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MoniîKTK- ,̂ !. ni': jankiuù dk 18̂ 1

Desde que me foi proscale o tou trabalho Ifl- 
'torario— v »10 ï i ’ ü  tto bU/i*Ao— pava dav sobre 
•elle a miuba opinião, como me pediste, debalde te­
nho procurado irm modo airoao de livrar-nie d’es- 
sa incumbência, sem offender 0 teu melindre de 
autor, e a nossa amizade de scrnpre.

E isso porque tenho certeza de não sabir bem 
do labyrinlho em que me obriga.s s entrar, sern 0 
auxilio de um fio conduetor, que ino preste uma 
qual 3uer Ariadue de chapéu alto e pince-noz...

Vontade de dizer verdades agradaveis so­
bre 0 teu tvabaüiu, de ferir rudemeute a tua mociea- 
tia, de apresentar-te ás turbas como um nioço es­
tudioso, intelligente c trabaliiador, de atirar-te á 
fronte de adolescente a coroa que tu merecís— isto 

, é o ([U‘! eu sinto, e que me sobra.
Mas falta-me aptidão para tanto, falta-xne o



‘‘i'  ̂ií •

..iir oii ilr's-'java possui)'(MU uJLtogra u pura Ixmh oirm. 
Mrlrofjiic“ iiiu{)ecie.s, o que c-íu não quizí^ra ; negio'-to..

l‘'alta-ino a rm  da critica, a f i la  niclrica com 
que os mcstrc's medem a intelligoncia, i.) as’ siias. 
.•u•(•üjadas (? Kul)limos concapções.

Dizer qpe nm romance (i Ijom ou mau. <iue os- 
fí' eslyló* é empolado ou eliato, quo aquclle traba- 
Uio ê bem acabadOjOu<pessimo, que'este discui so 
 ̂ frio, elegante ou vigoroso, que uma Irase é ex- 

]))'cssiva, árdida ou obscura, tudo isso õ facil, coi'- 
riquoiro ató, e est.á ao alcance de todos. Mas 
'•ompenolrar-se da bellozai dc cada discurso, do c.a- 
da frase, de cada palavia de um livro, pezar-llio 
os pensairioiitos, luedir-llu; os conceitos, aponfiar- 
Ihe as imagens, d'onde transliiz ao primor da fo r-> 
ma, u conciso da, expressão, 0 a verdade da siniii- 
lhança, collier n'ossc vasto campo a messe .abun­
dante 0 fecunda, joeirando as- sementos promette- 
doras de futuras o copiosas colheitas, isso é o que 
toca a poucos, o que ou não posso conseguir embo­
ra tenha u maior vontade,

E diminuto o numero dos que sabem fazer u- 
ina critica seria o judiciosa, e são muitos os que 
vociferãv) cojitra uma producção qualquer, muito 
embora sejão dostituidos dc competência.

Alom da falta absoluta do habilitn(;ões, toi»u 
que inc aconteça o (}ue aconteceu áquelle fabrican- 
to dc louça, de (jiui falia Iloracio, que queria fazer 
amphoras. e sahiào-lhc marmitas ; 

t’urril rota, urceus exit.

Quem to^dulmanejandü' a |■pcrln:l acanhada e. 
treiiiula de escriptor no\qíl(perdoa-me a franqueza .(‘ 
hoje ve os traços firmes e vigorosos com (jue embel - 
lesas os teus escripto.s,ha de,como eiqsustoniar ipie 
a vontade é poderos-'t,(|uando a cila su ,al I iào n ov,j,|,. 
do 0 * iiitelligcncia.

c - t .



Xjr, r.'iio. cii te vi na impvensa di!i-0Í5 pniiuM 
>os Iiassu-, balbuciar as primfiras palavras.iiao cn- 

viiü a croauca oulcrmica e fraca, mas caino o nienipja 
rosado.forle c travesso, o não podia crer qnc tao 
nrococoinente podesaes ompunliai' a penna habil, 

so competi' aos qiio tem um longo tirocinio 
naís lettrns, ou um espirito profundo e pfc^lestinado 
rnira as lules-da intclligoncin. .

Muito embora nas nossas palestrasId.torarias 
fu tivesse visto— apesar da rniinha myopm pliysicn 
H intelleclual— translusir cm lua frente do jovem 
íi scentelha porc.ursora das chammas do hoje, ju l­
gava, UH minha teimosia do descrente, que so os an- 
noÃ te dari'ão a coroa que ja mereces, o que ni quizo- 
i;a sor 0 primeiro a offertar-le.

Mal sabia ou então que cada mmo que passa o-iv 
um longo estádio vencido na carreira das lettras, 
ofulR dia mais um dograu quo galgas na lulermuia- 
vel escada do sabor,escada ingronif; o perigosa,mas 
nuo sotonift sob b'U3 pí.‘s siuivorncut»; iiicliuMitu, 
mo opierendo facilllar-lc a asceução.

Não é de hoje quo a nossa sociedade tc coiilio- 
«r e to dá um justo e morecido valor; é dosde o*̂  
hancos escolares, é dosde oiue tomaste sobre ti a 
gloriosa missão de ensinar as creanças— os futuros 
cidadãos da nossa patria — é desde que tua mao 
traçou leve e iiitelligeutemente esses tantos arti­
gos (|ue, de par com outros de iraiito nvjrocuuonto, 
ft assionados nor vultos proeminentes na política e 
nas lettras, ilíustráj'ãu as paginas da— Esooi.A--jor- 
iial do Rio do Janeiro ( cujo programma synthoTi- 
son no titulo ' artigos ossos ([ug tivorao invejavms 
ttranscripeões, entre outras aque fez a « R e v i s t a  lu i. 
Vi ATA » .'poriodico de Buenos-Ayres; dessa joia di' 
subido quiiato sub a epigrapho de— í;uu.y patarra^ 
nobre a instruecáo publicei , üinlini do>(lc '[Uc- 
aom iaexcedivelpatriotismo creasteojornal f». / «' n.



•nde a lua iiabilissinui ponim lavrou a seiiierrvi 
condemnatoria dos que nos inebnam ontosdeum  día 
malbaratoão todo o grandioso futuro da patria.

Isso tudo não ciiama-se—milagre ou gym iius- 
tica—porque não és tiiaumaturgo ou volauriin, mas 
chama-se—vontade e inteliige^icia— duas cousãs 
que,(iuando leanidas, podem movnr a lerra, como 
o poiicto do apoio do qiui fallou Archimedes’.

(^uom desconhece na natureza a forca phvzica 
ou moral do dous agentes, actuando.uniformo'men- 
te, e tendendo para um mesmo fim?

Devo porgiintar ainda quem com -essn tua, 
pouca id.Qde , tens 2d annos apenas ) pode coutar 
lautas victorias ganhas, sem mostrar ao menos
uma insignificante, mas honrosa cicatriz?

*

Perdoa.mo estas divagaçóes em que me por- , 
dia, atlraliif 0 sympathicamenle pelo teu todo ino- 
desio e inlelligeuto, sem um vislumbre de pedan-

urellia, 
luneta do tarta-

tèmo P«scu -̂o, nem os teus trabalhos
( Ml títulos pomposos, oudc predomina a tenni- 

um-au cm— ia— , verdadeira onomatonêa de pedan- 
' <i"a nervos, o nos (‘prn^a a

doi mii um som no reparador das fadigas de íaUei-

r-Sn pahivras para atua  produc-
n i a s  ̂ poi'que não posso ser,
n as de admira^-aq-quo,ella bem merece, o de aiii- 
ma^ao— que tu nao precisas.

(-0111 licença.
*

'nu m v -c c- ‘’ »^ployer .dans l'examen
I ...I ..lui.tgt, cost h - plus ou moms de renomée

("PUIS m in.om . d'osti.ucqui s-attach.^!u



ilr IVfi-ivHiii, et iiii le plus
wii moins do temps, de veilles, d’élucTe, de tra­
vaux ()ue cet écrivain a-consacrés aux lettres.»

De nada mais precisava eu para glorificara 
tua obra litteraria, do_ que essas_palavras de um
) lestre! ...............

DeJeilo, O tempo, as vigihas, os csuidos e 
trabalhos que tons'dedicado ás lettras patrias, os 
dissabores que isso tem te acarretado, o sorriso da 
cara vilã dos invejosos, são-nos um seguro penhor 
da êxcelloncia dos'teus escriptos. do bem acabado 
das tuas composições.

Esta de que me oceupo;^prima pela pureza de 
ostylü, pela amenidade dos diálogos, pela justeza 
(hl phraze, e para mim. que nãõ a olho com a se­
veridade do critico, prima duplamente pela forma 
excepcional “que deste ao desenvolvimento de um 
problema social cie muita transcedencia, e pela 
j)liantasia com que o delineaste.

ISe outros méritos lhe faltassem bastava para 
seu elogio 0 facto altameutc signilicativo de ser o 
advogado convicto desta grande parte da hiima- 
,ji(|}i(p;— fi mulher. Que bonitas frases lhe dedicas, 

[líMisaiiu-nhis [irofundos apiiiica-ltie a tua i- 
maginação locunila e vigorosa, desluimuatla e^se- 
dn/"i(la pola cauza .' que clefendel

t!om Iprujiagaudistas como tu, u cUüSa da mu­
lher^ é uma cauza ganha.

Adiante, e relevn-me a prolixidade, porciuc eu 
não leniio a rara habilidade de dizer muito em 
poucas palavras.

Fizosie'muito"bem cm não escrever um dranía: 
não quiseste começar a serie dos teus trabalhos 
de mais folego pelo thealro, cujas exigências forte- 
mciiíi' ai »■ lao uad:;-. pilos drainai urges da acuiali-
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fJn !1HU St' WllloliluSSfMll tfl ] SO t C*1I
HÒO qiKí)' líiiíir tnii lira cn-ciil‘.) aeunliado o limitmlo- 

rcgi-as di\ arte.
A iHi) pruílucaão luir. romaiice''p}irH a Iritiira 

soyant, (lo gabitiofa, jiara a rritica judiciosa dos.
•hib.s, í^Jpara f>s.«alõos. para a palostra jíoriívdos 

sf'i'uos (lo.s ostudiosos.
]y "randio.so o Ihonia uno' (hscoIhoste, e am­

pin ,) molde 0111 ipiô vasasto esse tmballm, que se­
ria superior a tuas iiirças. se to n.ãü sobrass“ muita 
vonlade, muito estudo, muita iiitellifteiicia, o ne­
cessário para levar a offoito tão; louvável o digno 
empenho.

Xaüa Í1UU.S posso dizer .sobre o teu livro,eoiileir 
umdo-nie em admiral-o. e recommendal-o ao« lio- 
Ineiis de baa vontade;, que ainda olhão ascousas 
oeste uuiiido polo variadissimo prisma da'utilida- 
de agradavel ou da agrndavel utilidade,! que eu 
nao sei cuiiio exprimir-me quando .se trata de let- 
í.ras. tap devotado seai por ollas, embora nada le- 
idiu. poduln produzir de bom.

A verdade.poreiiqé que elle'é uma nov idade one 
aos trazes, uma yerdadeira’gemiiia que engastasno 
-•oroa iiumildo da nos.sa muito bumildv litlerntura 
pvoviueinna, pobre e ongeitada rrei^niíno^convivio
f V ‘r '̂“ idiietea a m à i-p a tr ia ,  que 
furt dos reddilüs de nossa dosgra.pida província. 
da-lbe apenas o eslrictamoiite necessário, para não 
' í i - . i  uioiTOi ílí lonií*. *

La se.mehia a peiina desgeitosa escorregando 
surrateira para nm .abysmo, cu,ja profi indôza^nisa
ver i igein aii ce re l i ro  n i id l ior u r g a n i s a d u

f li iui.a \ erba ;
l eu  t l ' . lbal l lo nãoOSt.á i s e ld í
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I*cnui;Ui<la v.-.-la rnnniUr»i:tcülíu 1<uio o 
iiircilo:! > ll:i,c niio pri'schniu <Ío pol-a om ucçao ocm- 
ifLi li, |jui'qu(; iiinda asc;im nx? .-.orns agradecido..

NTiü devo, porém, iiom <iuoro tonmr salientes os- 
se.s defeitos ; não lallará (juem u faça coin imiis 
protíe 1‘'iicia, e lambem i.[iiemo taça com iiiNeju oii
odio. . , ,

Eu conheço muito esta sociedade em «pn’ m e ­
mos, e que niercc.eu de nm celebre escriiitor jior- 
tuguez ü epitheto de « parva, a

Não serei eu quem lhe varra a testada .....
Amanhã serã o teu romance lido. comment:mo,e 

quiçá ridicularisado por doz ou vinte sábios, fiUii- 
)‘i'S membros de algum instituto, qu<? na lama d" 
tazerein figura, esquecer-se-liãu de que se deví,- ani­
mar o gonio, G recompensar 0 trabalho.

0 ({ue nos vale, é que tu estás muito moço. (“s- 
tudas, trabalhas, e. o que é mais digno ile admira­
ção, progrides. , .

Termino pedindo-te que não digas a nossn soci­
edade que eu servi-me do epitlnho.com, que o cs- 
criptor ]iortugiiez hrinda-a.

I'lMiho razoes [la.ra is s o .....
Ev.zc de conla que doii-le o mais Iraiarmu e 

amistoso abraço, (pie é o melhor modo d>' saudar-te 
pelo ti‘U romance.

■.nA

.I. Mon.uc.s.





llu iijniíi du mu lumu quu usciw i •••.sle i)iNjiUíiu> 

„oiiiànco. Na ciU’fMiciii absoluta do roc.urpos pvo- 

orioa para piibiical-.o. tive a imprudência de diri- 

gir-n\e á algumas pessoas endinheiradas. N«m 

ine responderão uo pedido...
Perdida u osperampi. de fazer-me ler, só ryáti>,u- 

me a esperança do não aborrecer a mais ninguém. 

E hoje cheguoi a convencer-rnc ile'diuc me <-stava 
i-eservada mnn gloria: ade eu mesmo imprimir a- 

»luillu (pae escrevi.
E assim viugo-me do desdçm^d üduellet' mv-i.ii'' 

palricios : obrigo-os a lei-em o meu romance. ,

Cnritvha, Jnlho de IRSl.





A  e i i  t i -e  V Ist'w»

O iiTiao ?nno d(! 1ft‘ ^ A estação mu poneoo l̂üc^^
«  mus o c “  iim,.i<lo. Alfrudo ds Sá al>urrc«u i.os

a I S o 6 urn aM os, ssVU o d sympa-
thito! Í  lyn osrapL  o pensador. Gosta ramto de po- 
lilica EsUula c discute, aprende e traoallia.

homem contemporâneo. Kem.o amar U.ie M -  
•tn i)p<;nrotouciosa, destituído de certos piejiusob 
ifuodfuSlH oSrcm ’ maitagonto a ia ^ a -J f  
da-se clhi em particular por sous "
nis! polo tracto amono o lealdade sincera de seu ea

muito cm reformas sociaes. Pensa em re- 
f o n n a t i S S Í  echegoua reformar-^e até no modo 
de amar. ,

g e t i S “  sòSío t S ™ .  opde ostavío ora doS- 
,ordom"líoIpapol,U„^^^^^^^^^^

■seu ÍÔsto m ic a y i s  <le uma indispoíi-
.çio  jjrostradolu.
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HONRA DO BARAO

Bom perto d’alli ostavão no mais completo desar­
ranjo os seus instrumentos de trabalho,e o pavimen­
to coberto de fragmentos de papel, de calçados, cai­
xões dispersos etc. .

— Terríveis transes!— disse eomsigo, levantando- 
se e passeiaudo machinalmento ao redor da ineza 
Ter amor e 1er crenças!

Solli iade aclualidade sem duvida. E quem dirà 
que ser actual não é uma grande desgraça para os es­
píritos valentes ? D V I > -o

Lança os olhos na balbúrdia em que vai a officina 
esacode a cabeça :

— È estar n’um paraíso infernal ! 
riistíngiie em uma tosca estante o livro portento­

so de Eugênio iSue— 0 .s- mysteriös doporo—. Toina-o 
e scnta-se, Abre-o por accaso...e depois de leralgu- 
mas paginas...techa-o .subitamente, exclamando em 
tom phienetico:

— Oh .Jorge Diichfuie !
O livrq na estante.

—Eimpossiyel continuar assim—pensou o moco 
Sinto...enthusiasmo, horror...ou desimezo...

E levando as inaos aos cabello.s desgrenhados murmura periaiisado:  ̂ -rnucuuts,
cerebro!.; Infames?tynicos!.. FaccJiioras!...

nos bolsos das
calças, sentenciando emphaticaineulc- 

— Ha de haver vingança...
}» Pf n’H(}uella mente encandecida pe-
n ^ .la Z f.  ?q»® seutia aquelle coração, violentado 

pai.vao excelsa ?
fino . ‘ '-̂ ‘̂ ‘‘’ nte—a praça publica, a ntîî-
a íulionbn a suprema coragem da crença !

 ̂ perspectiva con­
quistadora dos males crescentes da patHa-não tem



/
poder ainda para subjugar a robustez d*aquelle gi­
gante !

Sofíria e soffria só no trabalho e na lucta í
Talvez que n’essa mesma hora os moços felizes da 

sociedade elegante gargalhassem nos lupanai’es .
*

Alfredo é pobre e quer ser homem já  na sociedade 
dos tempos.

É dos infírnos, tem fome e quer pedir para os pe­
quenos ! Tem necessidade de pão e ao mesmo tempo 
de justiça...

E ’ louco.
Não lhe calleja as mãos o componidor^ Mas ha pa­

ra elle alguma cousa que pode mais do que o amor 
da arte, mais do que a fome até, tanto como Julia...

*
O veu funereo danoute se desdobrava ^ b re  a ter­

ra. Soprava um vento tépido e ligeiro. Negros e si­
nistros bulcões começavão a sordir do horizonte.

Alfredo sente uma sotlreguidão indizivcl.
Deseja muito, mas não sabe o que desejar primei- 

ro.
DesceiTou um pouco a porta e olhou vagamente 

para os lados da rua. Pouca gente. A noute inapre­
ciável. Um turbilhão de ideas cega o espirito do ra­
paz. Não ha que parafusar mais ; aceende o cigarro 
e toma a bengala.

Passou trez vezes pela casa do barão de S. Gü. E  
não poude ver Julia.

Que tormento!
Como supplicião o pobre filho das ruas!
O barão de S. Gil é o primeiro cidadão do logar, por 

sua influencia politica c titulos nobiliarchicos. O 
que é um barão ou um tenente-coronel dispensamo-
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ui..*tl* Ui?,er..... tão conhecidos e vulgares sâo
írpos güíliicüs que euibelkzào aiudá a tnodernàsü'- 
íiedâde. • • ■ ■ ■'• • •

 ̂ O barão de S. Gil odiou raortalinente o tvpographo, 
desde que soube daà temerárias pretouçôèad'este so­
bre a fillia de um nobre.

Coinegou a desenvolveriiodos os oxforços para 
espezinhar o inlelizriioçoe não pòupava disssaho- 
i-es á lueuiua, tractaudo-u com rigor excessivo e bru­
tal.

Mas Julia aniaaqueUo artista. A inuocencia da 
íilha contrasta sublimèmente com a maldade do pai.

Ella ama por nobreza........e que culpa tem que o
pai não seja nobre pelo amor?

E a desgraçada deve obdiencia passiva á autorida­
de paterna ! Nem lhe permittern irá  janelia seiii 
»er acompanhada de pessoa da familial '

Como se trucida uma criança !

Não podendo ter a, felicidade de lobrigar ao mepos, 
por entre as cortinas du aristocrático salão do Sr; de 
S. Gil, a estrella que Ihc fascinava o espirito, Alfre- 
do julgou dever irá palestra com os seus amigos do 
Ciuodopovo.

Adiante explicaremos o que éo  Club do povo. 
Proxiino ao entrar, elie percebeu urii tanto baixo:

—br. Alfredo......
Ellevirou-se para traz.

que estou incumbida de lhe entregar.
E Alfredo desdobra urn pequeno bilhete :
«Hoje, as 11 da uoute, na jaueUa-da salinha, sem

•»-Procurei o Sr. Alfredo pela manhã e não pude en- 
eoutral-o; não sei se ainda é tempo de cumprir o 
mau dever—disse a portadora do bilhete 
—-'luite Obngadü.



Vacinou Alfredo por algum tempo em rc»ol\er ai 
deveria ou não faltar a noite com os anugos.

São Sem eia. E’ muito cedo pois. ,
Ouvia elle a conversa animada dos companheii, . ,  
Alf^uns indagavão os motivos da demora do typo- 

grap^oe impacientes jácomeçavao aincrepal-u da
falta.

O moço subio.
—Oh! —exclamarão todos. _ ^
Formavão o club Ricardo Dias, André de Smum, 

Sylvio de Moraes, Luiz da Rocha e Antomo Ouimi.'

já  notavamos a tua demora, Alfredo — (hsse- 
Ihe André de Souza, levantando-se com certa s.it., -

faino. Q jsta respondeo com um
A familiaridade desculpava sem duvida a incivu

^'^!fplrec'es tão preoceupado, meditabundo....o que 

fredo.
—Nunca te vi assim.....  . .
—Ora, devo ficar aborrecido um dia...si vivo c  um

'* '5 á t e  comprehendo -pronu nciou  Sylvio.Viste

-N ão^  nem jamais procurei vel-o. Essa pergunta, 
eu nã̂ J esperava, com tanto desprendimento e sim- 
pleza-vêsque estou seriamente constrangido....

—Mas’explica-te, homem.....

__Fui pouco avisado sem ^uvid».
—Sinto-me ensandecer de tíia par* aia.
—Não viste Julia?

~ F o iÍ io je  visitar roinha «im ili«- Torrn.» « ! -



|•.•írcT»•ŝ (-? -XAo síiiuüs?
—Sabia, sim,
—  K porqiu». daixasle do ii- vol-a?
— Pois r.ití jii]gas cn{)azdó hbus;!r.....
— Oomo?
— Crosquc oiidóva provaiosoor-mo da tiia amiza- 

w- para tj-aiiir os cuidados do Sr, l)Hríu><m S. (iil
— Nuo to conlioro iiojõ.
O inoço ficou pensativo.
E Sylvio continuou:

_ — Pois bojo todos notarão quolã não fosso,s (luan-
ao os intnno cio minha lainiliu.....  *

^^sdaimpoiua ossa circunstancLa.. 
rosa a tardo impressionada, 1.risto,r]io-

flosgraçado....... Ehnuiío opprobrio!...

AA*ií>>dlfredo,dnlia pousa comtigo. O quc tom
Parvalhão cheio de pro-

^Jonceitos. Porqne to não has de condoer d’c]Jâ ‘>
ias vr- crucião-mo.... Do corto dese­

jas   ̂Ci-nie lamber as patas do nn\jav‘arda'  ̂ãíbn a77d 
go, na. olhcina-trabaiha-se, goine-se, h:n,-so Lm o

■ Ja- é̂ísí ‘iivrm m lioura.da; napra(.;a pnoli- 
„ if  ̂ nos corredores de um palacio—

o l>' io e a honra iV'alai*ao-so,
Sylvio passeia disti’ahidamonte do uma á outra 

lha q?e esti sobre a m o s f “ ”

—Sa*í)es1á m?o rttT ® sociaes

— Agoi’a sei.
—0  mais acceso é o jesiiita...
-P u c lo m  não l..,pois,.|Io qner sor bispo...



A ,0() )',Al:.Va

---K ill (Ti'.S ?
—Quti t'Ho i'!if?gu(! :i serbisípí) ?
— Sim...?
— PuÍKii;uv? Eu creio liulo...
—  Eu tp.iîibem nào duvûlo.
—  .Mus U festança cm que sc resumirá, iiùü subesi  ̂
— Em buuquete c pr.s.seiatu.
—F.stamos na opoca dos bauquoies...
— E mau signal.
—Isso não. En penso pelo contrario; cinquante-

elles derem de corner..... serão tudo....
tSylvio rio-se ligeiramente.
— Banquetes perigosos forão apnelles proliîbidos 

por Guizot e que derribarão o tlii’ono de Luiz Eellip-
pe, em 48.....  —accrescentoii Alfredo.

N ’esta occaaião sã.o attraliidos peba convei-^ae,4o 
dos outros amigos, que seexaltavao graduabmmlú- 

— « .bttila ! Cailigala ! Nero 1 tU’omwelj Î (J.--, 
Borgias ! Os Cruzadas ! rnmnisío ! Os Medieis ! O.s 
Napoleões !........etc. . »

Estas palavras vagas .se de.stacavão da animadis- 
sima ili.scussào..

— All! íraetão dos mestres dn humanidiub— dis­
se Alfredo ievunlando-so ilesupercebidameul...

— O que dizes? — perguntou .^ndre tio Suiizm 
IMostres da humanid.Hde ?

— Sim — respondeo Alfredo.
— Esiamos applicados á umlliema muito impor­

ta nic — redarguiu apielle.
— Xão sei qual é u tlioma; digo apenas que falla-

rão nos mestres da humanidade......
— iNào convem quccassoes agora — advertio Ki- 

cartio Dias.
— E ou observo outio tanto aos amigos. Estou 

faUando muito serio — retrucou Alfredo, accenlu- 
ando as ultimas palavr.as.

— i\las como véus com mestres da humanidade ?—

\ ias««.... A
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i.:

am iio de novo André (Te Souza. _
— Püi3 não noineurão Calligula, A ero, Napolcocs,

Borgiasetc. ? . o • ^
_p] são essGS os mestres da humanidade ? — inter­

rogou Ricardo em voz alta .
— Si esses homens soubessem ser reis e papas 

sem serem monstros, a humanidade^ teria o estimu­
lo da justiça para chegar á civilisação de hoje ?

— Muito bem I — disse Sylvio batendo palmas
— Lograste-nos com muita argúcia —  confessarão^ 

oS outros disputantes
—Mas, qual é o tliema sobre que versava a discus­

são ? —perguntou Alfredo .
— E ’ da mais alta transcedencia; « Qual a origem 

da civilisação'actual ? » , _
— A origem da civilisação ? Onde a acharao .
— Estavamos ainda investigando — respondeo An 

dre. Eagora coutamosmais-com o teu auxilio.
— Ilão de encontral-a em si proprios .Seguindo o 

metiíodo stjntiietico, remontar-se-ao ás eras mais- re­
motas e d'ahi começarão um grande gyro, uma longa 
exciu'sào pelas edades, pelos diversos povos e naçõ­
es que tem existido e chegarão por fi)U a convencei- 
se de que a origem da civilisação é o— hom em -.

— I-.ogo 0 facto da civilisação moderna é muito na­
tural ?— perguntou immediatamente André de Sou- 
za,̂  revirando us olhos c fazendo uma horrenda ca­
reta..

— Sim senhor 1 — disse com voz firme Alfredo de- 
Sá; 0 principio, a origem dessa civilisação c a per- 
fectibilidade, que constitue o distinctivo caratJieris- 
tico, essencial do liomem.

— Gostamos muito do ouvirrte — atalhou André de 
Souza; e desta vez eu tenho particular interesse em 
ap«nluir-te n’um paradoxo tremendo .

— Ora, bem: u esse caso entremos seriameute un 
«wifcsláo . Eu digo que a ci.vilisução actual 0 ainda
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ontr 
am 
inem

tr» eÍYÍlÍPJi(:ãOTTi!ns (leslumbrniite á 
i‘inliãahumanidadp, é o resultadoimtural do ho- 

tnein. Essa civilisaçfio é o homem, em summa,era  ̂
svnthese é o product© da perfectibilidade humana,
c S a  pÕrfo°l“v.iÍicl»>le « <l»o distingue o hon.em
dos outros aiiimaes. _ Calvin

—  \té ahi —hem — intercallou bjlMO .
_ 0  p ro cesso  na ordem social -continuou a o -̂ 

pender Alfredo, se faz por meio de acções e reacço-

'̂''’— Aías a influencia dessas «ccóe.ç e rencçoes sem­
pre se pronuncia na ordem social ? — imiuirio i n-

'̂’̂ L^Mora te deixaste amalhar, Alfredo — disse lU-
cardobias apresentando-se ao

„c-piiinre — aífinuou este . A essas acçocs e i c
accôes eu chamarei simplesmente *̂ 1̂00111
A revolução sempre deixa alguma cousa, aioUm

muitos males as veses-acrescentou André .
_yiin senhor— accudioKicardo Dias . .
— Para mim, sempre ella deixa algum beniíicio- 
Destrua embora alguma cousa na ordem econômi­

ca ou poliiica: 0 resuiltado não se mpnifesla al 1, 
mas lU) predicamcnto moral, na capacuktde social do 
mil 0 A revolução accende os espiritos, f^oseni 0 - 
ve no homem a consciência do proprio valor,na i.c i 
s c ie u c S o S o r  da independencia e Hbei^dade monil.

— l\Ias como se explica então a queda das a u lisa  
...po naaás ?— arguio André de Souza.
•' — D A ie sn ia  forma porque se explica a decadci -

" L ^ l Í “ S fp Ô r r S r e c t a < ..à e  Eoma, por e « o ,-  

-1C ' iCrão novos— uão revoiuciouai u)S



■J- A nOMíA l>t) !l.\i;ÃO

QuoriciO e sc rntorprisíivão muito comí pffoíto nela 
rupuoJica mas lulo coahociàu nem estudava., 
o meio deste interesse, duravão ua comvcicuc/a 
< 0 moineiito. mas não coatractavàr . Faltava- 
lhes f najmento a razm , v iaz ilti reooltuáo ; a i.,i- 
teiuauúa justiça. E porisso mesmo é qiie jvs civilisa-

como florsccimunto das 
ieas cliubtas. r.sta.s ideas aiuKmdàvão/ui-íica e 

a aspiraçaodajuíííça creava a liberdade moral 
«s aüiíí.yocoeípayãi-tinliãoein si mes­

mas o genneri da desiruiyão : a falta de consciência

queüas uvilisacoes proveio da revolução. Em toda
0 giande e variada lauda da historiá encontramos 
exemplos em favor do que acabo de dizer o que no tnu 
entender, Andre, parece um paradoxo.

A .w , f  r S o ; Í ; f  ‘
íiiícu argumento

on ofo embotados por um in T / x S  m
1 onoioso. O wmi-cíi-mo, o codigo do Sinav eslavo

n»ilà mais sfdli-

í:Ií ::í Í  S r ™

- i í r £ £ i S “ ! ? v

e a s ^ m ò ^ G lS
Í ade ocEucom a socif.:



Imins (h'^VicdclY, doJ. IIusp, <Io Enisuio, (io Zwin- 
^dc. (ln Oaivino n dn Lullicvo ! l''oi unia npijna dn rc- 
\ ivosconcia m uvoi'sal. Nas primoirns ofiioinns (1(,' 
idü^iiiicin coinnnou a robiilhav a 
cm ..l(‘rusHlnni, havia (juinze soculos; o oiitros graii- 
d(.!s inventos o dcscoberias pavociiJo acompanhai' o 
enxame de ideas ([uc so soltnväo triumphantes. No 
ultimo rimirtci do scculo XV, (’olombo descobria o 
Novo iSlumlo: elemos ahi os trez factos inaisglorio- 
sos da civilisação: o kstakelkcimexto oocmasTiA-
M.SMO, A RKFOKMA EO UESCORRIMEXTO DA ÀMEniOA !
f) c.liristiahismo Inicidoti a religião pagã, cruel ee- 
nervantc; a reforma confnndio ti rcli:jiaoaduUcrina 
dos papas; e o descobrimento da America.rasgou no­
vos e vastos horizontes ás ideas que alvorocião ex- 
jihmdorosas. Este ultimo facl>' é sem duvida o mais 
importante. Teve elio logar o'uma opoca em que o 
gem^ro humano espernegava deliaixo do azorrague 
do despotismo c. da tyrahuia. Conhecido um novo 
continente, rico e virgem, os povos da Europa, sem 
libevuade, selo justi(;a e sem l(Cm-eslar, emigrarão 
jtara esta torra do lH-Dorado. N a America os servos 
domando antigo acharão não só liberdade o paz, mas 
aindaalmndancia, vasto ambiente onde expandir 
sua actividade. Refiectindo então o comparando a 
lelicidade que goza vão nanovapatria com as mi.se- 
rias e exacções de que erãovictimas sob o dominio 
<h)s suzeranos, os colonos forão tomando repuvrian- 
cia pelo paiz natal, onde tanto já havi.ão provado. E 
assim tiverão rápido inci’cmento as idea.s de inde­
pendência e liberdade . De seu lado a reforma mina- 
A'a os baluartes do despotismo europeu. Darcliíy/üe 
passava-se á sociedade civil, e do dogma ao priviiégio. 
Ambos tinhão de ir por terra. Já não se aspirava s6 
a liberdade de consciência, mas a democrática igual­
dade dos direitos civis. Divulgadas as grandiosas 
ideas dn E vwom.no, tomiiava o intolerante tiieocru-
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tismo (le Roma, para resurgirem a caridade e a tole­
rância cliristàs. A emancipação dos Estados-Unidos 
apressou o enormissiino catach'smo de 89, em Fran­
ça, isto é, na Europa. A(iuelle pavoroso incêndio so­
cial refuiulio O servo e o senhur, formando d’elles a 
grande individualidade moderna-o c i c i a a a o - . ,  E- 
ra uni prenuncio da futura concordia humanai O 89 
fol assim a mais violenta crise, a phase mais salien­
te e notavel d’cssa iinmensa revolução de quatro sé­
culos, que decorre desde os primeiros annos da re­
forma até o presente. É vercîade que o despotismo 
uapoloonico tentou ucutralisar os ePfeitos da catas- 
tropheunas nào conseguio-o de todo:o privilegio,a ty- 
rannia e o dogma resuscitarão para de novo cruciar 
a França, mas grandes bcdeíicios rostavão aos po­
vos. As nações se animarão a reclamar e a fazer de­
cretar constituições e outras instituições libcraes^ 
como 0 jury, com sentenças motivadas, o poder ju­
dicial lurte, indejiendentc, inamovivel, com graus da 
appcllação; e muitas outras. Napoleão, procurando 
conciliar 0 antigo estado de coxisas com as ideas (í 
conquistas da revolução, fez o seu Codigo, o qual foi 
invejado e imitado por muitos povos. A maior par­
te das colonias da America se sublevarão e procla­
marão sua independência, adoptandous formas ma­
is democráticas.

— E' verdade — interronpeo Sylvio STispirando;to- 
das as nações da America se fiz"erão republicas: só 
no solo do Cruzeiro germinou a arvore exotica da 
monarchia 1 Como se explica esíe  ̂ dernocratismo 
americano 7 E  Como.......

— Aluito bem: peloodioao absolutismo despotico, 
ao dominio terriveldas metrópoles...,

— S6 0 nosso infiliz Brazil e que ficou excentricO 
naste livre continente ! — exclamou Sylvio .

— E' porque adniiítio, na sua independência, uma 
kan-íitcçôo vap^onhoPã . Si o povo, am voz doacoi-
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,tiu- Lfê a uulcpftiidcnciu como um favor crn ve  ̂(U4 í>í> 
.ter cleixátfo .vfiidtr, co.uquiriUs^p.^aa o-
n 0.1(1 ia pol.il icu a custado sangue e (le gnuK c» jp-- 
foí çcls e'sacrii'icios padriulicos, (■ cmo .izííiüü [ li. iiO- 
sumeule o Clnli, o Peru, a ^ liy iH  «. Xaniao .Unm - 
cauK, a antiga Coiift.alermjao Lolombn.ua, lP.  ̂
s.'riaiuos hoje um povo lra,co, alnaaoo « «<-' >to. 
Em vez de uni Bolívar, 'fe ' ‘i*' 
niüs os servis Audrad.aá, um D. Pedro I, cujo iimco 
filo foi degradar este inuocení.e Brazil . >l,as lamo? 
.perdendo o fio da discussão prmutiva:ta.]lav.amos (iu 
revolução de quatro séculos _e.da inor.lilera explosíi(,i 
do 89 Nos paizos, oude ato ,ossa ejioca lmpera^a
o regimen feudal, cc.meçou a estabelecor-se a ma-
narchiu comtilnciunal, quenao e mais do que uma 
transacção entre o passado^e o presente, aunissn  ei 
nor certo para os que .saliião dos ferros do despoUs- 
mo. E a grande revolução conliuúa, nieus .armgos, 
Tioríiue hoje çomiuista-se ainda, c compUsta-se sem 
tre^uus, não com espadas e arcabuzes, nias ciDin a 
neunaea palavra, armas stm.iiuvida mais nobres. 
A consciência, caminlíuudü a par ao progresso so­
cial, liberta-se completameiite do axcelismo onei- 
vante dos conventos c dos oratorios . A raza.o (ieri: i- 
bou 0 dogma, como o direito derribara o pi i\ ilegio,
e em vez do dogmalii'nia, GUI vez do myxtico theolo- 
nismo, tivicmos o racionalismo] cm vez da reaieza 
absoluta, tivemos o conluio da rnonarelua constitu- 
donal. Ora digão, nieus amigos,_ as conquistas aa 
sciencia não são révvluçóes"! E hoje o espïnto huma­
no solta novosvô.os. 0 7-acioiuilisriiu valia-se ua meta- 
phizíca e era preciso bater a ihcoria e a doulrina espe­
culativas 0 apparoccrão os systhemas de philosophia 
moderna, que se assentão na experieucic\ô jia uhse> 
iHicáo: só procedo a verdade positiva. Não o uma le- 
vulução gigantesca na sciencia e na sodédaao ? Naí̂  
yomos o combate estridente e glorioso aos gi aude«i

i
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li om en s contra oerro? Büchner, o grandee sabio 
autor da Force et Matière-, Auguste Comte, da, Philo­
sophie Positive; Emilio Littré, Spencer, Lamarck, 
Darwin, não estão sendo odiados e perseguidos por 
meio mundo de ignorantes e fanaticos ? E ’ que o ex­
perimentalismo acabou com o direito divino e com a 
infallibtlidade....

— E com a razão....— disseSylvio.
nao, a philosophia experimental quer que 

a verdade [iroccda da razão e da observação, de uma 
consultannutua, de uma combinação destas duas 
loi;ças. h, unca a sciencia poderá prescindir da razão; 
deixíi 0 racionalismo, porque este se subordina á 
metaphizica.....

— Concordo, sim, senhor-disse André de Souza. 
— x\las então--continuou Alfredo, depois de uma 

curta pausa; aciYihsação actual é ou não resultado 
da. revolução'i A revolução é ou niio natural para o 
homem ? ^

---Eu aceito que a reíjoíiícáo seja o homem—con­
firmou Sylvio .

Cuvier, Cousin, Reid etc., 
calm ao diante de Comte e de Darwin. O mesmo ec- 
clectismo e nullo para a sciencia moderna.

1 "disso xVndré, uma das sciencias 
^nais complexas, e que tem feito menos progres-

contrario; desde o principio deste século 
ella se tun desenvolvido maravilhosamente — op- 
poz Alfredo. ^

permanece o estado de cousas 
do século passado -tornou André .

Ora, não cassoes...... -observou Alfredo
• ■ ■ ■ , «lonarchia hoje vae-se constrin^^indo n’m circulo do ferro -d isse  Sylvio. *” c.inuo n m

« e"í«  fallar.... Si elleolhas-
i'C, da Europa onde se acha confundido, para a
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America, nâo diria aquillo .
— E ’ verdade; bastava isso —acudio Sylvio.
— O que eu acho exouisito, em politica, é o prose- 

jytismo de Benjamin Constant, e em religião, a at­
titude reformadora de Leão XIIT . O juste milieu 
perdeo-se e o .vy acreíiAmoLeão X llI  deve estar con­
vencido que é impossivel hoje. Em quedeo o ius- 
te müieu de Luiz XIV? O que fez a philosophia religi­
osa dos primeiros séculos do christianismo? Hoje, é 
,/rcciso confessar, é inadmissivel o meiu termo : ou 

Gambetta ou Cassagnac. Sabir d’aqui é ser especu­
lador como Jeronymo Napoleão. Nada de posições 
indefinidas ; nada de meio termo.
—Pois eu penso que, diante da pa tria não deve La­
ver nem baixo termo, nem alto termo, nem também 
meio termo ; m&s o termo geral de Laffayette-dissíe 
André.

— Não: para mim é de muito bom senso a indif- 
ferença em assumptos de religião o de consciência, 
a imlifferença, a impassibilidade livre, tolérant e na 
extensão da palavra. Em politica, não aceito meio 
termo, porcpic o meio termo não se equilibra. Como 
já  disse : Gambetta ou Gassagnac.
— E Thiers então ?— pei*guntou André.
— Não ; não admitto a politica das oceasiões^ poli­
tica das necessidades, dos paroxismos . .  . Não sou
dos Girandin, nem dus B ro glie ........
— Apuiado-interveío também Luiz da Bocha. Mc fa­
zes lembrar o que se deu com deis senadores fran- 
cezes, quando votóu-se a rejeição da lei do Sr. Fer­
ry, que prohibia o ensino jesuitico : «—/?’ preciso a- 
cnba r com os jesuítas».—uMas o senhor votou contra a
lei que lhes prohibe ensinar ? ! » .........---aPois é por
isso mesmo : si a influencia d'elles sobe até o senado, 
quanto mais entre o povo. »
- Ê  i)em interessante essa historia referio Alfredo.

E  heuve entre os clubistas um momento de des-
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i?i:Íj-i.il.L'iji> '[Xuuulo '. t-jo este pox o ÍRO iü- 
(lilVfffMi!/’ ;>(‘li)á yáíiu.los yerioá . . . . .

.Ern lujssu pr.i/, ^udie, 4])r!.̂ cixü 'ino o lionuxn 
não pi'xist' vniiiio, víi«S(>.‘.Íírodo.

M;is ó ;ani\)e,ni 'p iox inocidíuk* não dã
nem tíigunl clcA'xpplkuso ú éSüií dçsgruíjívdo cos tnuit', 
retrucou Aiidrd.
— Siiu ; dcide cpie ha nin •.propoyii.o de regeneração 
social-accrosoentüu Bvivio.
-  •.Mil meus amigos, qiiauto temos que trauadhar, 
nós, os moços! ---exciamou .\!fredo.
—-Eu licü iitir vo uí bruto, si me voit-iparu o Brazil : 
ehii.on ! x* y oxcllior-—aceudio Audre.
--Teus razíio— applaudio Alfrodo de Sá lomando a 
bcugmla 0 o cliapóu.

Eile tiiihu dií vetii-ar-se,.
Fultavãod mimitos para as 11 horas.

Euujiuxnto os amigos continnão nas diversões 
Ü'í<‘rnj'i!is, Alfredo desce xi escada do subi'adi)ilio.. 

.\ cidade dormia já.
Asru.as eslavão medoíilias. O systlie.ma de illii- 

miiiação, seudo mnit«o defeituoso, 'deixava 'jue a- 
])cnasnos extremos daíí ruas se pudesse In-uxolear 
a luz baça de luri lampeão.

Pouco.s toem oViservado aüeulanumie o que.uiu 
é luoubre e ielrioa uma rua ao .a))audono da assis­
tência, publica ! E’mn esixectaculo estupendo que 
poucos contemplãü como Alfredo !

S liavia 6 horas dava signal de vida : a-
í?ora, perecia resouar descuidósa................ E'um
(•(■ miterit).. . . .  um cem iterio........ sem cruz talv<,'z.

Durante quasi todo o dia o tempo foi de rosa.s : 
«s lOlxor^s porem, nuando Alfredo estava no Cluh 

se despremiera uma chuv« lorrenciah »
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\ o  appvoximar-stí dR oiíigHri'®’ pvo- C

: r r r à i ' " o : | «

inlm.lo um cn> Julí» '- l '« " “ “ " ‘l.ivol 0 cppívcitou de <iue
ve -pf V-

„müo«4 l.cJ;uliaammav<«.

- I r l ^ í S ó C t t à à u u l o . p a l o . ^  , , .

V’ preciso tainiiem sabor ^p,n. Vaubiv— o
M a r  0 a,nar ^ ? o «pplaoso c a,

,  vida; amar - o  nu m vesplondor, a g^ona cu.vida, õabem-avenUuam.a,o j

'^'Alfredo sabe amar. ^„ivi^vist.a; da lingeageib
m  discussão « a r a  do â .nor

dos homens Unha <je p • ^  y  ti paiavia * •
,oe é alinguagom dos aajd^- ^ , í ; i W i d a f  corcbroaocui.nao.,

- Í X o 1 u-m :»m o>m ruj,a,.o..,..
Z l í m r . ü ™ - ã o - s o h o l «  -
— Não; e i votirei-mo.uu-^

ticarão ainda. . , . r ^ o _iutevrog(W-33̂ '-̂ • '

coni uns au.b 
_])o (Uie !

CH* I
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»“ »gostão cedo?...,

H iriodostia 'íu ? u '] n n ü b fS '‘ °cmd
posto a Alfredo nào ir mais 510 Club^n'  ̂ ^̂ 'fiiii/n,
<luo? V e jä o s 6 : - - p o r q S  i r d Ä i f ' ^ ? " -
pohtica... .........  ̂ ^ s e  tracta (If;

sem int^em;lo\fe*offm*ídd  ̂ baixinl,,, ,i

nao ha do ajudar o húmeCf„ensÍi^^^^^^ ’
Ihoi pao tem patria ? K a muliier unn  ̂ ‘ ""i-
homem ? Poruue não )W. /i\  ̂  ̂ metadnU
cidadão ?  ̂ t‘'i"íhem a metade i

graphe “ >'» J'-ü« l>«je í  o u p„. :
Alfredo c„,„pr„he„dea bo,„ a Uraãa, „,aa ,li»ci. i

M u d i a ™ ; m .  de p<„,.

.......

^ßce me perdoa ? ° ® ’
. — O que ?

ihHÍie a.<! i l t o s T Â s i r i ü ^ í ' ‘ “ ‘*° Alfrcdp i,.iii,i„.

de S l Â  ' ■ •
Uiit^affabiinlade !
—  Você não teme esfrí-tr uo ♦ . ~ .•Velludo? osínar aà tuas maosinhnH d.;

-H ão  donevo....nãoso lem bra?

çalor de\Vm’beijinVo rarefarã ho

/Jbi pejoii-so ligeu-Kfnente, Ficou rubicunda u
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, • nUinq Um sorrisosinbo de eloqucnidn
se llm inflorou nus lábios carmozn^- 

" ‘■ aïudo p i ïe lü u  i  cnleio d’clla e procurou a.s-

:-cxclr.m ou cUc deixando

*' Jalbí mnairmi-?/ubsliuadamo.nte como quc pc -
■ d ndo H dctiiiiijão da cxdaiuíitnu .
)| — Vlfroílo !•••

......

--So vejuii isso um dosojo dc .ilbo”  ' ”  '(..s.
 ̂ --.Nau; voce ha do jurar aum om mudias mau ,

!i;i tir iiuc cu sou lua...,5 
' _()ii‘' vüco c m inha? . . ,i-i-

().iooxpro:isãomclliüuac feiticeirap.ara um m
•fí luoiado....,
; — Sim..... jure....
■ 1-: e.sta teima de innocente...

— AÍas teu pai...?
•.'•.Ia cntrislccou. , ■ '
v'oino a mortilica essa adversativ a fatal.
.Ufredo cncommodou-se.

■ — Dcnr. ou juro...  ̂ vr'i’olhen lu
\ .i.ilialargou as mãos do h i. '

so um puuem, parecendo ter-se assustado.
— ') que fui ?

, — OUio lá para a esquina...

— Nî o A"è' uma luz quasi aop’CZ.dh chão.
— Será’’alguém ?

' — Parece...

Uã ?stA-ÏÏÎi3se^êlla apontando para o lado op
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posto da rua. 
-Sücegiie

E durante alguns minutos não disserão palavj;a. 
Cuiitomplão apenas 0 soturno si jeiicjo da meia nou- 
te.

Desfez-se logo a illusão óptica. A luz do lampoão 
da esquina de fronte, refrangendo-sc iriima poivão 
dagua da chuva estagnada na valleta, simulava aos 
pliios dos dous jovens uma luz pousada....

— Porquò você nao foi hoje á casa de Svlvip ?-p<'r- 
guntou a menina, tomando de novo as mãos de A l­
fredo. Estive lá de proposito parate ver.

— Fòi-mo absolutamento impossivel.
— M uito lidou, não é assim
— Não; hoje até não trabalhei.
— Então escreveu ?
— Não também.
— Andou a passeio ?
Tnnocente curiosidade de quem ama,
— Não — ainda..... — teimou Alfredo com

virnento de j;abeca....gracejando de.scuidos.,
Então não acerto — disse, eíla com um dosdem.. 

amoroso,exiinio, inimitável, matador...........
—  E.stive a pensar na minha vida desenxabida.
— Não: ü que eu creio m uito— oppoz a menina ti-

iiiida e hesitante, é que você....se preoccupa somen­
te com...com negocios...de politica... Nem tanto se 
fequer....

— Engano. Tenho apenas em vista o dever do, ciila- 
dão. Quando tiver 0 meu evauydltu, hei de inib:'- 
Iharmais....

— Qual é 0 evangelho que vocò quer ?
— E ’ preciso que seja você....
Ella impressionou-se. M uitodistrahida palisor- 

la. brincava com os dedos do Alfredo, quando esto 
reriexionou gravemente;

— pevefnps vencer, .Jiilip,.....

um mo- 
síunenti
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tdüa suspirou.
— AIg ijue ponçto, Alfredo, vcco. julga que podo ir 

a uiiniia dedicaçao por uíu boinem ?
— ; ■ uuio a pergunta é um pouco vaga, eu devo res- 

p011'll'V...
— i'v:n franqueza...
— Koconheço as virtudes de teu coração de aiijo; 

poderá ir até o sacrifício...
— Não nie fez justiça ainda : poderá ir até o cri- 

n;e...
Alfredo extremeceu.
— K esse homem so pode ser voco — accrcsc.ontqu 

ella n’um arroubo supremo de paixão.
O moço, comrnovidp e extático, não disse uma pr,- 

lavra. ,
.Julia fitou-lhe um olhar interrogativo. E elle, 

.Sempre reccioso e muito apercebido da occasj.ào, e 
in.<.'smo confundidQ pelo transporte dániuella alm;}, 
d..- virgem, pouco attentava para o desprendiineulo 
iiinoctuitc de quem o ama tanto...

— Meia noite — disse Alfredo distrahidamenie e 
mostrando 0 relogio a luz da lamparina qnc ardia
so ;)ro um aparador juncto a janella .

Vinda é cedo. Esporo que tenho um pedido á 
fa/.er-lo .

— Parece que teremos mais chuva.
E euiqiiauto elle abotoa o sobretudo, ella cscour 

de castamente odecotado do vestido .
— Aipdu tem gente no CAuh — disse .Julia indi- 

randocom a cabeça o sobradiiiho, onde cstayào 
moços .

---Aquellcs rapazes não cansão .
— Mas que viver assim, meu Deus.....
- -E 'u m  viver niodenio... O homem de.sle sut 

piiio não dorme ....
ICstava já  a cahir no seu elemento.

»lual 0 a ordem que voce mp quer dar?

i

rÁ
\m
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Ellíi oinbarni.:ou-se •
— AI1 . . . .0  pt'dido...
— Sim..?
— Voce me onvira?
— S'Hiinro...
Aiii lii ïiHsim d ia  trepidou nm pouco.
'_i>ois...o que eu le peço é....

Z i i s t ’I'iiem, nada...— disHO cila crguoudo-sc da, 

^̂' !Í*̂ lçl!trio nu; posso ir...?— p''A-.g'iídou
rendo’ vingar s.> da licsitaçao da tra\e.s.sinua .Julia.

'_\   ̂ î n digo— accudiu ella tremulando.
(Jh.'.o Alfredoaigora é para .lulia um r.u-slrc e î m 

medico habilissimos... Nao ha dòr de 
cncommode na presença do seu duulot ... ^
ivmhubito.s nc\n matilais diante de tao an.. i.i\ 
mestre. A unica tm/'c/mudadc por ora incuravel pata 
H menina é 0 delirio erotico... E para isso 0 medico 
c o barão decerto...

.Julia já  devera ter observaao a .\lfreuo que amu­
os só servem para amores pouco sérios...

— O que eu te peço.v.é quo voce ...nuo goste tanto

^̂ ILquc podido!— exclamou .Alfredo rindo. T\»rque 
então ?

Ella acanhou-se. .......................
_Ora...é motivo de barulhos., de ininu/adcs, vin­

ganças etc. . . - _  „
— Então nãv) devo scr cidadao ? ^
— Longe d’is9 0 ... Eu so quero que voce nao se 

comproinetta...
— E quem ha do lidar cntao ?
- N ó s .. . .— disse ella inconscicntemonte. 
— Logo....
— Mas era meu desejo apenas que voce...nao.... 
— Não hriijasse com os ijrandes ?
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—Ora...
— Mas. Julia, eu fico insoffrido vendo o mundo 

todo trabalhar...
Elle fingia não poder decifrar aquellas reticênci­

as...
— Si eu pudesse trabalhar com voce...teria tam­

bém 0 teu enthusiasmo.,.
— Quem sabe si o sr. de S,Gil me persegue por- 

(}ue eu trabalho?
— Não sei; nada o tenho ouvido dizer n’e.ssc sen­

tido.
— Pois, si assim for, eu consolo-me...
— Porque eu serei tua, não é ?-perguntou Julia, 

castigando com uma risota delicada a sua,..toleirna, 
a sua ...vonturosa immodestia.

— Porque vpce é .,.— a|ílrmou Alfredo apertando- 
lhe levemontc um dos delgados dodinhos.

— Poroue eu sou tua?—tornou ella enrolando 
distrahidamentc um pedaço de papel do côr que 
tomára de cima do aparador,

— Parece...,
— 00001113.."..
— Sim...ri^.O tc parece tão difficil...para crermos 

tanto...jà ?
--Não, porque eu te amo— respondeu ella ; disto 

virá sem duvida a minha tola e leviana credulida­
de...

— Si attendermps ã isso, o que voce ju lga que ou 
responda também ? 0 que voce pensa de mim ?

—̂ Ja 0 tenho dito muitas vezes... E é por essa ra­
zão que eu me considero feliz...feliz quantodaseja-r 
fa.

— E porque não sel-o-emos ambos ?
— Sim; seremos...digo - somos já...
T—Somos já  ? 
r—Sim...
•rr-Masso temos soffrido tanto.,.

i '

1
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A HONRA DO BARAO 

_ E  nào é felicidade soíTrer pela
- A l i . . .  astutasinha...espirituosa...-dib>e AUi

do liateiido-lhe de vagar lias maos. .uu-i'iili-
K lla sorrio ii-um mipetodo doçuia c de ama.

Uepois do alguns .momentos, o muijo moveu-so 
soíVregamente.

— K’ tarde, .Jiilia, e temo te cansai... ^
— Deve ter achado longa a estala, nau.
„■ Voce quer vencer-me sempre...
E’ meia da madrugada.,..
-—A noite está tãoieia —
— Não tenho medo, não.

— Não- levo você commigo. E vo.ee ò uma san­
ta, capaz de enorgizar o espirito mais traco...

Ella sorrio nioigamente- .
--M uito bem: eu vou com voce .„.e  \o.' la a

coni-migo : serve ?

Vportào-MM^mSos fom covta expres.sno in-lcs-

te. Um adeus entre duas crianças que se end( j>.u
õ sempre ....doloroso.....

' --.Jiilia....

lÕ e ila íin i do seio um pequeno 
uo bolso do colleté de Alirodo, ad  ̂erando-lh .

— So em casa, em teu quarto poocra Aote

— Está presa, a niiiiha curiosidade . ^
- - V á  depois de amanhã a casa de bylvio, .o.n . 
--D epois de amanhã "/
— Sim . Passe sempre por aipii.....
--- Vou sonhar muito esta noite .
Dá-lho um Vieijo nas mãos .
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Alfi'odo rotira-Bo. Tinita dr aiidar pon(’<i frJii/- 
minte. A oasa p m  (}uo roaidia pra iik pxtrPTTiidad«» 

da mpsma rua.
Juliaarriil m \ (vau riiuilo('nhlnclo

da siloncio raiiia fin caaa.. 'I'odos dormem.
Ella é uma criãm.-a timida e medrosa, mat; i-oaV- 

a phlougma e eorapem cle iinia sancta, lojna a’ 
lamparina c vai acommodar-se imperceptiv plmpu- 
te.

0 quo faz 0 amor ! . . . t -
J iilTa ponta, apenaa 15 annos do idade. E luua 

linda menina de olhos pretos, tez morena u macia,
um tanto pallida, d‘essa pallidpzdivinnl que d.-s- 
lumbra e prosterua; as soDrancelhas um tanto cer- 
rafias e negras, rosto oval, nariz bem feito; uns lá­
bios rosíilinos orlão-lhe a boquinha; emfim p um 
typo perfeito de brazileira, de seduetora mormu- 
nha desta/cmt dc palmeiras. Moralmentc é docili 
com ternura,lhana,amavel, sem vislumbro de vai­
dade aristocriiticH, meiga e dosojavelmonto pren­

O barão, fa<;amos-]l'.e justiça, foi um verdad u- 
ro pai ua educação da filho. JTambem nestes tem- 
poso dinheiro 0 os cruc/iaís nao lhe podenao *»ei 
escapatório para um proceder diver.so.

Em caza, Julia Itraja ordinariamente um Imlo» 
escuro, com decote acairellado de roxo.

Não uza espartilho. ,
Faz muito bem. Esse meio do compostura o sel­

vático. K Julia não carece de rebugo, nao- e bypo- 
crita.

À'-\

AcouipahbemofC Alfredo ao sen dormituiio. ^
O rapaz diega á officina evidentenu nte satisfei­

to e crente. Ò sêu [irimeiro cuidsdõ foi vsr o qu«- 
Julia lhe havia po*tono bolso^
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»or lli('iisaoBiou mos lábios, o aborrecimento, a xf- 
íliíXiHu o prostrarão !

Alfredo não sahio de casa nesse dia.
Deixemos esse de.sventurado artista a e.

traballiar delirante e sedento naüfficins..
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A rud do bispo ó iiuia das principais da-ri d a d »■ 
mJí  S*“  . não só .pela uctividade comrncrcial niu- 
••’ritretom, como pelos cdilicios imporíantes (• es­
ta Ixilecirneiitos (le industria.

Quasi todos os proprietários industriaes são es- 
ü'a ligeiros.

K isto ó "oral no Brazil.
liislH observai;ào quo nao passo dosaperrobida ... 

Qtuo os laitores r<'l'lictíu» muito sobro a iuopis d.c 
nosso gonio nacional. Si tomos alguma pequena, 
industria, dcvomol-a aos colonos das outras na- 
çóes. ,Vs artes o os officios ulois o até o coinmer- 
■ ciovão sendo abarcad<.is pelos o.\tra,ngeiros.

Mal do nós si não fora a uctividade dos outros 
povos.

E ainda assim aão tomos aloi da (jraude nulitro- 
(isocáo 1

Esto Brazil é mu typo porfoito de iugratid.ão, 
■ ,t>lo peqntniez o do iriqio.sí iira —
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Mil tyvaimo foi H íiilulM*;.ão.....  Furão os jííi
riMntos 0 a cortezania iusficiíivol ijiie dorribarão (uii 
Querotaro, junto com o iiriporio do iWexicu, a. ca­
beça <lo Maxiiniliano I .....

Finalrnentft quem csboroa os flironos são os jm-o- 
prios arni^os do poder.
_ A realeza, si uào fosse iiescia e ostupiila, pode­

ría ser sempre grande.
Si os reis abrissem um dia os olhos diante dos 

aduladores que os sorrabão, serião mais felizes ** 
inai.s uteis .

Que boa lição lhes offereceu Mahamoud !
Mas como podem os reis conhecer bem os sfius 

iniinigos ? Como elles podem servir a sua propria 
e a felicidade dos povos, si elles, os reis, estão seiri- 
p_re rodeiados de infames palacianos, (lue Jhes e.xal- 
tão 0 poder e as qualidades pessoae.s ? lil’ difficili- 
mo encontrar um cynicu que não esteja disposto, a 
qualquer hora, ern jejum mesmo, a cíizer (pie o rei 
à um grande sabio, um democrata, um patriota ine.v- 
cediceL, um sancto mesmo

Que desgraça para os privilegiados ! Knfunão-se 
p põe-se acima’dos homens, acima da justiça, aci­
ma do mundo !

E isto é̂ a rnonarchia.
Como pois H motiajchia não lia de viver sompr*‘ 

sobrpsaltada ?
Os príncipes são a gente peior cá da terra. ]\las 

elles não tem culpa. Todos IheR dão os méritos ma­
is nobres qne elles não possuem, todos adulão-uos 
baixamente 0 elles são obrigados a convencer-se do 
que são mais do que homens, Não precisão do ser 
honestos e caridosos, não precisão de ser sensa­
tos, não precisão de ser instruidos, porque não ha 
quem negue ou duvide (|ue os principes são ho- 
aestos, são caridosos, são sensatos e instruidos !

1’ara que trabalhar, para <jue estudar ? 1’ara
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IS-U'iiiA t'îiflivoiÿ, si ollos Itfio tir ser.rcir
lu *'•, t l ' lM s U lA ’l l.h, IMMITAVKJS ?

A Tnifisfio de um principe notait' inuiulu ê nincl?! 
ii 1IIHÍS triste, !i tiitiis vil. ;i nmis indipniu: >' iiascer...

nepois...uor!nur bulii'e o llu-uno...H Mljinns sno 
tfii’) hediondos nue Mlé ileixAn riUiir-JU<'s ilfis iiitios 
ft soej)lro....

Ion llirono jinr» uin’ jioinein de juino oipiivnlt'- 
riii hem um idtur.

(.1 roi (j senl;or de IncIo: dits gractis, dos tlliilos, 
,<ios emjtregos. Poder pei-pt.duo, loin todos os po- 
(lertis lempontrioA it sen iado. {) (|iu; nmis para sur 

.endoosüilo ?
Deixar de ser parvo.
A'er ao m euososaduladores, q u e 'são os inim:- 

• pms niais Icuni vois du thremo.
liicardo Dias coniprehendo periVitatnenle ist,o. 

Svlvio ê (lue aiiida ieni ptiua do de.s^n'iiçHdo SiuiJti- 
oft.

— l'iu fouvenhucont is.so,.liicardo; nias hasth'con- 
ïl’éssar tnnibeni tpaedo pa<<0 teein sahitloniuitos ho­
mens Sein podiirt-ni realisur as ideas t[ue a naçào 
toda acidtîi e aie réclama.

— l'oniue ? — acciuîio Ricardo.
—  PorijUf 0 rei iiào coiisente-dissc Lui/ ila Rot'ha.
— .UuiU) beni — approvou Sylvio.
— là si todos (.rs politicos que lossem ao poder ti- 

Aessem dignidade jiam su.sloiibir ossas ideias, o 
rei nào Imvia de ceder pur iiin ?— pt'rguntou Ricar­
do Uiat< •

— Esta!— exclamou Sylvio.'O  que é e.ntào o rei ? 
i(jm monstro, uma ferai? Devemos agradecer aiiela 
ipie uào ints fat,m mal? Os hoinens puhlicos, alem do 

.ijever de sereni patriotas, teuia o d e  fa/.erem com 
-fpie o rei o soja ?

—- E ’ verdaiif; t]uerendo,.a> hoas ideias, tèni aindvt
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— Para mim (' 0 s Vo
> (ir i'i-":ssu ii iiria. i ÎOit ;ï;\tî
'Hies (uilluisiustas 
— (Dmo?

<.tC*;iôLî P

—  tP'i iue 0 1’—

•f!!> fur/av o;; cîcpcîiir i— .■ •;•
(■ •î'.iio'i l,:i\7. (!■ >. ÎÎ.H'!i:i.,

—  I>'*:n ; ÍRí;s o.lt !') (\);!C-íK'(n'-:)los que o V:-! R OS 
îti:;l(!iclu.s s 'lo os irj.ss.in' vov.i i 'loivjs i-
Hili.i.qos... — iÜicíu-ilo.

iliOAS

-------  .. io ’ I 'i.). (.) iol
Õ'.))'Õ :jm p.oli'ioki (’.\!n-.!n.'î.ao f-v Hill S'pii.t ;

s: •. i R i l o i . r > H o  ;  v> ,Ii
iKRsu), ciaojo O'l.scii-.i cîsH tMi'o'.ridl-
(;ui!i!î!!.'C':r. qiuijj oi^uuifo '̂Cipo.’/ï'îi',;i'';»‘'K>s ikass )s 
Kislf's.. . X.-idf) in;iis ciafo. Si poss ir»' io.ios ('ss'>:s. 
O'a’oili'rMo.s pvi“iii''uî quo l;t(> s ntvao o< so is- 
: si iiitoHivtuoTo scioutificoniouX 0 ^ 1
S !}'r";ti:' !i to'lus ;'s i lh ’.s*'••ô ûv's do ]);-iz. nnoli:' '!/>- 

•[•lo nous do que 'u outro fiui;!-
'I’UT luiiziloii'o, cniupiu' pi-omov<‘i- lo'osptuhia le,
1 i\i.is tu JMiTtV'io, (.pie o iui'v.'vu-
dor luui ÍUZ isso, pó".[iio n.U) o-o'jriq 10 os est-idits- 
to Hospojide....

' in s  os (isladi-'tas dovito ao ui'-aos coilaborur 
0 ' 'nreüf's__

— .(;i you; o OU apiMvoito n 'uia iiT,'-
Í1--KUO. Duviùo coliubbru', sim, S'ui’ioi-; f  o.siou 
csuto i|U(.j 0 I’.ii’ ioV),... fsi o sr; Í)-. Pi.'Iro o ([iiizos- 
ini... Air.s nouio liiio o’e ooliuliorar ('■ llc.s, os 03U1- 
u st'is.jsi o imperador tom voutadii absoluto ?

-^Si os ostadisloK nada valeiii....?— itrcroseeiPou 
i-i'uzda Poiclta.

K ’cordo Dias parcda s o (teiKíir^veruXr, e {(final;
— Queroui sabero que nos folta ? — Doutensdu

vevp'-ou'ii;......
Pom licnions do yer^oritiii, >;o;n oodoriaiuos 

pi’esc-iudir d(.) re i.— di^so Atulro do Souza.,
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— O v*'; e.‘n. lurinío f} i'!i;)rcsctn ü vol?—
n ! I -1 í

ii-iu.s;-;, i-uu;? )....— r. ŝ^uj.uíuii, Andrr*.
’.s r-Kis,::; ;|̂• i;:.isyo. vàt/ kiu iristos y vrr- 

J:í!UK iíos; '̂;!í;ü..... -íímo tíOi....
— (.) JCK'.Tri'u p>'USU ;:iii I;! !|’-U' OvS (>í>i.;idislrs CiP-

(m :;i o voi ;'i-r!-:.ix.ioaou Svlvio; 
OHjinvidiís Ivjrncn", pelo coiiíiario, peasõo ((ik' ó 
! ei. iiò'.) teui neiíi; u e.over de- cullaborai' cúíii os 
r;l-.iclisl;is......

-— o (lue piiizpi'.erii; <»s lurtiĵ o.s !ião dn v o r  
eoroo V-.i tei- s,.‘. e. ;;rí:i:)l viVro;V',r) lihoral.

—Si 1>. !.';■(!>•() soiihi'ssc dar oarncl('r aos soe.s 
L!’o.s, asaiin coiüü sabe ostr;e,'.:l-o.s !....cohsí- 

íé-”')': t/aiz daIbiOiia..
— l'’a!i.io da b'it!i!i:;ão li ‘>er!iJ:....o rei ò â mão de 

(/'/ode tudo r(’' ‘".uto lemos visto.....
— .Iss-)è jiie o i r.ào uo iSv) ouvir, por {uo o< lihe- 

'lie.s- iiuo so o.!::>ii Í,U), (;t)iu ta!lto ;̂ aiíiiosdo exp'TÍ- 
( .ivia:por |uo n.ão se euvi.'rp.íit.bãu ? Xa vainba opi­
nião,o iX!:‘'iii:itibe/'n', como o vemos, não leinra/.ào 
do e.vi.s.Urró iirn p ‘vti lo iinitil, s-';m tra-nontaua.

—  Não faliomos do jr.rtidus: pa)vi mim Ubc 'aos e
c. ‘i'í sá.j útrlnlui do meimo sdcco — avançou
Svlvio.

— co'i^orvd.ljre'! são mais sérios — observou 
Kic.n-dio.

— Concordo também- disso Svlvio ; mas o inoii' 
larríidu é o do povo...

— v) iueu 0 0 cios- amigos, é o do interesse. 
gracejou André.

— .vil !...o.s-dis;-ipnlo de llentiiani, heim..... — uecu-
diu laiiz dá Icoclui.

— !C o ([uo vai, meuamigü'— tornou Andre.
— Iiomem....ó verdado !....
— K's catão do partido di) povo, Svlvio; Iogoé.s, 

Kontra a monarrí.i« - - racimeinou J aii/.da llo d ís .. ,
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A nO.NKA DO-BARAÜ

ondeuhüineiu dove trocar o dMcrificio da humi- 
lh:i(;ão pdo aacrilicio do unui j^ubsi.stencia sordida 
e indigna !

L)<“.vt3 uccitar ludo !.
Dove cr.cr tudo I
Deve otîpcrar seinpro !'.
Sempre e som palavra !
O mais é ser ioufci..... como si ©servilismo e a

infamia indicassem juiso.
Ah Brazil !.... Quando terás um Molière pax'a 

curar-te á fulminantes cacliinadas!....
Os mo(;os silenciarão luu pouco, uns passeian- 

do lía sala, outi'os sentados abstraliindo-se em 
profundas i n e a 11 a (; õ e.... w

— Mas ([ue desgraça !— rompeu Sylvio levantan­
do-se c atirando um jornal sobre a mesa; este povo
é 0 mais enervado e imbecil de todo o mundo.....
J;)ecididaniente nos devemos resignar á sorte de 
ünnmndos Icsyhis ...

— E 0 line mais, meu amigo intercalou An­
dre.

— Quem stn-ia capaz de suppor que uma camara 
liberal regeitaria o projecto de Joaquim Nabuco' 
sobro 0 elemento servil?...

— Prova 0 que affirmei dos conservadores....—  
concluiü Ricardo Dias.

— Em que outro paiz do mundo vive um partido- 
incongruente, incomprehensivel. como o partidu 
liberai do Brazil ?. ..— perguntou Luiz da Rocha 
com displicência.

— E*um dos maiores destampatórios sociacs des­
te pobre paiz...— accrescentou Andre.

—  E 0 qne mais mc affligée o somno profundo 
deste povo !— exclamou Sylvio de IMoraes . Sint«» - 
que se allúe o meu brio de brazileiro ao olhar 
para. outrai* nações da America... E desgraçadu— 
monte não posso ser ouvido por todos..,..

U'
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K iiitfvroinpou Si! nas patrïüi-ii'aâ lum fularòcis 
do (ii'scalHbro naciuiml.

— A velha Europa— proseguio; o iviinulo clássi­
co do despotismo o da lyramiia, soí)r(*j[)uj a o re- 
gimeu feudal, e lias gruudes pru';as a dom ocraciu. 
rasga, á plena luz do dia, os íí/.u s ';v dos czares, 
promulgando aos niumlos a unii'orniisnc; ào dos 
(rez c.síaiLrr, ua prn'iria 'l’iir juia o ]e‘vo lev anta a 
fronte ültiv-y. 0. aniodrouta 0 poderoso su ltão  no 
harém : e....o Braz.il !.... ronio se rondee degrada... 
O.s donas destas coavay deverião mandarpúr á por­
ta de nosso,s mares o sou imi/o do vida ’:̂

« ..... djscifi^)......somíi7!t::.e sú.... »
— E, meus amigo.s ....os qii<; quizidanii jiensaro 

■ trabalhar serão ainda inculpados do pelrulei- 
ros, /u.vcíivaío.v olc> ...— ajiinlou Audro.

E continuarão a commentai’, cada (jiial com ma­
is energia, a politioa do imporio.

Qiioin [)0ucü coiivfirsa ó Luiz dígRoclm ; casii!:-- 
ticamonttí dá o son apíode....

Este moço é pVio.rmmu.uitico (;ó unidos vo!'(.‘a,(’c- 
res do quatrio.nni'j ací uai.

Emquauto os outros dià'cuiem, oile osmOrilha c.i 
últimos jornaos da còrto.

í)e vez em (juiuido corra oo donlesvo sacodo a c; - 
))0:;a iroriicamonti'.

Encontra alguma cousu quo'h'? jopugn;; a r i­
ma, ch(;ia de vigor juMuiii.

<) que quer que.s('ja ó cUasharaií-dfi )u'i:i rvid« z 
auiaigiin.da (juo smiíò- oilo p«rlu sai < i- lic ludo .

— Emiira, meu amigo , traV,'aliiemos..,.que s.i o 
traballio uo.s pode consolar-—diaso Audró de' Sou-

tomando och.apeui.
— .l.ú nos deixas? porgiinlou S;. Ivio,.
— Não dovo tardar o matre, e'sperr.---acr!id!u 

Ricanio sahiiulo a ja n e lla .
—  Vou ,á agencia do corrciu— replicou Amiro r.í;-
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J'] ivtiròn-Sf‘.
Us coirij)hii!’i‘iics íu';ío todos :i l<'r.
Sósoüu^ o o íiirísUi;'..!’, do l>8pol diis gazoTRs.
'i'o( ]ii olios .;jurn,-.cs il<i (lUiisi tooLiji os poizot; d;i 

Kuropa 0 da. Ámc-rios : 0 Tiau’.y:, t> Caid‘j i i \  B ojiip, 
r i i ja r u ,  0 Sc“  - ïü r k - I ic ia ld  otc.'ctc

— Oh!...Ksla Fronof; fogiisla  é o p aizd as inara- 
\ ill,as... U'.-n;o sink) f.kispsro craneo oo ptnisar 
nosla naono do lîorco'S.... Quo ontl;usiasnu>, qi<o 
doliî'io, que inveja, ruas que inveja nobre e sn- 
llim el...

■— ].a. isso tainbcin é do rapaz...-avenUirou lii- 
cardo Dias-^coin certa graça.

- - A s  lestas da toim da da Bastilba— ocntinucu 
Sylvio :que imponentes,que inagostosas ! Uorno sa- 
bêiii oloctrisar o coi’açao de nm eo.snu![ioiUa ! (plS 
da A!aie, o Jo do Dozemlno, uialdictos, perderao- 
se no desprezo do povo, ao passo (|ue o_i t de .!u- 
Jl:o rc.Aurge fulgurante as ajcgi'ias de tüdo o mun- 
do!

— Estás fan,aiici) ...Vira-k* para o îtrazi!...— dis­
se kicia’do.

— Ora que inferno...
E IVZ r,ma curta [Uiusa...

— IM:-,s que grandioso, mou l)t‘us ! — continuou. 
?ti(.sni, (111 itb l ’eters’euigo, onde as graïudos fil­
mas siua umbem sob o rijo fagaiite de A llexaudn , 
ces inoc(.;s se comnrimeutiio risonhos e a tormiila — 
csuU.imada u llnsiHUa — consagra um abriuio fra- 
K'nia! !

— Que oiüip.ienc.ia democrat ica, ..... Nias isso ja
])aisou...Ül!ia o Sr. (irevy (lue vai á (.’iiorburgia..

— OlJm a politica do lu'glt.fiu-ra que se modifica 
.soi; O dominio dos !i'//q;.v— disse b nibcm l.uiz da 
iîoi'li!:.

— Xa .r-rdoide, é preciso que a Inglaterra leuliii
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Qii'.nosiil.'iiicia e ej.joismo— considerou Sylvio. Qu.> 
olhtí par» a Fran(;a e que aaioa ser generosa n 
'verdadeirainente livre. Até hoje as in3titui(;ões 
britânicas teein gosado dc uma fama e classicis­
mo a que não teena direito.

— Gladstone ha de refonnalvas conveniente- 
mente — tornom Luiz da Rocha.

— Eu tenho mais fé n’aquelle celebre e popular 
l.hadlaugh — avançou Sylvio.

— Si elle ab podosse fa/.er uin proselytisrno 
numeroso e forte observou Ricardo..

“ -Conheces o- programma desse eminenlo de­
mocrata ?

—Ptíucou..
— K’ magnifico—proseguio Sylvio. E Bradlaugh 

é o idulo das praças . Em quasi todas as ci­
dades da Inglaterra elle tem feito e algu­
mas vezes o seu auditorio-secompo.í dem ais do *2u 
mil pessoas 1 E ’ um. homem de ferro. Elle se empe­
nha, em primeiro iogar, em combater a grande pro­
priedade, que é o flagello dos pequenos lavradores 
iiiglezes. Qner por isso a suppressào do direito di* 
primogenitnra e do /'.’ntnii, ou poder de constituir 
fecuv incediveii e inseijuestraveia....

—  Muitos j)roprietarioS' teem fallido, guardan­
do sous haveres 0dei.vandO'arruiuado.s seus credo- 
res-disse Andre..

— Como o duljue de"NewcasUe...mccresconton Lu­
iz da Rocha.

—  E’ verdade. Bradlaugh levanta ainda a landl.'uv
reforme league..... ..........  Consiste om estabelecer
uma 'taxa crescente e accunmlativa sobre as 
propriedades.... e obrigar o' proprietário a poi-
em cultura todas as suas terras..........  Brail-
laugh quer mais dar aos irlandezea direitos e- 
leitoruea ao», dos iuglezcs e proteger os



vpndftiros com o tenant riijht......
--i', um puiz íiuo lom lado mso poi luzu - -í - 

-<lf modulo para regimoas políticos adiHulâaua' --iw*- 
plicoii Lui/. da Rocha.

— E si fosse ao i.ssu.... ,
) li ' - - eiclamou Ricardo, leado ĉ ívii gtande 

.̂Uau.;ào <'interesse ; -̂0 dr. Tanner comyktaa hoje
0 sea jejum dc 'ÍO dioa....!! t ■ i n . . ; , -

— Saias agora....? — pca-gautoa Luiz da Rooh». 
- N ã o  sabia ainda que liului completado os -HJ

K Ua de ser imuto importante a discnpoão 
dessa experiencia, com as precisas concluhoe.<-

^Acabiide'chegítr Ilouorio Prates. E ’̂ um moc '̂
-de barbas loiras e cabelleira espessa. L ’ tami)em 
membro da edilidade. p.

— (’.orno passa 0 nosso amigo? -pergaatoa-llic Ri-
•ardw Dias. .

— Sempre bem, obrigado. .
Comqmmto não professe as mesmas 

^iíabixuis, 0 reccni ciiogado comtudo nao e adho. c

‘'E^'iuw'iuicimopie (UI de-finir. E ’
hom moco, e basta... 0« successos <la
Miie taaío revoltão aos ivoaduciunarios, sao sabl.-,.
( os pelodistineto llonorio Prates, com umajmi.i - ; .
.ojdda socratiiai, eon.unnie pmin.mdade im̂
I,avel c heróica. Tanto
lencia dos iaamíac.v corno as tacilidudas ( aitoR ..
levianos do certos utopév/a.v. c,u->e

Nada o iucommoda. Sonteucia com ai  ̂
i-mo e sernpri'incxoravtdmenlo scveio t d uisixo .

E- iitn hmíiem circiimspecto, nm cnladao Inmi ad̂  . 
um cavalheiro porfiuto. th ibia mais- l»ce.i ( o - •. 
•do (pie pela inlelligcncia.

. díeuve muito..
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K’ rico, mas não anmrrrs as boLsiis diante do íw«
lortunio e da pobreza.

Unia occasíao o g^overao condccoroii-o, iSTão^u-eí- 
ton o mimo—  Já dissemos que elle ó um homem 
serio_

Quei ter"dxstincyão e respeito no co.va(;ão do pc’̂  
\o.... U tem mais do (jue isso: tem a justiça que" o
povu jamais nega.as boas aímas.....

Untrou iionoriü Prates com a sua natural pn̂ avi- 
dudo, íumando e offereceudo bons hai-anos aos ami- 
gos.

novidades da
tone....— disse elle sentando-se.

Muito poucas troucc-nos o uitimo paqu ete_
annunciou-ltie líicardo.  ̂ ^

'.“ ",P} '̂^sphorü'e ciiegou ao charu­
to. Kecobtou-scindolcnLeuierite na cadeira. 
u agora saljendo que forào responsa-

ihsHdos -disse  Svlvio do Moraes levantando-s?e
largiuKlo 0 joniaJ que lia. ■
m í d f  I l l f  Jioiiorio Prates, Luiz da Roclia e
mais um .,eu coliega de veroança, não querendo
mPo^iP e .R.ranquibcrnias da
ma 0 la dos edis, a cuja Irento so acha o baráo de 
Í5. Cril, losoherao abandonar as sessões- e disso 
sepreva ecem os ladrões do puI;o^para exercerem

h> muito preci.so acabar coi-i* essa escandalosa 
m u i?  Unamente KicardoJ)i,as.

llonono enc.arou-o ainistosanieute e narecorub^

e!izoi'!quo o Twed sou ou— onnoz
‘“ f  ‘i “  . s i iv io

í™.. .1,
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Honoiiu aljîimloiüuulu a gazi.'ta 
an iiiào C3(iu.:!rdii e assüiiu(lo-«t  ̂ corn h oalra; co- 
oliecomo mou «osto pelas cousus pra.ticas e puse- 
livas:hoje li algiu'esuun joiuial extraagmco ^ue traz 
nui artigo sobro u tunnel submarino (jue se projecla 
fazer entre a França e a Inglaterra,..Fujuei .suore- 
niodû impressionado de tanta audacia humana .
* — Falla-Si' muito dessa ompreza gigantesca; mas 
o (jue diz O jornal (pie leste ? -t-in<iuirio cuiiosa-
niente Kica-rdo Dias. _

— lia  cinco annos que comcçarao os estudos pio- 
limitiares da obri>. e agora iiidaga-se aetivameuto a 
possibilidade de levara ofl’eito esse piano niara- 
vilhoso.... e diz 0 citado artigo que aaqiu  a dons 
annos poder-sc-à saber alguma cousu de dolmi- 
tivo. Parece impossivel, .meu Deus .

_O mesmo dizia-se do Oenis , do .). (mUiaido,
do canal de Suez etc. -^contestou Kicarclo.

— Mas O S.tiothardonâo é compara vol aoestieito 
de Calais que iaode 7 léguas e tanto, ao passo que a- 
quellc monte conta apenas umas duas.............a.s
llonorio. ^

— .\ dilTerençaf lia de ser de tempo para a pei u
ïiacia do'geniü inglez.... ,

— Para a pertinacia da arto moderna,^digas u u 
servou Luiz da Rocha. Appavecerao us feormm
os F ivres e T/osseps, ante os quaes os continentes 
se dividénq.os mares se estroitào e as montanhas

^^'ilAssiu’i aconteça. Será mais um prodigio do
honumi modern o t H-s tio-

— Ve. in Nssim os Hmigô.s— discorreo Luiz da R
chu sem muita attençao nom empenho— que o 
elemento,scientifico ja intervem na enoluçao

lu'nloip'oi—rompJrAou Ilonono aopeda JetlM.
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» f s f  «S  nK Hotiologiíi t-Rmbp.m— avPDturou 
turno Ricardo Disp.

Sim,senhor,—ooulirmou o pharmRCfiutico.
-“ O nosso Luiz da Kodm é euíhusiastíi 1'anatio» 

do Huxloy— significou Jlonorio.
Cumpro apenas o dever dc glorificar ascienci«. 

r. ~  Cunhem Agassiz— pomlenDu
Ricardo com algum calculo. '

— Sim; mas eu aceito em primeiro Iogar o meu 
Darwiii, o meu J^ainarck ou o meu iiuxlev , como 
disse Honorio.

— Eu tamheni— declarou este; sou sectário da 
doutrina evolutiva. R ella triumpha nor toda parte

-E x ce p to  em nosso paiz-oppoz í.uiz da Rocha.' 
— Pelo contrario— atalJiou lion orio ;-fazes  mui- 

rns!!’‘T moços estudiosos que secha-
Sylvio Homero, Pereira 

Barreto,Mirunda dc Azevedo etc. ü  que é denlora- 
vel 110 Brazil é esse hnpussivel atropliiador que

rnaos como quem .sc alfasta de um perigo.
ríipa^inhu trazendo uma bandeja’ com 

algumas caruicas de matte.
‘•'f  ̂  Hi-dente e o calor 6 excessivo, no mez 

de betembro. k elizmente começa a bafejar u ven­
to fresco da tarde. São trez e meia. E ’ a hora mais 
apiazívelde nossos dias iaveruaes, porque a nii- 

® mo.stra iiitidaein tudo o seu 
^^lenaoi. A terra opulenta rocroia-se em í face de 

um ceu sereno e pulchro. ‘
Ouye-se estrupido na escada.
E Lucio Calhandra.
| a z  parte do Club do povo." Até os 10 “annos fri 

*. tndurue. Abandononra carreira pola namorada.
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t) tarluu-.iuerun.pU4«montc‘ illudi<.lu por mtui mi- 
damonin«, su:; nüürroccu o8 J'*®-
Uiodicoiío :iUrou-sp mos mteroáses P'’ ‘̂ ^
toriaes da vida- Hojo asU cariado c a ucKn.us i tt ■ 

Si tivosse continuado ob estudos ;
ao povo; rcuniria a aspiraçao, h voutado do aoi u-
ti’l â capacidade. .

p:n-uu dosgracadameute como muitos t iü(.üa 
desatinados que nos devaneios de uni dia pertuinu- 
do comproinettem muitas vozes um bello tutuio.  ̂

kngando-se esses rapazes 
•rem tudo ua mocidade seni 
pelo amanhã incerto; quando e
dade a epoca da vida mi ûs própria paia ediíicai se

\̂|o*̂ -̂ “Câlhandra dove'ra ter comprohmidido <pie 
, „ í4 í , ; , .u i t .a .d o  tudo nhe

lÍS4?\J'houmin'ratim

i : r  <SS '  E i i S n ^ r S ^ S u d a d e  4 à o
í c a n e t  in tiiefe de lamilia ? E som o necessarm 

monto c prestigio de um homem ,ia reputado a' 
;íí,^ochío.^^ae ;Sde ser o intimo convivio'do lar,

• ' ^ T S t r u m  poncto importautissimo dos estudos

'"4^ií'!r4‘m 'tQra 0 dever de morocer a mulher. 
L'a-ínmos'sri;:prc Io individuo, deste á faiml;a, « 
a^*: «ilhi A sic-iedad.*. Vejamos bem o laço qu. 

4 n Í e  eslestrez estados da vida humana 
Mas agora, -pie ve;nodio. senhor Lucio ?

arrepender d .

teiv-asado, porque ^  ’
mort«! t e .

i'
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uinalngrima oii um sorriso, imo deve treirtér...E 
Lalnandra sorri por muitas lagrimas; vive até ne- 

• lo sorriso.... ”  ^
^iJfidãos de superlativa enereia 

palriotica; e um destes espíritos grandes, ace- 
lados pelas vicessitudes do mundo, e que diante 
das Iraquozas o redicularias dos homens se er- 

de nobreza c supplanião com uma 
gaigalhada anslophanica o que mio pode vencer 
um sncnlicio de séculos.

— Os amigos de Calhandra ficão satisfeitos sem- 
gatéí” *̂ '^ncontrão com o moço distiucto e infati-

— Esporão-noanciosamente agora.

fiortá dã sala“ ' ' ' “ oxdam» a

c>inV;l'nr?m íio,nosso^weíít ja ,.retumbasasem os cantico.s de Rouget de Lisle !
— Porque ?— -urodem os Clubistas cortejando-o.

. . . i r ë c a i I L “ ? “'"“ '““ '“ "  '* * “ '* “ “  »«•>
— Quatro de Setembro....----considei*ou Svlvio.
— E verdade !... gntão todo.s ao mesmo tempo. ‘ 
— E houve uma explosilo de enthusiasmu.— ÍJiir» mvinrlíi /íí« t r\____ i

o l r e o í d r ? "  s i “  ! ,,9“ ® , ‘I>l*,»ssav, ̂ giiinue uia passavu des-

p e s g u ,Ío r H ,  P m l“

d i s i f l S t t ' " “  --- ................. .

i



MoUaiix' í'. <lc Vicjoi
]\[as Calhiuidi-a, o IcitívcI Hoilcaii do 

não poTíio olisojü para botes aproveitáveis.
— Ura, Sylvio,,eu eoiidoiiino aiè^o faaatíisMíí.' pe­

la-'liberdade....
Niiií-íiieni protesloii. 
iSylvio assoniou-so.
— Porque não liavenios de coiulocr-nos dã impe­

ratriz ..... euatiuuou Ualhaudra,, com ali'gre
chiste.

— Por ter ella llcado viuva ? xVh, meu 'amigo'''! 
quantos desgraçados obscuros morrein pür ahi 
sem terem, como ella, a contemplação do mundo !

— Mas, Sylvio ; ter sido grande, ter ^sidoiccinoja- 
da por uma"uação inteira e depois....

_Depois....ter tomado as melhores liçdes....
— ...E depoi.< passar desapercebida pelas ruas 

da capital do seu antigo império ....c bom triste e 
jigno dc •■ üinmiseraçiXt)...

—-Sim. era preciso que ella^sempre mandassa 
para ser feliz.... .

Alguns griUiS de bruxo surpreudem aos (Aiwn-
Ias.

E ’ Alfredo do Sa.
--Covardes 1 Infames ! ^
Estas palav.MS ainotiuão súbita monte os r r -  

vü iuc iünarU s. \'ào ás janellas, : ao . corredor: inda-
gão. , , 1

Subio Alfredo, acompanliado de nm
'nialtvap'ilho, pallido, magro e offegante.

...O que acontece ?— perguntao os moço?
— Cães ! — continuou Alfredo a exclamar

c desmaiado. . , ,, >a v.
— /Vlfredo!— gJ'j.ta llononu agarrando-lhe^obra­

ço. Ó que acontece ?
‘ — Vede este cidadão — diz o moço 
Acaba de sahir da cadeia aonde se
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iii!i;i serii.iíia !.
K to'Joii fí«ri.y (̂ stiiipí̂ ratíto;̂  (iiaíiiíí do vonV(y.;»hat:í.r 

d'> 9 soiutjíuido oonio fríuni;«..,.
— LsiCHudíUo ! Malviuidza ! Ignommifi f' 

virrt i) a osfo inuuíJo, inoii I>!U.s ! '̂ ’Oa "ran--
dos, do império arranoào ©sto" cidadão pacifíco -ío 
sua casa (? atiram-iio. á um (juarto mmumdo ' 
t('O5«0 vamos ! Amaidin os liomons, do rei iios  ̂
não de perseguira cliicolejião^deresuscitar a han- 

' *■'’ t udo havoiiiüs de suppor-

Os Cliihistns guardão silencio profiindo; tremiiJão. 
diante, ua sceiia cojnmovedora.

O vellio tem um len '̂o iít;!.)r(* ost,»lhos.
Talvez ossas lagrimas amarguradas sirvào ainda 

paia (.ouiir as reputações favorecidas do império.
;\o rosto macilento do pobre lioniom se 'delincãf). 

ysivolmenteos symidomasda fome ohIu dor.Insta­
do para smiíar-se , agradec.ui com uma ligdira. in- 
Minaçao da cabeça , Esta n'coüùdo luimirdernentc- 
jt uni lado, tendo o cluqxio n’iuua das mãos e os 
• ínoços cou.servão-so tambern

Inquirido sobre o motivo de tanta perse<Tuir.ão 
o "velhü começa a fallar entre soluços  ̂ ' *

sem culpa nouhuma, meiu^ 
enliores . i;oii uma misera ciT,acura que vivo sô  

para mintui t imila. Tenho unui pequena habitíicão' 
nao longe o íMpir trabaüio ([uanto posso para ga­
nhar ho.if‘so?,'.,ei>tp o pão p.ara meus filhos. Nhia-, 

i '■ d'ji’ iiinmio teaJio instruecão pa- 
couoer; >■ ,e dovoser conveniente (idigí^

^^"^drão sempre me oscrk-’
, parentes do bairro: or(l»no-
y;-uo. ,u- v,r Si-a-.j/vs votíu-com o goVerno ha tal- 

Zl; i'nmo nós não podessemos-
ar. r - . , , . - ' u o  “ ' Ví ;,ossivel deixar, os trabalho.«, .de
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3-ü5 r>a|lavüur«,*ollos pofMw toda a<'iilpa ?u!ao tiiiui 
(>■ inaudã()-ni6;buscar.«niH/rHdo,cqiuo cUaseifo!» os- 
soldados.

— Que ini(iuidado I Qiio infaniíÂv ! -intorcala- 
rãq os inoros.

— Eu estava na niinlm roea coin uiiiiha inU'lJi*‘r, 
niiando fomos surprendidoB por um bando dt- sol­
dados insolentes o Imrbavos quo me troucfiao 
impnrrões, semi me darem ao menos, tempo para 
abençoar os meus^ilhinbos que estavão em casa...

— Bandidos !
Os moços, immoveis como estatuas, ompallitle- 

(•-idos, afflic.tos borrivefanent«'.
— INIinha pobre m ulher— continuou o velho— fi­

cou tnn gritos ft os soldados fi uada attenderuo.
K a afnicção, aqui, estanca a palavra tormeu- 

tada do infeliiz 1 • , •
Os recüluciütmnos, constrangidos onerronsa- 

dos, apenas trocão entre si oThares de lastima e de- 
indignação.

Alfredo, sobtíranamento revoltado, vaguem
pela sala . i

— Eu sou tão pobi'e, meu.Oeus ! ....lln oias, naua 
toíido para coíhoi*, yí6u*<u> or iuüus tilhiiihos pcclir- 
ine pàüãs grades da cadeia....

- I s t o  (}üebrauta. as pedras !
—IfiU uom lhes vespoi.ulit me tinhao ai raucat.ii''o

coração, , . , . ■— Oh 1 que baixezaljpie oppvubno!— disse a pai te
Honorio. • .

K d.iraul*  ̂ KiinKt(;s :4 sccuh loi rsn
de v-nigust la iiunla e j).isS;va.

Aüual o'<vlho lieo a oatender que de ã-<.--Xíí.vu
velirar-se. _

Os uohres moços f>oem-lhe nas maos algumas 
moedas. Elle inclina-se com embaraço, em siguaL 
d« gratidão..
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— Fai;a tudo o sacrifício pola odocíiçào do sons fi- 
llios,{)ara íjuf! um dia possãü vinj^al-o, sûiiiioi'îl 
— disse Alfredo ajjorlauíiu, ch('ii> de ju'ze.r e com- 
moção, as mãos tremuJas d<y velho. ,

E avictinut da iusania dos çi''ani3‘! despedo-
delicadamente dos gonorofos filhos do povo .

— V iste, Calhandra ? — perguntou Ifouorio Pra- 
te s .E ’ isto a Marseihcza de nossa patria.

Calhandra, depois de reflectir amargui’adamen- 
íe, respondeo agitado e enrul)(*cido. ^

— (Juçao-me bem: — só os Lopez Jourdíta pude- 
ráo endireitar este f  niz !

E ’ impossivol descrever a consternação que 
dos Cliihutas veio trazer o desditoso lavrador.

E não se siipponha qiie inventamos. O que ahi 
fica narrailo náo é mais do que nm acontcícimento 
ordinário da nossa polifica. A prisdo é o meio mais 
o.Kpedito e effioaz da raíuí/a. IC pela prisão que 
siia »i«(/cshu/c; 0delegado de policia allicia adeptos, 
suborna advci'sarios, pa\’a as campanhas oloito- 
j’ues da aldeia.

Aos caipiras , dizem os senhores da polilica 
/cvif/u/, voncem-se, ou com dinheiro,ou com chi- 
<‘ote.

Pesie !
(\mio si elhis, os Lobos da patria, pudessem 

ser caipiras ! ,
Como si oscuí/nVov vivessem para o criim?, 

como a corja dos palacios !
Kntret:into, os caes prosporão e mandão, e a 

ĝ(mle molhol-e mais innocente da nação, os caipi­
ras, são í)ersegnidos, humilhados ate o sacrifício ,! 
Xnllos, na ])arlilha dos direitos e das gai’antias; 
mas nos momentos snpnmios deprovança , os bas­
tardas estão ao ladoda lamdeira nacional ! Isola- 
■ diisd.a sociedade, smn indulgência (> sem lei, re-



baixados no gozo das ' v a n  t'a g e n s  sociaes, os 
parias nunca se queixào’ e teem seinprc para a ar­
dida insolência dos carrascos um sorriso, não de 
vileza, mas de perdão e 'de complacência

— Oh ! meu Deus ! quando haverá a sancta re­
volução dos pequenos contra os grandes !?

V ★

Por mais m eia'hora, pelo "menos, continuarão 
os Ciuhistas a commeutar o despejo dos [magnates.

A ’s 5 da tarde dispersão-se. E ’ bello e interes­
sante apreciar a convicção e a esperança com que 
estes moços luctão por um ideal. Parece-lhes que 
cedo deve raiar para o Brazil uma aurora ful­
gurante de rodempção social .



li;u'ào é<i S. (íif^d''silo ([iH,* soiil»  ̂ iJo 
(.•ifí .íuIím corrí Alfredo llcou oxHrfponidissinio. Niio 
doHcaiKs:íVii uui irjonienio de procuriu' dissuadir a 
tillm desse cuíaniitoso proposito.

Mostrando-se enfurecido e ultrajado,observa sem 
cossará Julia as desgraças c vergonhas i[ue deveni’ 
provir de seu imui puisar, e chega as vezes a trac- 
tal-a coiii certa scvendiide e rigor, que por liin s» 
vilo tornando ardido;®, o brutalidade.

Klla, oni sua nitnv.v innoceacia, eitroinece de 
nào poder ouvir nt; :.u;avras dogiiiatícus do velho, 
aristoci-rda.

Klla uie.a o . . . .
j'l é o íunor-pu! veuce tudo,que cons«gu»apugui- 

A tõ. fjírí Jí* cüucacào; ô o amor que compUda



— Q-nem npgxrA um prêmio fie rcfpeito ocompaj-
o:ão pelo pacriGdo do Juiia?

' ♦
Ella quer o artietn.............
Mas o baráo quer a íiiha.............
— Que náo traia o aruant* e que obdeçA so pai.....
Quanto se exige da m uiher!

O martvrio de .Tulia comerou n'uma oceasião d* 
jantar. <3 barão lia.via sabido do segredo na ma- 

Não poiuk' ficar cni casa.
Estudava eudoudecido o meio 

combate. '
No momento de ir para a mesa o homem desata 

«s Ímpetos de cólera.
A menina tremeo e logo as lagrimas lhe borbu- 

lliarão nos olhos.
Pudesse esse orvalho da paixão ovitapo estiola- 

mento de tão mimosa llòr !
— Nunca pensei (]ue 1e chegasse a faltar'o^siso.... 

— disse grave e treinulamcnte o Sr. dc S. Gil.
Julia peílio licença aos pais, levantou-se res­

peitosa 0 dolicadameute e foi para a sala de visitas.
O barão ficou incnrninodadissimo. Depois de 

jantarem, elle c a  baroneza, ode lenun conversa­
do algum tempo sobre o terrivel assumpto, dirigi- 
rão-so para junto da filha. '

Estava e l la  no solTá, com  a cabeça™ rodiDHtbi 
s o b r e  o b raço  d ire ito .

Ü barão 'insistia ein increpal-a desapi(?dada- 
íuenle. Record'ava-se elle de seus antepassados e 
os apresentava á Julia, fazendo tiinlire de perten- 
H-er a umn fainilia de alta nohroza. Os seus.,parcn- 
les fwrão todos cnjiitães, cfmmfndadurex, tett.enti‘s 
roroncis, haròfs etc. etc. Depois de agigantar as 
rviias tradições genealógicas, o Sr. de S. Gil j.ier- 
gimtrtu gravemente á filha.;
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— E tu, Juliii,tt* qiif-rorAs misturar com essaplo- 
l)c nojenta o iiouiomla ?

As íagriuiHS, como gotíns do lol quoutc, escal- 
dàuas palpebras ti'e:i!ulHUtes 4a mcmiua.

— Tu õs muito criauipi ainda— coiiliaiiou o barão 
mais modm-adamont.0 . Zangas-to (juando to 
dou um couaelho subio. Km vo/ dtí ciio- 
lair, dovias rcliectir que eu não tc posso
querer mal e que osjcuidados de pai éque me ins- 
pirão. Si tu pudesses conhecer o que te fica 
bem . . . .  eu não me iiicommodaria. Vai antes ao 
piano e deixa do chorar . . . .

Tentou debaldc acalmar-se e depois de urn ins­
tante de serenidade recobrou a irritagão.

— Ollia: si te queres casar já, acho muito bom, 
mas procura um moço digno de ser teu consorte. O 
que é um typographe ? Quem è esse pétillan­
te, n (juem cliamasorgulhosamente senhor Alfredo 
de .Va ? Uin pobre diabo, sem familia, sem 
nome , sem cotisa alguma^. . .  E não eom- 
prehondes (jue para mim o para tua mai, 
para todos os nossos parentes e amigos, 
s e r i a  uma v e r g o n h a  eterna o ver-te casa­
da com um artista, com um homem do povo?

E ao passo que o barão levantava a voz como que 
applaiulindo a força irresistível de sua lógica, que 
elle antevia triumphar, Julia chorava mais clamo- 
rosamente.

— l)igo-te mais— gritou o furilaindo titular:— o 
initão de S. (liljuão perdoaria qae sua filha o des- 
honrasse !

Que fulminante violência!
•Iiilia soluça dülorosaniente c seus pais'se olhão 

ptmalisados e enraivecidos.
— 11a na còrte tantos moços fidalgos, tantos fi­

lhos de liomeiis g)-andes do império: porqne não 
lias dl' éscollm)' iim nutço d'estes?— perguntou o



V ji')M;c\ ;>i) liA!i võ

Via da per-
í?f'V('ro iiobiv- um pouco mais maiiao. .

Nova tentativa de trininpho pela 
auasãü.

— iNíeu pai descanso— proferio ternainente a me­
nina enxugando os ('lhos; eu não ipueco casar-me...

— ]í('iifão? O (|ue queres?
Soílrer só. . . .— respondoo cila subliniemento, 

diviunlmente dócil.
îîlste opiplionema treniondo rasgou as entranhas 

do barão. O calor e a iracundia earregão-lhe a 
fronte annosa.

Pricipíta-se.............
— Conipi-ehendo-te,l'il!!a ruim— grilou encarando 

vorazmente a viotima. Vai ser de.sgra(;ada fora de 
niinlia casa!— avançou mais alto, aponlando a por­
ta que dá ao corredor-

J c s u s !............
líao  d(í concordar que é urn pai estúpido c in­

digno. Não pondera qm; o amor,quanto mais aven­
turoso e inartyr,tanto mais firme, tanto mais cons­
tante e inextinguível I

Demais— pori|ue um pai não ha de ter muita pa­
ciência, não hade ser amoiosamente delicado com 
sua filha?

Só povfiuc deva ser bruto .. . .
Julia horr<.)risou-se diante da cólera infrene do 

A'ellio. Olliou-o n’um .subito cxtremccimento e 
clamou ;

— Meu pai !. . . .
Elle ficou n um t'xtasis d(Vraiva. barijuesa le­

vantou-se (diorapdo (í intervindon.o cert-muí da hii- 
prudencia. Tlou\;e >an momento de confusão, d(A 
ais, ue plangente soluçar.

O barao seutou-so logo, o assumio selvatica­
mente uma posição lie déspota, insensível ás lagri­
mas da filha e aos dese.speros da esposa. Os l)ei- 
ços d(í l'.umeiii, descorados, convulsioiião de ira.

11

I
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A bnrovio.^H npproxima-sfi niais iL'i fillaa
Qiiom püdoHsr; ver .Tulia iiboiiioJlp transe saoli- 

iHC,'Cuni os oab̂ î-lus canivlos iiiKtoltíUi.-enieute fíur>iA 
.os iimnbrus,palpitiUilo, aülicla, inuda oflo.jUOiita, 
rorn as laces-rulH^as do virl inle. !—nioii Deus ]— es- 
ífiorecoria (Uaiilo cTcsso poder iiiaaioü, soorojiumi!- 
no, tiuo so podo sor o— lioroisro«.) vivj^iiial .—  A 
•íorinosimi viridanle,i'iTu> lampeja por entre a [ueálas 
•Itaslas transas, negligonlos é lorsas; ])or entre 
4:tou(;llt:s assomos dc pudor---o!,i ! a([uella formosu­
ra é .lue eueanta, que dá luz ao nmudo, que torna 
grandes o tra!)aÃ.lio, o talento c u genio ! Aquella 
formusaru, acooniiuKhi Hj ôra ]>«í]üs ijclirjuios du 
jiaixãü virgem, é o  uuieo astro (lue respleude 
ne.sta noiUe de sonhos (pue chainanK.s vida!

P o r q u e  o s  K a p h a e l  e  P r a x i t e l e s s o  s . i o e n i  p i n t a r

e s c u l p i r  a s  s u a s  Vii 'g ‘ni de í-uíujiio e  a s  s u a s  

\'enux ?
A h a  s i  a  Gnlatèa p u d e s s e  s e r  m u l h e r  u m  i n s t a n -  

•te, o  q u e  s e r i e i s v ò s ,  o h  l ’ % g m a l i o n s

Â baronesa acaricia extromosimoiSiO a filha e já
.se está também arrufandu corn ú marido.

OÍjrus('o vtdiiu, j)orciH, n:io so arríifíCiidco hiikIh 
•da . t y r a n n i c a  p r e p o t ê n c i a .  S e m p r e  r i s p i d o  f- a r r í i -  

• g . a r í ' e  á e i m a  e m  . e r u c i f i c a r  o  c o r a ç ã o  ü a  f i l h a .
— áfaito bem !— declama: levada por esse maroU) 

j-'>, t(!us O atrevimento de wppòr olii-ccçf)os ao que te 
liigo.

K  i n t e r r o m p e o - s e  s a c c u d i n d o  a  t t ã b e ç a  e  r e . s m o -  

u e a n d o .
—  D e i x a ,  i n g r a t a ,  d e s o b d i o n t e :  j á  q u e  a  n m i l i n  

a u t o r i d a d e  d e  p . ú  o  i u e n i c a z  p a r a  a  t u a  i n d o c . i l i i l a -  

c i e ,  v e n d  s i  o  p o d e r  d e  u m  n o b r e  b a s t a r á  p a r a  e s -  
i u a g . i r  o  m a l t r a p i l h o  q u e  b i  s e d u z .  I t u  . s a b e r e i  a r -  

j ' a n j a r  e s s e  p r e t e n c i o . s o .  E  p o ç o - t e  a p e n a s  ( . p i e  t*f 
J i v r e s  d e  o t i r t # d e r  o  m e u  o r g u l h o  : s e r e i  c r a e l  d*<-
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:pois qiJp. a soveridíidc piîrcot'r-uu.'mu.tiJ !
E levantou-^e.
—^S&j«pre íi nobn:/u.f;>i rospoitíiua — prospgiufi 

passeiaudo pola sala: antigMiííento essa canalha 
sein titalo nos sor\ia: como cscriivos soüVião sub­
missos __o-ca.labruto, trabalhavào para a nobreza e, 
não Icvãnlavào a voz diante dos sonlioros. E hojn 
o que vemos? Um rafado das ruas tern a aiidacia 
de ultrajar a um nobre !

E  cerra exp?;essivamvnle os denlos.
E depois de uma peíiuena lnlerinissão,ooutinuou;
— E ’ nossa a culpa.- si k-actassemos o povo, 

esse vilão anonymo, como se develraciar—-a chi­
cote, com desprezo, sem coinpaixão--nào teríamos 

■ 0 desgosto de ver as nossas casas desrespeita­
das. jam ais essa raça vil deveria merecera no.s- 
sa indulgência.

— Mas bai’ào: podemos terpena d’esses plebeus 
humildes que iiosservem, cunitauto que castigue­
mos a ousadia d’aquelles que se (piizerem igualar 
Comnosco— ctisso tim'idame.u.te a baroneza-

— Qual— esses cães so a vei-galho.......... Isto vai
muito mal; e a unica causa é o nosso pouco es­
crúpulo em zelar a honra e dignida de da aristocra­
cia, descendo até a ralé.........  i^ois até os nossos
fillios são contra nós?! Querem mais essa plebe 
immunda do que aos proprios pais ?! Nao ! meu 
Deus.........nunca; eu não sobreviverei á vergo­
nha de misturar-me com essa gente.......

Ouvem palmas no cori-edor.
0 criado vem dizer que é o  sr. vigário Louren- 

ço. Este padre, como no geral, é absolutista o ul- 
tramontano accerrimo; é muito amigo do barão de 
S. Oil, a quem obd<ice c<?gamente.

ir
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Juliîi nesüi üccaüiào retira-se pava o interior 
fia casa.,

O barào procura serenar-se, o a baroiieza correo. 
logo à porla lateral dasala a roceber o vigario.

Depois dos autiloquios do costume, o b:irào não. 
trepidou em coiiüar a Jiistoria do dia ao revereii- 
dissimo jesiiita.

— Acho-me seriamonte impressio-nado, Sr, vigá­
rio. Tenho procurado dissuadir a minlia menina 

d̂e um proposito terri vol.
— Tanta couüança merecerei doE.xm., que possa 

ouvil-o-respondeo o padre.
— •Ret'iro-me àquelle garoto...........
Tracta-se deAlt'redo. O vigario indica ter com- 

I)reheudido.
— Tem-me de tal modo seduzido a menina que 

nem lhe valem mais os meus conselhos.
O lisongeiro sacerdote fez uma cara feia.
— E 0 Sr. barào atura isso ? Porque Y . Ex. não 

castiga a audacia d'esse malandro /
-—Julgo ser este o unico meio de evitar a niinha 

deshonra. Preciso de humiihai-o de qualquer forma.
— Necessariamente..............
— Tenho cogitado muito n’um pretexto. . . .
— Mas W Ex. carece de pretexto ?
O barão calou-se parecendo reflectir sobre o 

caso .
— A um peralvilho tal acabrunlia-se sem re- 

*ervu nem dó .
A baroneza retira-se., Ella, que é mulher, tom- 

0 mais carinhoso cuidado pela i i lh a .
EnUio 0 velho agaloado espraiou-se .
---Quando o reverendo entrou, eu fazia. *^vera 

baroneza quanto temos decaindo. Nunca os bra- 
zões forão táo barateados; nunca a nobreza e o 
clero suppozerao-se lao fracos para descerenxt 
tanto. O povo já  não trepida em prorlamaj' por
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- ioda ^ ujualdade E fv nobreza o o cle­
ro se deixao'f supplantai" ! E ’ muita desgraça. 
Pouco a pòuco e sem sentir, temos perdido* o 
amor de nossa superioridade’. Sempre a, nobreza 
e 0 clero formaiiio as, classes destinadas ao go: 
verno do mundo: o povo sò -tinha o dever de 
obdecer e de servir . Ilojc o povo se' rebella e 
nem mais o çlero tem a excummunhão ou a fo­
gueira, nem mais a nobreza tem o ' azorrafjúe oii 
o calabouço . E  como tudo não ha de ir mai 
assim ■? ^

— Bons tempos já passarão , Exm. —  disse o 
padre ; quando não tinhamos o telegrapho e ou­
tras invenções vindas do inferno; quando não 
empestavão ainda o mundo as impiedades e lou­
curas de Comte. Hoje o povo, a inlima plebe,

e a revolução estronda 
Tudo porque ? O erro 
os reis de França dei- 

, . Voltaire, um Rousseau e
até um O. Fourier, o utoplsta do phalansterianis- 
m o, 0 idiota chi ethocracia-, Catharina da Rússia 
lisonjeava-se de ter a visita de Dantón ; as mo- 
narchias da Europa inteira recuarão diante dos 
faccinoras de 89 ; o marquez de Pombal e até o 
hediondo e' ^rfido Ganganelli forão tolerados.... 
E ’ porisso qile hoje o povo pensa ser o que nòs 
somos , o conspira contra a monarchia, contra a 
nobreza e contra o clero . Aqui mesmo , no Bra- 
z i l , o que estamos vendo constantemente ? O ce­
lebre conflicto'^do vintém é ainda muito recente. 
Porque o povo se negou a obdecer a lei ? Por­
que teve a coragem de se reunir c fazer com que 
uni rapaz tresloucado dissesse om plena praça que 
o pòvó tem o direito de reclamar? E ’ porque D,
Pedro não sabe ser um bom rei.......

— E' porque D. Pedro não mandou correr a espa-

<pier- direitos tamlieiu 
sedenta como Attila . 
vem de houlem, barão 
xarão que^ivivosse um
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(Jrt ri'ft'iueliu calerva do pot.roleii’o« e vagabun- 
riuô.

— Vamos mniio m;>i , soi quo soi'-
le «'í-.borá u Oslo Brazil, t;io iiovi' n lào viciado, 
'rodos qiioi'cm o tliíiíiliq, OS ciiibs, (,)S bailes, hs 
reuniões publicas ; lodos pedem diroilos , liber­
dades, instriicçfio, progresso olc. ; mus iiiiiguem 
vai à igreja . Jí’ iinpossivel que Deus não casti­
gue este século...
( — Pois 0 reverendo não vê que os" taes republi­
canos, esses loucos, já querem e.vtinguir a escra- 
vaturíi...

— E e sò por acinte, por ultraje á memória de 
Las Casas... >

Que ridiculo...
, A baroneza voltou, acompanhada de • um croa- 

do, ([Lic apresenta ao padre um prato de grandes 
e lustrosas jabuticabas.

— E ha, Exm. — disse ainda o vigário tomando 
algumas fruetãs— muita razão para crermos que 
o nosso tempo sò ha de voltar a custa de enor­
mes sacriíicios.

— Eu assim penso .
— Por toda parte os reis e os padres e’ ainda 

os nobres abamh não a propria çaiiza, não sei si 
por medo ou por clemencia...

— Por desidia e inconsideração...
— Isso ê (jue é verdade....
A deglutição embaraça o discurso du^sacerdo- 

tc .
— A França—  desombuxoii —  expulsa impune­

mente os jesuitas, persegue a religião ; na Bélgi­
ca, uns quantos scelerato.s, dirigidos por Frere 
Orban, decretão leis contra o clero e rompem 
bruscamente contra o Vaticano ; a Italia, a répro­
ba, é palmejada por haver extorquido o poder 
temporal do chefe da christandadc, o nos sola-
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res do llirono poniificio chega a preterir as iois 
divinas às leis civis : a Snissa constitue-se um 
azylo de bandidos ; a Inglaterra dà ouvidos às 
zurrarias das praças 1 Decididamente, barão, es­
tamos perdidos ! Já tivemos os Medieis, os Cons- 
tantinosc esses sanctos e valorosos principes da 
edade media que levarão o poder do papa até Je­
rusalém ; já tivemos o grande Tor<iuemuda, o an­
jo dos fieis que engrandeceu Roma : hoje.... 
Leão X III chora na cadeira‘ de S. Podro e os mi­
nistros da religião rneudigão nas ruas!...

E fez um gesto affectado de dor.
Que hypocrisia.
— Emquanto se attende a canalha vil que quer 

incendiar tudo, deixa-se o clci’o na miséria...
E -teve a coragem de passar o lenço nos o- 

Ihos!... I
Que descoco . Que ridiculaeimmunda desver­

gonha .
— Havemos de vencer ainda, meu reverendo, 

havemos de reivindicar a nossa .vwu.cra?im e o 
direito divino . Tenhamos le e esperança .

O padre fez-se de, novo'reluzente esborrachan­
do uma Jaboticaba.

E, são assim na maioria : habilissimos na ar­
timanha . Ainda bem que a marca de Polamio 
previne as consídencias robustas .

— Quanto não temos que trabalhar, Exm.! Pre­
cisamos de pôr á campo as nossas armas : le­
vantem-se forcas e pelloxirinhos, arranjem-se fo­
gueiras, e rosuscitem os Procidas . Algumas ba­
talhas dc y. Uarlxolemy nos darão a victoria .

— Tenho certeza d’isso ...
— De minha parto estou disposto á tudo. Não 

posso crer também que os nossos, todos, suppor- 
tem a subversão dos princípios dc ordem e do 
respeito a autoridade . Jã temos soffrido muito ,

■ ■ ' 
I s

I

■ V .'v-v
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— Oh! eu custo a resignar-me.i
— V. Ex. , por exemplo,quando pensou que seríá 

fenxoviiüiado por um maroto ?
— Nunca pude crer. A minha filha pretendida 

por um t3 pogi'apho 1 E ’ muito desprestigio ! 
Vorgonha eterna I Devo cobrir o rosto para 
sempre I

E 0 barão senta-se no espaldar, pensativo e 
triste.

— Pois V. Ex. não deixe de punir devidamente 
esse biltre ...

— E minha filha, reverendo,, minha filha^ingra- 
ta...

— E ’ menina ainda, barão. Pense antes ho 
farroupilha que o insulta . Deve exportal-o d’a- 
qui quanto antes.

— Eu so desejo opprimil-o, fazer que reconheça 
o sou logar.

— Indispensavelmente. E eu estou sempre ao 
serviço de V. Ex.

— Obrigado. Tenho sempre recebido provas d’is- 
so . Hei de sem duvida precisar de um attestado 
seu...

E uma ordem. V. Ex. sabe que quando a 
calumnia ou a mentira se torna necessária para 
salvar a honra de um rei ou de um nobre-, a 
religião a considera um acto de bravura. E V. Ex. 
sabe mais que contra um indigno pleb#u não ha 
calumnias nem m entiras, porque um plebeu nãO' 
tem susceptibilidade.

O attestado de que fallou o barão era para 
provar que Alfredo é um moço d« maus costume-sj 
vagabundo etc. De igual tiieor ia o barão 
pedir attestados áe outras autoridades do logar. 
Assim pretendia pôr o pobre moço fora do mu­
nicípio, obrigando-o a engajar-se n um corpo qual-* 
quer de miliciaj
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Desgru^radii a 
■ o soldado eiilro

terra, oude é costuiue’1 buscar-S(>í 
a geutc libertina e perversa. Po- 

rein mais desgraijada ainda a terra, onde um 
amigo do rei pede tão facilmente fazer de um 
honrado cidadão um perverso ou um bandido !

ü  barão conversou por mais algum tempo com 
o sou amigo sobre a poUlica, que se toldava re- 
poutinamente na corte e nas^provincias.
— .A.S õ jioras mais ou menos retirurão-se o vigário 
e 0 Vmrão para a casa da residência do pidmeiro, 
tendo convencionado o pdano contra o typographo.

A baroneza entristeceu e procurou a filha.
As niLilheras reprimem o seu orgulho, ou antes, 

o orgulho que vlliesdnociiião os homens, pela bran­
dura, pela complacência e docilidade angelical do 
coração.

E ainda se diz que a mulher é vaidosa, é mais 
vaidosa que o homem!

Como tCHi sido escarnecida a mulher ! Como 
teein sido vilipendiados os sentimentos que per- 
fumão 0 coração da mulher!

0 barão tremeo de odio pela innocencia de du­
as criançasra baroneza sentio.profunda magua,sen­
tiu assombro pelo rancor do velho...

0 homem, linflammado de orgulho, oppõe o 
opprobrioda justiçarão opprobrio da casaca: u mu­
lher quer evitar o opprobrio da innocencia!

0 ba'rão'"morrerú amaldiçoando aquelle que o 
insultou: e a baroneza... a baroneza, se lembrará 
eternamexite'<de,.homem_qu-e amou e amou muito 
a sua filhai * " '

Ouça 0 -mundo:
O homem ha de injuriar a morte ti morrer na 

lueta dos ouropéis... :, mon-erá sem­
pre amando e sorrindo.

. >\

T .1

\ - v'5.
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1 E ’ i»oj6 7 do Setembro.
E ’ dia de festas nacionaes.
Aii^da ha do vir o tempo em que os brazilbÍT- 

ros hão de comr,-c|e vergonha lembrandb-se desr 
tedia....

í<j['{' ' A tarde é bella e a cidade estã; cheia de galas.
Arcos triumphaes, alamedas de palmeiras, pavi- 
Ihões nos largos, bandeiras multicores e algumas 
dúzias de felizes, e.stonteados de baloTo onthusias’- 
mo.... —  porque ?'.

Tableau ....
Porque 0 barão estã enthusiasinado, sem du­

vida.
Nem porisso. O gargalhar tem suas restricçoes:-

HS ultimas noticias da còrte são bem tristes ...
♦

da cidade é realrnenta liudissiino . 
Eiu tocu)s. OS-semblante.s refulg.om, 0 ri.sO' o a bo-
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nnn';a....
Formosas moças qne passão, louçãs, joviaes, 

sallitaníes nas calçadas.....
Atè os velhos escondem a flaccidoz e as rugas.
Alguns rapazes- 1’aceiros trazem no peilo uma 

(olha de independência.
La em certa esquina da-sc de repente com 

um galopini todo requebrado, trazendo no braço 
direito um largo íitão com a legenda: Independen- 
ein aa. morted.

Ihfia quixottada.
E ‘ uma especie de carnaval.
Tudo estâ mnito bom.

muito preoccHpado 

levanta-so atia-

Ac-

Sylvio de Moraes escreve 
sobre a mesa redonda.

Do quando em quando elle 
palhado e vai á janella.

Defronte fica a, _casa de André do Soiiza.
— Oh Olympio...."
— O que quer, mano ?
Yocè me chama a llioA n d ré  ?
E 0 menino sahio incontinente.
O moço lè e relé algumas tiras de papel 

cominoda-se na cadeira, medita, levanta-se, accen- 
de 0 cigarro, assoa-se, olha de todos os lados, guar­
da as tiras de papel, passeia....

Está evidentemente perturbado.
André chega á janella.
— .Ja viste como está e.vplemlicbimente embaui- 

deirada a nossa rua ?
— Que desgraça ....
Aperta a mào do André e descansa'o corpo so­

bre o peitoril da janella.
— Seniior .......estes homens....,
— Bem venturosa que lhes é a vida......

Bylvio l.occjou do repugnância ....

í.!
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— 1'jin üccasiilo como osta c que eu eompreliondo 
’?cm a magostíule (Ta iuslmcoào. Si este povo soe- 
besse o qucícĉ  o dia 7 de Setembro, meu Deus ! 
limparia esse l)Ovrão da nossa historia'....

— Deixa (lue os homeiis’se dlvirtão....
Sylvio retira-se para perto da mesa.
— Entra, Sousa....
— Esp(‘ra;,aqui vem o Calliandra.
Sylvio foi de novo recliiiar-se ua janolla.
— E’ verdade: não sabes tpiues são ts  convida- 

d(}s para o banquete. ?
— Quem mais, si n.ão a gente do barão ?
— O velho Guimarães seria ?
— Creio ([ue sim.
Calliandra chega.
— Ja vejo__;que estão admirãndo^o'patriotismo da 

fio r do nosso povo ....
Comprimentão-se affectuosamente.
D. Laura, irmã de Sylvio, vem á sala.
Os dois moços entrão e logo em/seguida Luiz 

da Rocha.
— Estou hoje muito alegre, e vou ja incommo

dal-os— disse Calliandra.
E senta-se ao piano.
Comeiça a tocar ohymno da indepenãencia. Os 

outros cantão.
Ao terminar gritào comicamento;

— Viva 0 dia 7 de Setembro ! — V iva !....
— Viva a naição brazileira !'— Viva
— V-iva D. Pedro II !— Viva !....
— Vivaja familiaimperial ! — Viva !...-
— Viva a santissima religião Catholica Apostóli­

ca Romana 1 — V ivai....  V iv a '! . . . .  V iva !.... V i-  
Va !....

Puffff.....

i

Km «('guida (■ (̂ mc'ca n cantara Morselhrzn:
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À L L U N i i  [ENFANTS I ; F l .A l ' A T K Ï i : ,
L e  . r o u n  d e  <;.e ü i i u : e s t  A i u a v / ; ,  
C o n t r e  n o u s  d e  l a  t y r a n n i e
I j ’ E T E N D A R D  S A N G L A N T  EST J.EVE

E n T E N U E /-V O L 'S  DANS L É s 'C A M P A G N K S  
^ l U ü l R f D E S  FEROCES SOLDATS ?
I l s  V IE N N E N T  JUSQUE DANS VOS BRAS 
I v iO R G E R  VOS ITL S, VOS GOAU’ AGNES !

A u x  A R M ES, C IT O Y E N S  ! 
J*'0RMEX; VOS B A T A ILLO N S !

M a r c h o n s , m a r c h o n s ,
( , )u ’ U N 'sA N ri  IMPUR 
A p.HKUVE NOS“ h î LL v!NS Î :

()ii

0 toiitiulo-eoronel T oitcs Alioguudo á janol- 
la ;

— Isto é queé, rapaziada ; viva a republica !
Os moços applaudirão com um borbotão de gar­

galhadas.
Calhandra , levantando-sc do piano:
— Ora, tcueiite-coronel, veio‘i tarde; ja 'v ictori-  

amos asna gente ...... Faça favor de cnLi’a r .....Ve­
nha recitar nma poesia a imperatriz.....

— Isso pertence aos moços.....
— Está enganadorPpoesias á imperatrizos’^compe- 

lem aos velhos...D. Laura tenha a bondade— disse 
Calhandra indicando aristocraticamente o pianno.
Aquella j 7?mí ar/.'íJ..... * aqüPtlB' bonita de Gotts-^
chalk.....

— Não sei qnai é....
Calhandra, depois d e j u n  breve esforço para 

amentar-se:
— l.es sourenirs dr Cubo.... les snurevirs...

K l
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— So se pedir-em....francez....
— Pois não... pois não....que não seja essa a du-> 

vida ....
Elle pouco ou nada pesca do francez.... e os ou­

tros ja estão n’uma louca galhofada ....
— Estou pvompta.... E.spero so o seo pedido...
—Je vous prie....
Dcscai'gas de riso
—Mademoiselle ...je vous prie_
Repelirão da tormenta... •
—  ..fc vous prie de toucher...les Souvneirs, de-

(lottschalk...,
Novûs destoinperoB de jovialidade.
— Mas eu quero urn francez mai.s fidalgo....
— Como La Bruyere ?...
— Mais ou nienos ...
— Va \Â... Faites-moi le pUivdr ... mademoiselle 

..-.■Je ...de faire ijuelcjue chose d'enchanlereux...
D. Laura, depois da algazarra geral, tocá 

unia linda peç.a.
— Muito bem !
— Biiivos '
— .\gora uma marclla funabre... um De profuit- 

dis...
1). í.aura îevantou-s“ .
— Não tenho gosto pelas^rnusicas tristes...
—  Pois eu vou tocar o Fie Jesu...
E fez algumas variações sentimentaes.
Quando elle levantou-se teve uma salva de pal 

nias:
— Bravo.s! o nosso ÒSIozartl...
— Ogrande Tiialberg braziieiro !...
Afinal deixarão o /iL-aíc á« moças,çqne chega- 

vâo, e forão para o Club .
La esta va Alfredo, lendo.
t>s (]iiei:aunesdo velho Malaga havião-se ja es­

palhado por toda a cidade o causavào uma certa

;;



iniitrcssão iniiilc. fyvoravi l aos rovoliicionarios. Es- 
pociíilmoi.to aoi <!os c!o viíiho, como é na­
tural. toinou-Si' foi-to iac!igiu;.;ào,c-jn;ra a pro- 
potencia (ias ■

Fallaintis do Kr. ignacio da nm homem
pobre 0 sem mais instnuaaio que a pratica ad(|ui- 
rida pola idado, ijolas (•on'.(.'}'sa(;oC'S uleis e pela 
leitura do jornacs,': queso applicava muito.

Elh? tem um po([>ieno íiegooio, onde vi\o am aiot 
pui-kí do t(.> i)pr> !' fazer (.'!j:irnl,os.

^cm intervir eítcctivamente u;i poliuca do logar, 
0 Sr. Veiga comtodo não eminudííco diante de ques­
tões do interesse publico, o mauifosfa com a maior 
frauípn^íza o sinceridade a sun oj^ianío, ŝ un con­
sultar os desejos dos regulos.

Ora, não era o  Sr. Mo.laga a primeira victima 
da arbitrariedade e do ahsolutismo caprichoso da 
policia: mas era esse cidadão a primeora victima 
chi cabellüs brancos e que, so por isso, devia me­
recer ao monos mais algum respeito c toler.-incia, 
(Tuando porventura a policia ohrüssc por amor da 
justiipi e da ordem.

O Sr. Veiga ja havia por mais de uma vez apos- 
trophado a condacta. <las autoridades (jue perse- 
gniàoa pobre:'.a, aggravando as condi(;ões ja peno­
sas dos lavradores.... E agni-a (í j-reciso melimlrar 
ainda algumas sus('optiln!idades de parentesco, 
tanto mais que o vellio Majaga úmu infeliz sem 
posiíjâo, sem dinheiro e scni amigos protectores.

O Sr. Veiga assim pois não se oecuíta dos iria- 
gnates; mantem vjstentosamente a i^esolmjão firme 
de reagir contra nra estado de cousas qite conser­
va, com gvavame p.ara o povo, a agita(;ao o o sohre- 
saltogíu-al.

Elle não está só nesse empenho. Mas o novo par­
tido coniprendoo cedo a necessidade de reforçar- 
s,« u'um centro comm.um,o qnal deve ser o ( l u b  d a -

V A b X
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povo, quo conta a vantagem de'estar ja oi-ganisado, 
0 ser conhecido no paiz ,

la assim tomar notave] incremento o orestig-io 
dos mo(;os.

Quando todos esporayào anciosamente feela ha-
chanal' do pfUriotismo^tiyuucrfitico, eis què" pedem 

_ licença na escada.
ííicardo recebeu o negociante.

_ Os.moços_, acolliemo-no '̂com re.xire.ina satisfa* 
çao.

O Sr.'Veiga linha em mente, para si e para'al- 
guns outros seus’ amigos e adhérentes, pedir in­
gresso no Club.

Tem’uini despacho cntlmsiastico .
Começarão depois a fallarnos négocies "^munici- 

paes e a ventilar as razões qne devem impellir to­
dos os verdadeiros cidadãos ã uma lueta decidicla 
conlra a invasão do despolisino aristocrático.

 ̂ eio a pello a questão do velho Malaga. 
ísão pcnsein os senliores que eu vou tomar 

uma altitude definida por ter tido o des^ '̂osto de 
ver o meu parente na cadeia, não; nonhaníos esse 
facto^de paite e 'vejainos si as injustiças !e perse­
guições que esses homens e.xcrcem contra os no­
bres nao nos devem habilitar n’uma guerra de mor­
to ... l'j inesino que me dissessem que eu so me re­
volto por terem osposinhado o velho Malaga... eu 
estava respondido... Quem pode ficarpcallado sa- 
bendo o que esse infeliz'  ̂ s e .x a g e n a r i o tem 
B 0 f I r 1 d 0 . j Q n 0 m f pode ver mandarem 
buscar .-um pOiire homem, cainira,
ontie corílíjs, uizondu fi'aucainoutt*ouíí c para fazei’ 
luedo nos outras ! Senhores. . . . ó preciso que haja

— O Q’ niorjda uatalliq jà ouvjrqos, Sr. Veiga — 
fli«5o ,'Mfredo. "
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— li’ inipossivol ([lU! urii diíi iiíio tenliamos 
ça. lia tonho conversado coni meus amigos e 

'̂ejo que o martyrio faz grande o pequeno- La 
l)CÍo matto nãose"crèmais que o imperador sejaum 
saneio, que esses grandes sejão os l)ons . .

— A nossa infelicidade c não termos lorça, sv.— 
disse L.da. Roclia apalpando a opinicão ao negocian­
te. . -

_Havemos de ter, meus senhores. Quanto a nô s,
lhes declaro, embora vejamos adiante a forca, não 
recuaremos. Preferimos m ilje z o s  perecer nuima 
guerra saucta, n'uma revolução de honras, a ver as. 
nossas familias, os nossos irmaõs, os nossos pais, 
os nossos siinilhantes ludibriados pelo poder. Do 
melhor grado expiraremos aos p.cs de uma cruz, 
com ella abraçados, mas não queremos injustiça» 
não queremos solTrer vergonhas.

Os m o ç o s  guardão silencio admirando a nobi-o 
altivez do negociante. , , , . i

_A espada de um áulico poderá deixar de menos
um escravo para orei e para os barões; mas a espa­
da de um plebeu poderá deixar de menos um tyran-
no para os que solírem. . . .  _

Os Confidentes são soberanamente enlevados peio
sentimento do novo co-religionario.

—Ru não fallo por paixão. . . .  fallo ppr dor, por 
desespero. . . Na sociedade eu nada sigaiuco.. . t̂ o- 
bree  liuinildo, almejo antes de tudo ganhar o pao 
para"niinha familia e obter o bem estar para ella; e 
é quando vejo a minha mansarda á merce da. pre­
potência e do capriclio dos grandes, a minha honra 
de fíobrc malbaratada que eu oirerecena a- minlia 
vida por meus tilliinhos. . .  .  ̂ r\- ^

— Muito bem !— exclamou Ricardo Dias. Oieia 
auehaveincs de assistir ao, uRimo arranco da mal- 
vad ez.. . e maldicto o que não cumprir o seu dever, 

_M.;R(Retos os que venderem sileucio e submm-

m
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Silo om frente do throno a doà pslaciosl— ffritoa 
tainbeni AlIVedo.

O negociante levantou-se apoiando.
as que onvt'in O grande vozeria ao longe.1 '  “     -  V-. . »  V *  V./ I L 4 I »  C4 V / Jl

São o.s homens do império (ine feeteiào o , 
‘Relembro.

Luiz da Rocha e Sj'ivio vão ás janellas. Ricardo 
Dias renova 0 gazdo lampeão.

Alfredo ooiitiniia a convez-sar com o ziegodante.
— Pois o nosso dever por ora, sr. Veiga, ó fí-izer 

coniiecer á Iodos os nossos uniigos o unico rumo 
que nos cumpre seguir.

— Tenizo pensado isso, Sr. .\lfrodo; e posso as- 
scAerar-lheque dispomos de muitos adeptos e o 
povo do sitio está lodo prompto para insurgir-so 
ao primeiro grito. Queremos so que o Club nos di- 
■ J-JJM, porque tomos* certeza da que o triumpho i sr- 
za nosso.

— Vão resta  ̂duvida quanto a nossa abnegação e 
-I üdo so pi'cpcU'fi Loni.. Dov'o subor., 

■ bi. V eiga, que no seio do povo bzaizileiro incuba- 
se actualmente uma revolução, que' esboroazA o
goverpo dos tartufos...

“ I't'niio muita esperanç 
feliz, Sr. — disse, suspiraii

da

da

,'.í!

•ança de viver jzto esse 
spirando 0 nagociante.

-'«ao pode fardar. Ago]-a dei.x.e-zne dizer-lhe tu- 
pedir-lneo mais «scnzpuluso 

sigillm iios so espez’amos o alarma da corte-
Ano sabe quaiito lUH ei’gue essauiova !— excla­

mou o Si-. \  eiga. Digo-llie iTazzcanzeizto que as 
inznhas foz-ças revivem.

O rumor aizgmeutava.
_ — Coizzo é feliz ainda o rei !—  gritou ' Sylvio 
janelhi. -
R.õcha czaz-_— retrucou L.

L  um .Dülui-Lnmfi ..,.Si JÎ'icro desse
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ÿ,i.»vo como cate, seria mais virtuoso do ([uo foi ... c 
;i)ais l’cli'bre ...— diasí Ricardo Dias.
' — jx> certo— concluio Alfredo: os Nei-os talvez 
sinda vealião a ser preferido? ries.te seoajo,

— K que grande massa de povo !---observou Syl- 
TÍO.

— São todos bemaventuradoR— murmurou a mei-
a voz 0 negociante

ar-— Vem vér, Alfredo; veem allumiados com 
chotes !— exclamou Sylvio.

— E você lembra-se cTaqueíles enterros-do Pu- 
riz, que se fazião á lu z dos arc.botcs...em iS ?— per­
guntou Alfredo.

— ü que é verdade é que o rei c aind.a omnipo­
te n te -—avançou Luiz. da Rocha.

—  Nomeio desta gente— arrazoou Ricardo.
O bando se approximava. Por emquanto n«da 

se percebia sinão a algazarra da garotagem.
— Quão poderoso é ainda o sullaoda nosâa gran­

de Turíiuial - insistio Sylvio.
— Isso não significa muito - respondeo Alfredo. 

Vúcè não se lembra que Luiz XVI, pouco tempo 
antes de subir ao cadafalso jurava a constituição 
tão liberal na Assembléa e de la sahia aos gritos 
de -  viva o rei! -  ? Não se recorda de que Napo- 
leão, quando percorria a Europa a cavnilo, nunca 
pensou que acabaria os dias no rochedo de S. Hele­
na? Corno è que aquelle grande honrem̂ , ĉ ue deo 
leis .ao mundo, quo clistribuio sceptros, for arran­
cado do meio das acciamações fanaticas de tantoa 
milhões de homens para ,ser atirado á uma ilha, 
iacomiuunicavel coat o resto do mundo ?

” -E’ verdade: quem teve hontcin tantos milhocB 
de escravos vio-se hoje até sem a propria famili»/ 
--reflexionou L. da Rocha.

— Rim: e aqui v<ím tão pouç» gent»— balbueiou. 
Rvlvie.

i:



. —  Poaca {jf*>nte?— pßrsriintou Alfredo-
As (■ 4̂ nis aparvHiliaíl-is'dos uia.i^aates relarupa- 

gueavíio á luz das lanternas. Éües vinliào ua 
frente: logo depois a banda de musica e atraz as 
multidões anonynias.

.Alfredo levantou-se e accondeo o cigarro. Deixa­
va ver ein suas fei ;ões os traços de um inalestar 
indizivel, do certo pozar intimo pe^a sceaague re- 
presentavão os bandorrilbas e iiaspuHiMCsde casaca.

Bem defronte do sobradinlio retumba o hymno 
nacional. V ivas enthuziasticos pollulào com estré­
pito,no meio ue palmas e gritos—.1 0 /-eí liberal! ao 
monarchíi 'uaiv ’nibi  ̂ do inundo! v.o maior democrata 
(la A iricri:a\ etc- etc-

Os moços da janella SC conservão sérios e com- 
movid-)s.

0 negociante não se moveo da cadeira.
.Alfredo que passeia irrequieto pola sala, pára 

de repente em frente da janella, murmurando:
— Isto na verdade é triste, rneu Deus. O 

íjue õ 0 nosso povo ainda..... Porgunte-se á 
(lualquer d'aqnellas boas almas o que anda fazendo 
em procissão carnavalesca jielas ruas da cidade... 
Quem faz o papel mais bonito é sempre o koang..

E foi para a cadeira.
A O rchestra  continüa a  executar o h5'mno, d e m o ­

r a n d o - s e  acintosaniente p e r í o d o  so b ra d o .
Mas a mocidade independente e circunspecta do 

f7/uí> sabe contrapor o mais nobre desprezo ásroda- 
rriontadas estultas dos potentados.

Todavia- -ijue infelicidadel-Alfredo não se poude 
conter. Apezar das reflexões e advertências dos 
companheiros, eile transformou a sua resignação 
de crente na imprudência de um desesperado. Foi 
H janella e pondo para fora a parte superior. dO 
x'orpo, gritou ao grupo:

— .f PC, Cezar ! moriluri le snlutani.
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Osv.su-tuf>Vó (UiilK.necudo. -diriV-'-in !.'}'COiitmi-iit(' 
■ ulii.ínis vinfíi^tivos pnra as j:tncl!as. A cn liestra 
,;n)<!iTüUi!ie-se 0 ouvHm-3?. vozes;

— A iioP̂ ^̂ cin 1 A policií. ! litsulio ao puolico = 
Alfredo, uviiiulo de óiKli{:na,cèf), couüima a

— (.'uvard'‘sl... InnuiKis!..,.
() nei^ociaiiiO levanlo:i-se.
(js oiuros inO(;os relirão-sfc das jaueilas. t in 

.ileJlcs, precipitado, bate no lattipeào.,..
C)uveiii-se algumas báíidelhiis na porta.
Sylvio da janella;
— Náo pofleimcutrar'!
— li’ a policia!— dizem de baixo.
_2\«o podem entrar!— o sr. Kicarclo J)ias nao

^_l?da5 é pveçieo eílectuar a pvisao.de quem oíleii-
deo a uòseao  imperador! , , j ,

tJ povo se agí-doumrava rapidamoiite. O delega­
do de p.dicia, cunliado do baTao’d(*-b. (ul,contmua
a insistir no plano de entrar. ^
_A' policia nàü será desmoralisada !— gutu .0

bomein. ilet^de manter-me na altura do meu cargo.
E auita com ionja.
— Pôrtti ao chão!— mandao c.a rua.

* 0  negociante e.stãfurio.so e os moços com duli-
•obiade podem contel-o. _ p.. ,

E iTMiide massa de povo ja esta em fieiitm 
os^adeptose aduladores do oarao P̂ ^̂ curao poi 

dudos os modos excitar os excessos das tuibas.

A r ' ' ; Í ' l K L 7 f . o ^ í ! “ o Ohão. Pr.od.-so .  < r t -
"«arapbo!

Chegào muitos policiaes.
() delegado torna a bater na porta. . .

■ — Porque havemos de dar logar a violência maa» 
perigosa ? Vou eirxaTu a cadeia....ella nan rn«

■ 'i

i,
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t.Hjliti t>ii\orgoalüir...u;io suu um, .^.ciiminuüo... Ofi*». 
xem-iiK' liiVar pun«; « ca d o ia . . .

— Xuacu!—  os- amigos .;'do typogra-
pho.

— Não 'mc obriguem a urna dosgraya rnaior : 
atlendão ás circunstancias... uadu uc imprudou- 
fifis agury....

— Xãu couseatimoís. 1 1»4' ailcntado iuiquo, 
sem qualificação !

— Pois......  não traballiarci mais com o povc....
si o poso quer imitar os carrascos ! —

O delegado continua a bater em baixo.
Or uioço.s lição por unonienlüs popplexos em vista 

da altitude de AllViido,
— .\rrombaa porta! Prenda-se 1— in.sistom de 1'orii.
AÜnal^ os'tc'H/i‘dc)be.sfapplaudom-so :
— Muito bem ! Vamos todos ! A cadeia pelo povo 

não pode infamar a niuguoru 1
— Vamos ! Obdecemos a policia! -brada Ricardo 

Dias da .janella.
Descem,
O delegado pe,de- iiue o bjaiclo prosiga no páriyu.jso 

lias ruas.
O negociante Veiga, exasperado e lerrivel, a- 

toinj»anha em silencio aos Clubisías.
Seguirão paru o ,</«a/ <c/.
Os confidentes com <{ue se cncontravão horrori- 

»ttvãü-sepelo despejo e cviiismu com que os man­
dões violavào todos os direitos individuaes.

Algumas familias, consternadas, intercederão 
vm favor da viclima,“mas sem resiilludu, jrorque a 
p o licia  folgava de o.stenlar lodo o seu poder !

iíouve grande agitaçao nji cjilade."' *Muila gente
lias ruas corria sobresaltada....... os gmdarrnes
liisparavao.......o,.s uygucios se focliuvão . emquanto
"»■  c a ix e ir o s  curiosó»  ião á  cad eia  iuda 
1'id»'.

in d a g a r  dti oocor-



Alfvftdo foi iiiclau.surado n'um dus cubiculo> 
e^iabclccimnUo.

Daranteloda a noiitc, «ào as visitas.
Andro do Souza, meia hora depois partira para 

Itambij a communicar o lamtmtavel succcssoá famí­
lia do typograplio e conyidal-a para vir á S * "  caso 
desejas.se. Perto de 15 kilometros f!eí>arão as'duas» 
iocalidadcs.

O movimento'■ festivo crescera depois da'prisâo 
do Alfredo. Para mais humilharem o moço, pas- 
arão duas vozes pola frente da cadeia, assoviando 
vociferando e victoriando ao barão e aos mai.s a«- 
quazes do império.

Alfredo lirita de raiva, de desprezo e , de pena. 
Soffre as alternativas d’uma pallidez sublime 
na lucta do ideal gigante e do rubor d’essa. 
sensibilidade toda juvenil e patriótica^que cara­
ctérisa as grandes almas.

Pouco conversa, bomqiuinlo o.s •’ ji.sitantes se, 
exforcem por distrahil-o. Eviddntemente'-elle 
pensa na tragédia em que está

O barão prosegue incauto no 
to.... Elle gosta muito do estraladas , omqnan- 
to não lhe escalão os duminius.

A' Jiieia noute, quando reinava algum silon- 
cio no novo gabinete do revolucionário, Sjdviu 
entrou muito onthuziasmado .

— Decididamente vamos para a transição— disse 
elle pondo o chapou sobre uma mesa. Vonhr* 
de fazer uma e.xcellente colheita, Alfredo'.

O typograplio levantou-se.
— Nòm avalias como está isso^por ahi.... A or- 

'dem publica é uma oesordem.r.. Os .soldados se 
atropcllãü do todos os lados.... arrastão as cs- 
-badas pelnr; õalçadas.. . o delegado do.svairado en­
tre 0 povo que formiga nas nia.s....ludo isto dâ 
um a.spocto sinistro ú cidade.......lá se derào tr«z

ligurando . 
seu divertimen-

í ^
r.
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(j[uauto mais dosgraçaclos

anda comriosco, Alfredo.... 
. Esla cadeia !...

no negocio de Calhan-

l onflictos. A patrulba está acti.vi.sâuna o diz n̂- î 
tjuc jái temos polic’a seciçta.... No beco ao Ciri- 
*ra...oh!... estou enihuziasmado

_MasivO fjue c ?— indaga Altredo anciosamcn-,
to.

_ E u  estava no negocio de Calhandra .... Procu- 
i’ßi 0 Anthero e não encontrando-o promptamentt., 
fui eu mesmo buscar o Coguoc c os chaimtos par« 
nós...

—Coqnac e charutos ?
— Sim ...
— E ’ 0 que eu digo; 

tanto mais viciados .
— Mas a providencia 

Oh... a tua prisão 1 ..
— Mas o ciue aconteceu 

dra ?— instou Alfredo.
— Pararão na esquina dois indivíduos de braços 

dados. Reconheci-os; erão o liarão e o padre T.ou- 
rençü.

— Estavão daninados... ? , . . .
— Nao: estavão tristes ... desesperados ...idio- 

■ tas... Conversavão sobre a alta poiitica ... coni- 
menlavão nni telegrarmna da corto ...meu Deus ! 
.»stüu louco de enthusiasino .. .1 Logo hoje isto ...

E todos esporão a surpresa....
— O barão dizia ao padre Lourenço que nao sa­

bia o que deviao fazer... que vacillava diante das. 
couzas ...que estavao perdido.s... que se iaoaggra- 
vando os males sonre (jue lúibao fallado ba pou- 
c.os dias... etc... Eu que ouvi estas palavras, pedi 
logo a atteuçao do Caltu.ndra, e entendemos o pa­

dre pergun.arau barao;-- /da.vju maniiesto purijuem 
íi ui-i^uado ? tf Jiarao respoiuleu; — Peíoí influeucux 
Ubciau — ./wiirtü, torn... a perguntar o padre; dí-ein-, 

o partido liberais nao v. joguete do rex
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luesmo, reapondeo o oarào— E quai é a 

aiiilude dos muiistros .?— tornou ainda o padr?. 
T(j}ioro, disse o burao: sem duvida nào sti poderão 
manter vo poder, guerreados pelos proprius co-re- 
ligiüvarios...

— Que pulha magnifica I — exclamou Alfredo 
fingindo não acreditar.

— Ora, a prova da veracidade é que elles coii- 
versavíào baixo e muito resabiados...

— Os homens da melgueira a distribuírem ma­
nifesto contra o rei !...Era o que faltava ...

— O Vigário Lourenço estava niais desapontado 
que o barão.

Chega a fam iliad e  Sylvio.
— Mas como sahiste da casa de Calhandra ?— re­

coin ego u Alfredo.
— Elles se retirarão logo...
— Estou seriamente preoceupado... Que bonito 

si; amanliã virmos esses homens a tomar a ma­
romba!... Devemos exultar... Oh... teremos que 
ver muito...

E.stá satisfeito...
— Nào pensei de vir , encontral-os tão alegres 

— disse D. Lanra, irmã de Sylvio.
— iJaveniosde ser, minha senhora, as salaman 

dras d.»s estüfvs, dòs queiwadeirus, que os baròc* 
levantarem neste solo...

— Assim até as mulheres ficarão revolucionari­
as...

— O ideal é de todos...
— Quem sabe si nós outras teremos de ir,á pra­

ga também...
Que noite de visões! Que bellos, que daslum- 

bradores' aquelles lances, uquelles arroubos de 
m ullier patriótica, de mulher como imagina um 
ardente sonhador de futuros estupendosl Uma. 
»üite^de calabouço^assim .compensa bem uma vi-

•V i
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lit iutoira dtJ cronçns... .  ̂ ».»i
A abstraccao indeliaivel u«. urn rnoço naa puLt.- 

«as peripecias do uava graiido ompreza: o cous- 
trangimento dos que visitão o cárcere de um anU' 
Bo- a effervosceucia dos ânimos u um momenta 
de crise; o desesperados grandes e os auspícios 
Que vivificão aoí corajosos lidadores de um diano- 
Yortudo isto e o romântico patriotismo de,uma meni­
na --contrasiãa com o que de mais grandioso e su­
blime possa phantasiar-se!

D. AnguPta, mãi de Sylvio, está muito preoccu- 
pada com us perigos a que se expõem os conjiaen-
t6S ? j  ■

Êis quo entra Lucio Calhandra, o nogociauta da
etauina do Cintra. i j  h.

Ello não tinha ainda fallado com Alfredo, depo­
is do acontecimento. > * j  , f .

— Mbii amigo, vocò espora justiça... nos toaos le-
mo3 esperança...

Sentâo-se; e apos um curto intervallo:
— O Sr. dc S. Gil, dizem, ja  dorme cora oa cra-

íi'w;.t.í debaixo do travesseiro—disse Calhandra mui­
to serio... porem uip serio artificial e faceto. 

Provocou hilaridade geral.
— Olhem -disse carregando os sobr olhos e mos­

trando ü punho direito da camisa; -vingança 1- 
— Como...?o povo qu^r vingança ? -interrogou 

1). Laura. O povo nunca se vinga... , . »
— Viuga-se, sim,minha senhora... e vinga-soae 

muilOB modos... Por exemplo: o triumpho para 
t  liberdade e paia a justiça é uma vingança...

--Muito bead -palmojou a moça. Eu provocava i»- 
«0 mesmo.

E os circunstantes olhão^com orgulhoso entUu- 
ziasmo 0 jovein negociante.

Calhandra é um destes"aioços que dão vida aoa
íftlõ*« de fa«iilia._Tritelligí>nte, dos Utí;»'
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iío‘  ̂ iuri1«t<i=í; adheãO jW Mf.aH H'ii'iulíula>.
;X Ô so 'o  l ü u à o . í o  ram.oe,... Io-
dos os mo'.’os ostimão-no.

„ó u h a . («.anha. 

vPTdade; diga-aos agora a sua parto -accudio

í . f r »  virti.™
ir.- '̂»iVró 1. f'Spoc;i... L-iaisCOHiumas sulin;, lapa/.... a-juu-.j. i

Yom enchendo o uuuvclo.;. proiliga-
O grotlosco da nuimoa e cU (Uxuana > t

" Í í . ‘. r c ' £ Â i » , 1 o , a ü . t o i t o .  ......
_ B u  faUo moi3

S í^ m ^ a íííu m  X r i i o o r t o i o .  »
« Bastilha, é nm CapiLnia,  ̂ ■ ”

- M a s  como? \  U ou um
— Eutão accaso esperai u, pi  ̂ \

^ommendador to venha abm  as t,or..a. .

Z s e x W m i i ó H ; . .  .o n .  aooiter oífronU .-o,.«

” Â * . t ó  - a t o r t .  anu»
—Fiat oolunlíis regis H lojidis... 

ceitaremos a chav« desta cisa...
—-E então? m cVihvp. nòs dare-
— 0 povo iia de ' , „ . ', . .1  que agui s»

mos à do'‘ ’baróes a serem ho-veuha ensinar >s IlUio> uo.

“ » r e a  J... »roíHão í .  Uamby communicando qu«
a famiíia il« AUVodo '  ^Callum-—  Mas a sua historiada nouK-, suinm ,

m\

M
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uão sahi dü negocio até as nove horas... Ouvia â. il
correr ....os soldados... o'^  

^®fe'^?^“.^\bundo.... e quando me contarão que o 
o Altiedotmha sido preso.... eu....fiqueí como um 
parvo na porta ....boquiaberto.... um palerma din?- 
CO.. i!.daya para tanto .... quasi chorei... dc ne- 
na desses bons causas... Hei de chama-los de cône­
gos, de hoje ern diante. uc cont .
, A ’ meia da madrugada, Sylvio foi acompanhar 
* casa a sua familia, ’ ‘ ^

Os rapazec passarão a noute com Alfredo.
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V<-. ãv\ ‘seguinte ao dos acoutcc-im«ntoa quo aca- 
’o f í e  Z r . r ,  ps ap»nipuados 0

STphou S l u t i s t a  c r .  i , .utilisa, o l y f o m t ^ o ^  
Ûppunha cciseguir isso arrastando-o ate o oa,

'"' Mas de outro Iftdo o barão observava que. sua íi- 
ba c a d a  vez mais se apaixonava pelo írap fd W  
. m nome e sen, futuro. ® .tet» f  « q,.e 
.ía  0 homem dos' Pi’ef‘«' ‘̂̂ ^'tos.J'into ^  
pôr em pratica mais um conselho.

S S s s í á s i s 'se agora de frente com a rigida pi epotencia p

Nas vesperas do dia da partida para a corte fut. 
,  mínina d«r-edir-s.. do O .Laura, « e«a. „.an. » :

d:; /•<»•'I i , I
• 'Ü

' M '
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finiH :iiiii .̂'í.
E' ;) primoini vez que áahfi <ic cas«, 

na (io jiiiiUíi-. '
Em casa de tsylviV) e.stimão mui!.oa filha do h, 

rao I odas as (.osaoas da familia cortojào-na, coin,
1 ciuieudo-liio um preito do coiidcileiicia,;
 ̂ Quantas ]a.!fnmas, quantos áuspiros Vopassado’ 

ue dur nao consagrao esses momentos do saudadii
«»giistiado, essOs inomoiuo î 

longos, cm qtuí J u l ia devaneia, nas rominiscencisi- 
do viverdc tioros quépaa.sou córn Eaura.

Quantos soluços do amargura mio lhe onnri- 
mémo peito ofiogunte ao lembrar-so de que^um 
diH mais, 0 deve deixar a terra do seu bon/o. o’ ber­
ço ilc seus anioro.s I

(,)uantas palpitações dolorosas não Die embar- 
gao na garganta o nome de All'roc|o I

Insonsivohimnto I). Eaura a foi lovando para o 

Que tiello panorama offerecein estas parasens! K

« h iu S  f..n *Í" .  Mi
Arvores friictiferas de varias qualidades eircim- 

daoos tabuleiros iiiflorados. 
quadros 0 symetncamente, rica.s e verdosas luu- 
W t '  Q As loiva.s do centro, co-
désÍundM Í/VT1-‘‘ ‘ '\'''̂  são divididas por uma neJumbidiite bulaitstracta i.fò jasmins ... (Jrn liui-
pido ribeirão ãtravessa o fundo e deslisa mans»-
niente pela-grande varzea do rocio até confluir 
cuhv o magesèoso .\***. i-oniuwi

« " ‘ ’“ tua vezes
vi 4  V e  SM cloSylvio ora apra-
anu> s í r v V  regatas. Foi naqucllart
a ju asc iystah n as, qiu. «gora serpeiào indedontes.



'>'»2 '1'^̂  I-;iuni,
í:„ Kimiiifauciu gKMilil o.prrriuiiosa, An îKNirao 5UÇ- 
ii'0s (’. sub Hguuriia d:! ii!iiO}.aui(‘Ki, .saudadas pelo 
jiirerlo Uüilutiuodospas^arus I 

i Do lado.opp.,is.lo, dislcivbj-se um txjs pie o.spes-
i 1 e v.M-dejaiilo. Algumiis grandes arvores se dê ,- 
u-fio iinpoú.enlos, com as„copas vocainadas de ilo- 

icsniljiruiuias... São o.s frcnidosos n;<airn.vsu.y, em 
. rios uinciu-o.s'bramein Qs tucanos purpurinos. .
! revoao inquietas as. gralnas barullumlas... 
i Não Im espectáculo que. possa igualar u magni-

cencia, o encanto pastoril do.vta rogiao. O irfaUo 
: de si beiKte.admiravei: o verdor das trondos riao 
‘ (isfarra 0 matiz Tias liadas e redoienio.s íloies  ̂ u- 

restes. Nas. hòras de iedio, quando tudo parece 
.escansar, o, canto ei-qtridoroso. da araponga reboa 

ria vasta floreti.ta e vai perder-se n um campo lu-
inito ! , - I

Tudo isto (V grande, meu Deus !
I Mas J u liii  incoinm oda-se neste paraíso.
i Sente-se murdia diante das flores que. vicejao...

Ü jardim é.opulento; e comtudo, não pode co.m-
joelir com o e.x.plendov das mattas... 
i Mas nada é capaz dc merecer de Julm um soi- 
:Í8ü, um olhar lépido...

! Os seus siMitidos vagueião por muito longe.
( Afinal parãoá sombra de nina murteira, a mu - 
ígoiTi do ribeirão. 'i'eein de um lado nm alto « 've 
herando cvpreste, a palmados defunto-^. ^  >

, É' som duvida 0 rnonumeuto secular do dHly.da

De üulro ladoestà um virenle milliaral, iutea- 
í meiado do alguns cafezeiros,

D.Laiira aspira distrahidamento o pm fumo de 
! «ma cravina. De momeqto.s a momtíuto.s. oUa 
} çsguarda timidamente arpiella arvoro svmboiiut 
' 'us SC a\teia dqmiuai^te á es<)uord».^
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 ̂ Ijma tr:idir(‘âoÿornestic?. prohil)o {)jipro\imar-?o, 
il cerlH hora,, do Ironcf) ííipranlesco. ronln-se nur 
mn dia pola lardo, ocypresto ohoron a ruw ;îs aaas 
Jagrimas qiicimavàix

lîospeito por es?;: Siipors<ii;ûo. ^
Embaixo do énorme vegbtal o quasi esnu-o r lo­

do O ambiente é triste emciionlio.
As duas meninas conversão inlimauKMito sobre 

as aventuras de Alfredo.
Julia está miiito abatida e inconsolável. A con- 

snencia. de quanto soffre e de quanto tem de soffrer 
Jacera-lbe cruelmente a aima.

— Aücèostcve ante-liontem com Alfredo ?— ner- 
gnntüu ella.

— Estivo ; elle tem muitas saudades de você . 
— Ah..........
Sontão-se embaixo da murteira.
O vento da tarde começa a encrespar o tope da 

floresta. As bananeiras que orlào o ríozinho ha- 
loiçao descuidosas. São asflámmulas da natureza 
americana.^

Os passarinhos adejão loucarneute pelo laran- 
jal.

Do .sitio em que se achão, podem asdu ãsam i- 
g.is gozar da vista mais linda : aleiu do valle— 
as rudes pompas da creação : áquern—  a luxuria, 
o brilhantismo do vergei.

Mas tudo isto lhes passa desapercebido.
— E lle .está muito triste, não ?
— Sem duvida. E ’ bastante elle pensar que sotfre 

talvez por um impossivel.
— Por um impossivel ? Elle diz isso?
— Não : nias....eu creio....
— Porque ?
— Ora, pois você ignora quanto odio t he v..t>i 

teu pai !....
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■_A h J"‘-‘'̂  p<ii...mou pai...
O pipillsr gryllo obriga 1). Laura a re-

inov.er-so.. .
— lí elle está tão resigiUido.... -

Tm-odo. Diz que a perseguiçãOique exercein 
•f(.)*ntra elle não o incommoda, visto quo e por amo

Üei de tambcun soffrer com elle até a mor­
to— disse Juiia enxugando com o lenço as pérolas

<pie se desmanchão por sua face de jambo.
1). Laura íicou muito cominovida.
— Talvez vocês veuçào.....
— Ainda que seja uo tumulo.....
E houv« um momento de scismas... So fallao a. 

fnlh îíTons TIO íSGu contuso luifíilhdi*
s l . ,  núnl.» prm,a, o. l .o ,„ .n .  t e t u  t o -

•ra...Si eu sticcumbir, levarei u amoi P‘ ’
mas hei de levar tamlicm a niakhçao dos canas

í coV... Os grandes, os.poderosos, os endinheirados,
o imperador —  estão nos palacios; os pequenos,
òs X a X - q u e  sok̂ ^̂  ̂ -  Umra, creia smto

'  u m  calor no peito... uma sòde de :[ustiça...Alíiedc 
ótão maltracta-do por esses monstros....

E destV.z-se em prantos.
— Tenha esperança. Elle te anui.
— Ah... como é grande a esperança •
Apoia a cabeça sobre o braço dmnto.
— Voces amando-se ....são felizes.. . ^

, .lulia não percebeu. Esta í  gÍo-
-.Juro-te,.prima, que um dia 

ria de arrancar do peito de meu pai aiiuelle biazao

'’T).'\.mSa^enca perplexa a
— Fn vou para a corte... Vou, para obdecfi

' meu pai e convencei-o de que nao
'(»utro homem. E podem deixar para sempre Al

íD

 ̂ * 
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■ M

!í

't-1

A



ji. ii<t.\riA i.'w jhaiiaí.
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çlu nn i'.»deift...
— Você iiK'faz Jombriu anm cousu que lenho p.n* 

ra dizer-te,
—O <iue é ?
— Sabe o qiir disse o Sr. Calhívndra uo dia da 

pr-isàü de Alfredo ?
—O que foi ?
—  Disse que Alfredo não saliiria da cadoiA .som 

que elÍH fusse arrombada polo povo ...
— E Alfredo ò que disse ?
— Concordou.

':■( — Eu dou razão á elle: quer libertar-eo ...Eu 
iauibem iiei de ser livre quando viver com elle.

E por alguns minutos, ellas olhão-se com pena.
Levantáo-se.
— -\a noute da prisão, havia nniilos amigoí! i4 ?
— ?\íuitos. durante toda a irov̂ te.
D. Laura cortou uns peccgos \ erdoengos.

ùinu's até u fonte ?
dulia fez um gesto de despr.izei’ .
— Antes v.ainõs aili ao [)<i, docypreste ... 

amiga luio I’espun.deo.
— Oil... si eu pudesse apanhar um raminho ...— 

d isse.Julia liíaudo exjiressivanioute a arvore dos 
sepulcliros.

D. Laura virou-so para o lado da c.vsa.
Um terror myxtico se apoderou das duas íu<

ua.s.
Couvidàü-se e voltão.
Ao pa.ssarem pelo jardim, Julia tomou uma. pa - 

pstua e pul-a no caljello com ar do irrisão.
— la-me esquecendo— accudio de.tendo a prim,a 

polo braço — ; preciso que você mande entregar ú 
Altredo as cartas ([ue eu le mandar da corti.' ...

— Sini; mando porOlympio. '
— E oiivia-me t.amlu*m af;
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A IIONIîA JJO lîAiiAO ill.
Viv ’ .Vo cahir dil uoule, J iiliii despedo-se cliorosfi da 

faiiiilia do Svlvio.
Í/

A Id de Setembro retirava-so para a corto o ba­
rão de S. (lil.

Ao ver-se fora dac-idade, Juliaiiào ponde oscoii- 
dor as lagrimas que Ihc borbotoarào nos olhos. 

Que tyrannia 1* * •
N a  m a n h ã  do d ia  ein q u e  O b a rã o  aiisentara-.se 

de S*** r e in a v a  g r a n d e  a le g r ia  n a  p r is ã o  de Alfre-
do. • i X

Sobre urna pequena moza estava o segumtc le-
legramma da corte:

« Ao Club do Coragem ! Situaçao com­
plicada. Os revolucionários não descansem!— O cen­
tro romibiicann »

‘  *

Meia hora depois, Alfredo ficava só na prisão, 
emqnanto os seus comparsas, cujo numero crescia 
de dia para dia, tractavão no sobradinlio dos inte­
resses da causa revolucionaria. ^

l;Ogo depois do telegramma Alfredo receoeu a 
cartiiiha queJulia deixara;

« A lf r e d o — S e i  q u a n to  voce  soffre. N a o  im a ­
g in a  com o te n h o  v iv id o  desd e  q u e  s o u b e  de tu a  pri­
são. Voce p orem  d evo  te r  ta n ta  e s p e ra n ç a  com o 
cu .

« Parto'com a minha familia para a corte; c isto 
hoíe, de certo. Estive em casa de Sylvio e conver­
sei com I.aui'a a teu respeito. Ella, como toda a fa­
milia, estima-te muito. Si tiver de escrever-me, 
o Mue te pecocom instancia, dê ou mande a caita 
á ella para*remettcr-nie. Pedi a ella, a nossa tao 
chara e fiel amiga, que nos fizesse isso. ^ ao es­
queça de mandar-me a oiímriçn. lua J .»
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1 MOítHA IjO liAKÂO

M a a  baixa/'em lettra quüsi inintelligivel, es­
lava:

« Acabo de suspirar por voce. Partimos d aqui 
á meia hora. Não posso mais. Adeus. »

•<3 moço repetio muitas vezes a leitura dosta^car- 
ts-

Mas Julia ja'rião estava’ na cidade. E  olle la se 
fica no lobrego ot gaRfnlo, quebi-antado pelo pezo 
da vida.

n í
i i
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•Quinzo SeU*i:ubip.
As cousíis se tipurao .....(iv,. nue ■ apvosoiítíi**'

W . a  i a a -

^requer a íi-agorosa lapic e . século, se

;? ; ,? ;M rc '™ am > d yo /ro b ram em  nOBabysmos da 

a' dUÍaíão do todas as olasses é triste, teistissi-

.c i ,d fa è ,u fs o S  o  discalaboo invade a eondicao 

■ ‘■l“ lni;«L^e“ , K  '; «s po<lue«os.ri.

V '

Wi

„feuAli
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Descurado iiao so o interesso moral, mas lam­
bem 0 infercss? material do paix; nallificados os 

_ elementos, os uiúcos: elcmentüs dti. agricultura, »
■ uuica tndastria nacional, pela progressiva depii-. 

ração da escra \ atura, \̂ ào cessando igualmenle os 
poucog recursos de vida para o povo e^a conse­
quência natural é a enorme grer-c que se levanhi 
medonha das entranhas da nação !

Ahi estão elles I
Fidalgos, padres, grandes, sábios dapolitica — ~ 

ahi estão elles !
1). Pedro — aiii estão os famintos !

*
K 15 de Setembro.
( )s fou/Vdentt'i-se occnpão no Club'do povo com 

urna ionga correspondência para o Centro republi­
cano da còrte.

liem se apercebem elles do rumor que lhes in­
cendia os tympanos.

-■\ (udafle de S**' parece accordar de um longo 
somno. lílm todas as reuniões se discute sobri o 
futuro dopaiz, ameaçado pelos erros do império.

O povo smile horrivelmente as desgraças quo 
o acabrunhão. Em muitasesquirias mesmo é la- 
cil encoutrar grupos cnthusiasmados pela espe­
rança de uma nova era que deve pòr termo aos a- ' 
bnsos.

E esta febre lavra om todo o Brazil.
<ds í/ruades inquietão-se e com olhares de Ie<ão 

anioaçào a aiulacia dos innovadores. Mas a revo­
lução ganha terreno, apezar de todas as niyxtifica- 
çoes e mau grado da gente de galão.

O delegado do policia, acompanhado do tenente- 
coronel Leonido Torres, havia chegado ao Club, 
í  orao recebidos muito delicadameute, interrom­
pendo-se os inoços para prestarem a m a is  signifi­
cativa attenção aos adversaiúos que, (> preciso di-
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zer, não criüo ja.muito ua victoriu do passado^ 
•desta vez. üm tanto acanhados, sentarao-se mere­
cendo as finezas dos reaoludciaartos, que tuuQX’a-
■ vão de se mostrar cada qual mais cortez...

O tenente-coronel entretanto tem algnma fami­
liaridade com os moços e è lio de Sylvio. It um 
homem vulgar e bonachão. Aprecia o f.bom mspm-
m rapaziada e. saborea gostosas gargalhadas com 
oc. mocas, que o debicão a grande. • „
‘ n  de\ec^ado, pelo contrario, e destes tolos infat-ua- 
ina ouirsempro cahein no ridiculo. Ja quer tei 
tm b e m  o seu proselytismo. Suppòe tornar-sc íiDm 
^^ovTvnathico' pela pedauteria e pela aíTectavao.
® Tosta de sm- delegarlo de policia porque torua-.sc 

reiíinho. Nos motins, nos batuques, nas ruas 
íveatros. elle occupa o logar de honra e franze

' '^ i t í r e u c u r v a  graciosamente os braços, impcr- a testa, eneui orotecçao c

Í|1

“N?o"é ?aío vír-se-o no meio de dous ou trez par- 
n commendadores, a crocilar como

í ^ ° í ; S ^ e r d S Í Í ? ; S l í l  com galan-

norem, fal-o mak, interessante o digno de 
n-írítn’ la nntiphrase é um pouco dura), e a posí-

• » S \ ° o ; l ; c m t s l S L ' ' r r i s í ‘ '? n a s]l« -o c .i .o  
fm .i, que nãO T.«vccbo_as chutas da gentalha.

' h T m S i o  do hacão, não csqncçao._
->.póis ile mu cm-to colloijuio de recepçao.honve

v.t

I

f í i
■
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um silènciô brusco que muito incommodou aos m o- 
ços.

O delegado sente-se complotameute vendido: e c 
muito natural, pois acha-se entre adversarios di.s- 
tinctos, intransigentes, comquanto nobres c leaes; 
adversaiûos a queni ha poucos dias offendera na 
pessoa de Alfredo de Sá.

Ccoitado quer ser jovial, mas a sua jovialidade ó 
chata e sem effeito.

André tira do bolso a cigarreira e com muita civi­
lidade ollerece cigarres a todos.

Finalrnente o Sr. Silva desenlalou:
— Pois eu lhes von dizer o que me troucc aqui. .
— Oh soiihor....estamos promptos para ouvil-o 

coin prazer—-respondeo Ricardo Dlas.
— Tendo julgado prudente pòr fim a brigas este- 

rcis, que de nada servem ao nosso logar, eu os ve­
nho convidar para irmos busoar o Sr. Alfredo,visto 
que recusa atlcndorao meu pedido....

O homem pensa assim conquistara sympathia e 
gratidão dos moços

E ’ muita vaidade. Mas tudo isso elle faz por ig­
norância e sandice: as suas intenções parecem aer  
boas....

Os confidentes licão perplexos.
— Buscar Alfredo? D’onde “ Para onde? — per-̂  

guntou André,
O cunhado do barão empallideceu.
— Não pos ŝo crer que se neguem u reconciliar 

por bem estes odios pequeninos que sevãodesen 
volvendo entre pessoas do logar— disse elle já 
muito desenxabido. .

Isto vem provar (j,ue Ds magnates se convencem 
da energia e haixlimento dos revolucionários..

Notemos que o liarão está plenamente satisfeito 
com a prisão do lypographo, visto (]ue, so ella. 
lia.sh'U fwra adiantar os projectos do gramie nohre^
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Poriâso, U sr. Silva julgou dispensavel consultar.
O isOü Êuuhado sobre o procediiueuio que ia ter coin
os moços. . ,

Ü tal sr. Silva, (jue nossaccessos de sua lebnl 
vaidade, souha corn a gloria e coin o applauso dos 
posteros, tem muito bons desejos de agradar o ba­
rão seni desagradar o moderno partido da mocidade.

Quer, como explica com muito espirito a lingua­
gem popular—jci(/ar com pau de dois bicou—....

Mas os clubistas é que o não aceitão.
— Ainda não pudemos comprebeudel-o, senhor... 

redarguio Sylvio gravemeute.
O delegado ficou surprendido. ,
— Pois o Sr. Alfredo de Sá não foi ha poucos dias

preso á minha ordem ?

— E üs'seuhores não^se achão magoados? Natu-

Xãcn’ senhor!....pelo ^contrario !— replicão os
moços nobremente. oíIitq vmi--

_Oh I_exclama com azedume o Si. b in a , \ei

^^!Í^quTonoLo amigo Calhandra até disse houtom

. « i a  n-..<,uol.e
ergastulol— conlirmou Caihandia zombetciramente. 

O homem cerrou os sobrolhos. _
— Então recusào a soltura do seu amigo .
— De là só cv povo 0 poderá urar.nao sera V . . .

nem qualquer barão quem possa dar lió^rdaa* a 
Alfredo— disse Calhandra corn desprendimento.

- B e m ,  senhores; julgo «lesnecessaiua q u a l q ^  
altercação menos cavalhcirosa; eu v i m  apenas com 
muito respeito propor-lhes urna 
digna. Não a aoeitao? Ficara o sr. Alfiedo na 
cadeia até ciuando lhes aprouver; e para isso nm 
Sspmiso d irep ellir  um insulto om casa .lhem<~
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.sentenciou o delegado pausadíimonte.
Os moços iiTÍtão-se e veem quo a occasiào'c pvo- 

pria para um desafogo pessoal.
Com 0 maior atrevimento todos aggredem com 

palavras energicas o sequaz du barão.
— O sr. é que nos veio insultar, porque a sua 

proposta é absurdamento atrevida— gritou Ricardo 
J)ias.

() delegado levrntou-se iracundo e otenentc- 
coi’onel interveio no pleito procurando apaziguar a 
exaltação que se augmentava.

— Tenho terminado a minha missão— disse aquel- 
le surdamente . Peço-lhes que me poupem o des­
gosto de continuar ....

— Sim; e outra vez veja que somos filhos do po­
vo, hdm !— brada Calhandra—  filhos do povo !... 
que tem a ferocidade da innocencia e da honra !....

— 9-*' *—- soltou 0 delegado meio ironicamente.
— Sim, sim, amanhã....— acrescentou Calhandra.
— H.ão de permettir que' me retire; não os pos­

so ouvir assim.
— Não temos flores no peito — continuou Ca­

lhandra.
— Oh I estas invectivas c 

não admitto....
Uina prolongada explosão de gargalhadas esca- 

rapelou a ^  os miolos o bom delegado de policia.
So Sylvio conservou-se cm silencio, de pé, im- 

niovel .
— Guarde o eu la para o palacio, heim ! — retoi-- 

quio Calhandra.
O incidente tornava-sf mais serio quando o Sr. 

Silva toma o expediente de retirar-se, vociferan­
do:

— Eu queria vel-os fallai'assim n’aquelle dia....
Então as cachinadas estrondão nas costas da 

polida.

remoques e que eu

ilã!



.Svlvio, (le l)r;)(;os cruzados, no alto da escada, 
sacHílilido u cabeça com toda expressão do desprezo;

— Ali meu Deus! portpio não me deste o 
. lliar! For.]ue ü rir so t‘oi dado á Habellais o á Voi­
la ii'o !

Durante toda esta sc.oiia do cslridoule galhofaria, 
uma figura iudeüiúvel era o teneiite-corone].

Elle não ò d’esses homens exaltados, d'esses 
políticos jograes e indecentes que sobrepomn á tudo 
o mais inconscionto partidarismo...E‘ cüuscrrndur 
simplesmente para....não sala: para ([iie, nem por­
que...E ’ conservador coino.um liberal_A sua phy-
losophiaconsiste em viver..viver de quah[uer modo-

Ninguém o incommode— é (pianto lhe hasta. Elle 
c velho e precisa descansar. Mas os rapazes aca- 
bão de deixal-o atordoado,

— VocêsSião l’cvüluciouarios, rapazes...são terrí­
veis....

-—Ora, nnni tio; v. m. supportaria. já não digo 
estes homens, mas estas cousas?— pergunton-lhe 
Sylvio.

'— Eu até já  ando meio idiota...com este rumor 
sinistiM (jue lavra em todo o paiz...As gazetas a 
dizerem, umas— que o throuo periga...outras (jue 
o imperador quer se perder,..ou1ras---que vem a 
reforma, que vem a l'egeneraçào ou a morto...que 
o incciidio devorador so apiiroxima ..meu Deus!... 
tanta grita, tanto barullio, tautoalarido !..

— São os resultados do madi/«re/7.i,ímoMmperial.. 
incutio... \ . ^

— Resarrex’it Jesus, tenente coronel— disse (.a- 
Ihandra.

— E’ verdade....A.’ vinda de C-hristo ''precedem 
igual inquietação dos espíritos...

—  Pois nós esperamos tamliem o advento do nos­
so Christo. O que seriamos nos, meu tio, si es- 
íiv-essomos sempre debaixo da ridicnla arrogan-
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ci.‘( (lesU'S lionioiis ?
— (J (lue neriíi }i .sociíidíule, .si iião fus.sciii os m- 

p!izcs,ioaente--coroner?-»-pt;rgunt.üu Calkaiulra.
— Sim: si a loucura e despreudiuiento dos raj)a- 

zcs uào anj’outassem a prepoteucia C' vaidade doi 
velhos'! j\It‘u tio, e.stamos nu século da rovoliu^ãu. 
A jusliça ha de vir, a despeito do tudos os ferros, 
n despeito de todas as iiifamias...porque a justiça, 
o graiulc e l)elLo ideal dos povos moderoos, è o at- 
tributo supremo da revolução christã !... Rousseau 
dizia:— vamos para o século da revolução. Voltaire 
escrevia á Chanvelin:— eslainos provimos da socie­
dade revolucionaria.. ílsses prophetas da humani­
dade pensavão assim em 17ü0. E tiuhão rasàò. d'i- 
nhàu razão, porque a luz erguia o homem e n ordem 
di's reis não. queria luz...

— Nem iiberdade-ãccresceuta Calhandra.
— Sim, mas a liberdade ó a luz. K iioje os povos- 

que viw reai da revolução hão de vencer.
— Vamos para o triumpho do carpinteiro—mter- 

caüou (àilhanilra.
— Eniíjuanto andarmos com Christo anrlaromos 

bem- disso o tenoiüe-coronel.
—  1’ois-. V. m. devesal)er que a revolução c ol)ra 

de Christo. E' bastante que os padres, os reis, os 
poderosos, os déspotas,os graruhís liualm(mle,sejão 
inimigos da rovolucão, para que nós, os pequenos 
do povo, mj.scúiLve-nçamos do que é ella a nossa 
uuica protectora. Na lior.i critica das provanças è 
que vemos o quauio a rovolução é util,.

— ãlas os revolucionários sãoi sempre porst'gui- 
di)s por todos!..— ol)temperou o toncnle-coronol.

— Cordão,meu tio--accudiu b.vlviiqpor todos-não: 
pidos .lícandos, que, oai nome da paz e datranqui- 
litii.di'dos pM\ ii>, j.uíiiii-iUj Iodas OKacçõos <■ tyran* 
idas. Ch)'i '̂to lambem foi jiorsoguido [lelos poten­
tado?.mas i.is )'OVu'es c os liuui.ildes. II.; |Vacos--re-

I
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:>chfrãu-nu l)Oiii, e ;iinarãü-ao. Os phaviseiis che- 
crarão ;Uc a U-val-o para acruz;lovc! a sorto (jue 
íião dc ter todos os.ajwstolos de ideas grandiosas. 
Elle vinha ilorribar a injustiça, o crimi-, a tyraii- 
nia e u paganismo, vinha plantar o direito 3 a li­
berdade, a igualdade e a fraternidade, vinha rege­
nerar a sociedade humana.. Os reis, os-poderosos 
não queriãoe não podem querer isso: impozerão- 
Ihe a morte aülictiva da cruz. Isso acontece aos 
revolucionários, porque não é pos&ivel servir ao 
mesmo tempo ao rei o ao povo, isto é-, os (p\e sei-- 
vem áo rei toem de odiar o povo e os que servem ao 
povo teem de ser trucictados... Mas* meu tio,. 
Christo transformou a cruz n’um symbolo de re- 
denipçàovo os revolucionários de liojo hão de glo-
i'ificar a forca. \  eja v. ni. este século,^conio é gian- 
de; c nos temos esperança, que-elle não ha de espi­
rar sem ser maior. Todos nos hayemo^v de ergneiv 
meu tio, aos- brados da consciência uni\eisal, eda 
rua, de baixo dos eiãmes, sahir-á victoriosae sorrr- 
dente uma imagem: a imagem deChristo.,Entaoos 
reis, os íidalgos va-rão que são homen.se nada 
mais. , - - I I -— Corn effoito! que ranto-_odio aos rms um- 
so 0 tenente-ceronel.

— Meu tio- diante do trabalho dc nascer ccs~ 
í.«, ioda lida humana! Iv esto o principio ado­
rado dos reis. Creejii nu divindade e insultao- 
n-a . ^las socegtie, meu tio ; nós não preganiu.s 
o regicídio . So queremos juStiça ...

— Mas a momu-cdiía é com[>alivel com a ju s -  
.„observou o tenente-coronel.

■— Então iiuaremos ver.... , . - .-i, ,
_E vocês não aceilào a monarelua libeial .
_e lla  nos der j u s t i ç a . . .  Mas sovnos m in ­

to pouco in c l in a d o s  a crer (pie um t o d e r  he- 
ítEmT.vHio. nERvr--n;o e  iRiiKseo.NSA.vT-r, ])ossa ol- 

ia-»cer gai'an1ifm de ju«tiç-.i.

|>Ç
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K’ viilenlc cloiiüiis nsta assen;ão.
Ali!...qu<'' ?i o povü i>ensa um dia lui. verda- 

do tremeucla que ulu fica!...
— ]\Ias H Inglaterra ? — interrogou 0 tcncnle-co- 

Tonel.
— A Inglaterra, meu tio, podcria ter feito mais: 

tem tido clementòs para isso. O jirogresso, a 
grandeza ft poder da Inglaterra firmão-sc ein pri­
meiro logar iia superioridade da raça. Assim v.in­
veja os anglo-americanos, que vivem sob um me­
lhor regimen. Compare a Inglaterra com os Esta­
dos Unidos e convencer-se-á de quanto a institui­
ção politica inflúe, protege e fortilisa a activida- 
íle e aptidão dos povos. A Inglaterra nada deve ao 
.seu l ogimen ])oIi1ico, mas ao seu regimen economi- 
co e a outras condiçoes-especiacs que não auxilião 
outras muitas iiaçoes. Topographicamente é o paiz 
mais favorecido e feliz da Europa, por sua posição 
insular. Dosseus baluartes, cila arvorou grandes 
esquadras e percorreo todo-o mundo em busca de 
riquezas. E é com essas riquezas que a Inglater­
ra se tem erguido. Possúe minas e poder em quasi 
todosos ponctos do globo. Na America, teernos in- 
glezos a Jamaica, o Canadá etc., paizes riquissi- 
mos: na Europa — Malta e hoje Greta etc; na Asia,

■ a grande índia, com tbozouros fabulusovs; na Ocea­
nia, quasi todas as ilhas, inclusive a aurifera 
Australia; na Africa, o Cabo da Hoa Esp«.rança etc.. 
Eis alii onde estão a -grandeza e poder da Ingla­
terra: em quasi todo o mundo. Quanto ás institui­
ções políticas .são meJliores que as nossas, mes- 
uno poripR* lá lia mclliores homens; lia Broughams 
e Ciuiuings, 1’oels e Palinorstons. I á̂ o chefe de 
Estudo não eniitto opinião; 0 systhema reproseu- 
■ Xativo está muito apurado. Ma.s apezar de tudo 
.issoliH muita couza pur fazer, .Não supjionlin v.m.
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'{UC 0 poYu iugltv, é tùo l'üliz como sc diz; mXü. .V 
Inglulerra é umu familia de (grandes beiii-aveutu- 
► •ados, mas lá ëofiVein tamVjem muitos pequenos,. 
os bastardos, os espúrios da sociedade. E v. irc,. 
deve 1er lido a s noticias ({uc os jornaes nos dáo 
sobre a questão agraria que se agita na Irfanda, 
Do que lá se passa, vè-se que a Inglaterra dos lords 
é bem differente c antagônica ila Inglaterra Ir- 
beral que os fanaticos de Constant acclamão. I'l>- 
que certo, meu tio, que os Parnells, os Ilat-ris  ̂ os 
Dillons 0 Sullivans não se revoltão sem razão. Si 
as po testades da aristocracia, querem que conti- 
tiúem toda sorte de extorssòcs contra os pobres, os 
üsíontmovreys hão de pagar a fellonia com o sacTÍ<- 
ficio do socègo e da vida. Não ha coragem como a 
coragem da esperança-

llouve um momento de reflexão sobro essas pa­
lavras de Sylvio.

— K para os interesses da humanidade — con- 
l in u o u e lle — a Inglaterra tem sido uma nação 
simplesmente proterva- Ella leva a guerra por to- 
dajjarte, só com o fim de conquistar, em nome da 
ardente cordiale. Apresentando-se hypocritamonte 
como mediadora ou protectora da paz entre as na­
ções, elUi vai á Berlim partilhar Chypre, como re­
compensa de seu empenho pela Porta; vai e.xlen- 
der deminio nos confins da Africa, e invade o Aff- 
ghanisían com ciume do ascendente da Russia. 
Oh meu tiofteriamos muito que dizer sobre a In­
glaterra. Nos momenlns em que o seu grande po­
der se devia fazer sentir pela libardade e pela jus­
tiça, ella recolhe-se ao seu mysterio eterno »' tica, 
surda até ãs palavras de seus mai(.)res homens. 
Escute: nos primeiros annos deste século, a. san- 
cta a/iiufiçaresolvia ('in Verona manter o desjti r̂ 
tismo no continente europeu, o as armas de d’An- 
goulèmc ião alem das fronteiras, ibéricas exlermi-

!:0
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mii-<- jiiirli'lu oouí-vKitckuml da I
_c;i,yi — diss(> Calhandra dnloi-o^amf.aili": — p.cf- 

(jiK'não fijii-os'M'.tastt-futão, oh sol.iorl'a .\ll)i- 
on,oom tuas urmas iny|■ 'nciv̂ ‘is ?

— Não lallonio? inais. rniva tio, soijra a opulfii- 
ria da InglalaiTa. IClIa tom o culto fh) oufo i; du 
podev para suhjngaf o concoito do iinyiido.,. . L 
riÓS, 'iilOU tio uós ?...

Calarâo-sc jior alguns'iustanlos.
— Viva a InglatorrH, viva a Bplgicn.  ̂ viva a llti- 

i:a, «juo tccan a fortuna de Jiossuir bons Inunens.... 
l í  comoó triste e pungente pousar iio Brazil, onde 

so itin lioniem dojuizo e dt caraciher ! Ah... 
si piiilessemos ser ttma Bélgica no menos. La o po­
vo não faz mais porciue não quer: cá— nem o j)0 - 
vo pode querer..,. . c- rp.-.. ,

— Você é muito descrente ...— disse o Sr. f ona'S.
— E ’ n (jiio me vale ainda — ter a liberdacie d'- 

crei' ou não crer...Mas não e cmtiO v. ni-^petisa. 
eu croio n’uma cousa...

— Na republica?
— Não senhor; uo futiu'O, que hn delrazera  pa- 

iria ador.nda deTiradeutes, que e a patria dos mo­
ços...

— álas, agora fullando com franqueza; vocus pa- 
r('Ce fpte são /í(Cüí/tc///«ecí.v...Pelo menos— saoA/(-
pacii’iifes ...

-:-iMas meu tio !— paciência’ ' para nVppr(»brlo 
quem pode ter ?

— Ora ,...vocè não me (pier coin]>rebendcr ... 
— dis.se 0 tenente-coronernm ])ouco amnbulo.

isylvjo c,nmedio-se.
— V. m.chama-nos de impnc ênh'fr: 'mas nos te­

mos esp»*rado tanto, meu tio...'^
— Eu não sei o que vocês esperão ...
— Esper.amos um Brazil moderno...lí iionpie a 

monarchia não nol-o dá ? Si nos, o povo, vale-'-
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fícMiMís: alguma cousa ua iiiomirchi!; 
ganho...

Pois mio so adiantem muito" ijue 
chegar ...

---Sim ? Ha de chegar como? l>cpoisqucomba- 
, larmos as nossas armas ? Pois náo é muito pru- 
•ílonte pensar assim: esseproposito deixaria mal o 
imperador. Nas ve.speras da i-cvolução franceza, 
Molouet dizia à Nockcr, ministro do Luiz XVI: 
Ví Xãc- esper eis que rtsestados geraes peçáo ou man­
dem; apressai-ves a uffereccr quanto os seus cípiri-  
Ujs podem desejar razoüvclmenle. Náo empreheniais 
defetider 0 que a experiência e a ra zao publica, dt- 
monUrão abusivo esedira. Proponde c que è justo e 
u li l;m a ssi o rei hesitar, si o clero e a nobreza, re­
sistirem, tudo eslü perdido ! » Palavras ŝabias e 
jiropheticas, que u Sr. D. Pedro c os estadistas 
do Brazil devião ler seinpre'diantc...ponpie o po­
vo ja tem pedido d-einais '...

---Mas finaimente--- u qu-: é <ino tanto o pove 
pude ?...

---O povo não pode muito,meu tio.; o que ellc faz 
e [)i‘dir muitas veses,

-—Quem sabe si o povo não quer a mouarchia ?
--P e lo  que se vê, a monardiia b que não quer o 

povo ...
—-Mas oiitão digão o que olle quer?
—  h'a(‘a favor de ver, meu tio — disso tivlvro 

apresentando ao h'r-Turres uma brochura oon- 
ímido' a Constituição política do império.

— O tenento-coroiioJ surpreudoo-se._
— O povo quc*r <)arribar a Constituição ?
Não, senhor: (pier oblittej-ar alguns borrões (pn 
desluzem.
<) velho titubeou.
:— O povo so ([uer que a Cónslituição se amolde 

•ua iiiilole de uosso américanisino e que so compat-
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bilis*'cuin as aspinigocs d«’ urna tnanão modoriia,
— Mas oijiuí fülUr iia (Joustitiü(;ão ?
— Falta muita cousa<! tom muita oousa domais.
l'''arão as reluimas (pie o povo reclama, como iu-

dispeusaveis para o nosso engraudecimerito, para 
í  nossa salvação até e tudo irA muito bem: o Sr. 
1). Pedro (pie s« enipeiiiie polo remodelamento dos 
caratlieres politi<‘o)S . . . , e este 15razil serà 
um grande império, para gloria do D. Pedro e de 
toíios os mais brazileiros- Mas emqiianto o Sr. 1). 
Pedi'0 (juizer incarnar em si o povo e toda vitalida­
de da nação, roubando-nos até o direito de tor cri­
tério...tudo irá mal, e caminharemos para o ulti­
mo desastre.... V. m.tem ha mão a carta constitu­
cional que nos oiUo)-gc’,i o primeiro Imperadoi" 
leia, meu tio, leia, que lia de ter momentos em que
ô rubor lilie .snl)ii'á As faces...Não_ leidla a
b(.mdade ....

E Sylvio tira do bolso um jornal.
— Aíjui está um artigo de Salvador Maia sobro 

direito publico constitueional.... Leia isto, que é 
a verdaiie pura,, 0 trema de horror...

O lenenle-coronel tomou o jornal e pedioA Ca- 
Ihandra ((ue lesse o artigo recommendado.

('alhandru Icvanlou-sc c começou aler:
« A I.lil OliOANIO.V

« Si ha mivitas nações (juo sup})ortem uma' ins­
tituição [)olilica como a (jue nos rege, uãe sabere­
mos comprehendor que progi'ossos troiice o presen­
te seculoá phylosopiiia social ..

« Na.verdíule, da mai.s perfunctoria analyse «pi.) 
façamos sobre a m*ssa l.el /b õ/mrosalta descarna­
da a pscaud dosa v;;id'id ' de nosso amu‘hi'onisam> 
cousii l uci*)iiaJ.

« Ura, coiicordenms (pu.‘ nos primoii'08 tempos 
de iiossn autonomia polilica houvesse muito es­
crúpulo em acceder depromptoas ideas lii>eraes
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jA s f  agitavam no inunda !\[ns iião podcmo« 
iprehcmípr f.fuo a fGímtOíuirrin lirasileira luija 

atravessado iiT-eformavoL iniuctn um longo .p'-rio- 
■ do dc mais de im'io século.

«Não aceitamos o protesto do d do Addiciünal, por- 
<|ue esse enxerto não passou de uma b.uvla ridícu­
la e vergonhosa. Prova simplesmente que desde os 
primeiros annos do império, uma das parciahda- 
des politicas militantes .tem-se (Conser.vado n’unm 
«posição falsa e mentirosa e tem traiiido a opinião 
publica com progran mas pomposos, iipjuraticaveis 
^mquanto vivar o actual imperador, ou^emquanto 
não tivermos bons cidadãos.'

«Como presente do Sr. I). Pedro i ,  é verdade 
que a nossa Lei Orgauica nada deixa a desejar.E' 
só como um culto á memória desse principe que se 
deve considerar o fanatismo boçal de algun-s dos 
nossos liomens pela Constituição, i>ela arc.i saneia 
das liberdades publicas !

«Mas eu repudio todos esses fofos palavrões do 
alto e quero fallar como falla-se cã nas praças e na» 
nms..

«j’istou (■ (■ ■ rtü'̂ iiue eni([uaitío eu me esboíar no» 
martyrios lia vida jmblica, para maiitor-me no meu 
posto do honra, a sinistra e horrorosa legalidade 
deitará boas gargalinulas.

«Que (|uer a bem-aventuraaça imperial ? — 
.l'ai qnélqv.eyclioae là. "E si os pequenos Clienicrsde
hoje tivessem de 'fallar do alto da guilhotina........
serião ouvidos. Não resta duvida em que a revo­
lução ésempre mais sincera e leal que o despotis­
mo .

♦  *
v'<Os poíba.as sagrados pela Constituição são qua­

tro— o inodenidor,.r) executivo, o le.qisla<ivo o- o judi-

m
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ff Até neste ponéto foi capcioao>o legislador cons­
tituinte. .vprescaíou uma divisão fictícia clG poueies- 
politicos, como ^iiraiiiiu dos diioitos dos cidadiios.. 
E essa liberdade 'lypocrixi não passa do inna so- 
lemno mysiif'cai-ao, purque o unico poder de lac 
to é 0 muderociü/'.

•<t O poder iwdVtiVíi é viLilliiicado pelas  remoi^oes^ 
pelos accesSOS, pelo embargo das_seuLCu.;as-.- c pe­
la anoi is l ia .  A ju.-ii-ja oppoe a Coa.sti-ui^aio a de.- 
mencia imperial.  . . .  - • ,

« Não lemos pois podci  ̂ judiciau,  q i iaequslaanen- 
tc n *'juc doveriu scr ii vT6, i iidcpcnuGii-
tü e mais forte.

« P o r q a e o s  uossos esi. idistas nauestudan a oy- 
e a n ’ sai,'áo da m a g '^ i r a t i u a nos EsLadlC'S-Unidos ?»

_Kstãaiii já uma oece.S'ida'io da maior impor­
tância, meu lioia rooigioosacao da magistialUAU 
— di'ise S:*l. io iiite.iToin'pe-.ido ü leitor.

« () p jdtr tefjislatir". (iuede\ei’ia ser o poder su­
premo, e Oívmulelanienle ludlo.  »

_Orn a, teuCnie-oiontd i — exclama Ualnandni
intevinitluido a le iura.

« Em p. iiiu iro iogar e-tV a d.vf.voíufrto com© unrs 
ospa ilalho emfrento dos leg:-ladores. E jteslc  pon- 
cto ;i;io ha duas aaeoes qttr 'niuam o Braz.'.l.

« llojr', acam aia dos depiu.idõs é a c aitoracao 
política ma s dãsprosí'Oia- a i|Uft i lacciona e.iiie- 
nós. Ai ecfurao os .i’Uf/'la/•th.n*' do impei io_ 'lan o 
r.efãisamerdo do -vsUiema .doHoral é que ;dá iogar 
à iss,-). E oòs dm.áie.i- ,.a,> ó a om.iip>--'Jín< ';.. a s u ­
premacia dissolve i l j  da coroa n a  ; 'Veríia aio pu­
blica. E verenu'S Mil an t'a d<' acoroir. .V-.sim te­
nhamos logo um in* Ihor regiuieu eleitoral, para 
vermos iuaugurar-se uma epocade barulhada,!-! "lu
fiuniiia. . .

« Alem da rfíssolui-ã©«. essa arma poderosiSbima, 
sem a qual fftsmark não snri i llismarlt, teiu. it.
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«•oroa o Sêii veto , ama da.s hatulaa loirailai 
do maestro ímporitil.

« O ve‘.o à a coacrotisailão da saheàcoáa naciou»il.
« Ora, aoLíilar em um humein, niorUii e dele- 

ctiv d corno üs outros, o dirniio privativo de 
certar sonipre, é reao^mr o rii.sceraimciito, o sca- 
so da especie... «

« Uma das maravillms de nossas iastituições pbO- 
liticas 6 tara hem o (''/iiselíi / à Hsiii.lo, e^se insul­
to eterno á diguiihidtí publica desío pniy.

« Com esia cama‘'<i ard i n ír  do rodas aspira­
ções liberaes o democráticas, a coroa d'..-farça-se 
m‘'.is um pouco uu iavaiidação do todas as tentati­
vas de liberdade, e na r!;ysiificaçfto e roiiuiKamen- 
\0 do tiucéc.1̂  iãijislaliro.

« Não temos pois p o d e r  i e < j i a l ' i c i v o ,  E  si tivesse- 
mos homens amigos do povo. u.íio nos i|ueÍKariíi-
mos.... .

« A historia aos pmla vivarneríte exemplos do 
civismo e hombridade com (|oe algaas parlamen­
tos toem resistida 3.S imaosições canric.msas do 
poder real. e om épocas do menos iaz. A revolução 
ingleza de IGlõ, reduzindo em Naseby r.s dosgai'- 
ros e hicilidades de Carlos I: a de 1789 em Fi'au- 
ça, emi>ãí'gando a inêpoía subversiva dos minis­
tros d ç ^ u iz  X V I — prováo eloquentemente que a 
Eoeiodaded? hoje, admittiudo ainda as velhas 
usanças das antigas cortes, nãosah»  ̂ imilaraauda- 
cia dos espíritos íitieraes de oulr’ora.

« liOgo, nòs temos a infelicidade, não sò de mou- 
rejar contra o acioinvencivel e irresponsável,^ 
mo também ds não contar homens que prefir-ão o 
bem estfiv do povo aoíauslo e opulência Jo rei, » 
eternidade do throno. » j

— Creio que á bastante — disse Cal-handra: sô 
gue a anaiyse de cutros artigos ds Constituiçáo
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quer a inonar-

nms por isío .so, o tenente-coronel podo fii/er um 
juizo seguro do que o ).iovo deve querer.

— Então sem duvida o povo não quer a 
cliia....

— Isso não, incu tio; não quer us absurdos da 
inonureliia. Já lhe disse {[ue náo somos inimigos 
do rei; somos apenas amigos o muito amigos da li­
berdade. E havemos de acc.i-i‘oii-e, embora tenha­
mos de ir arranc.d-a das i':;iaa« do throno. Si o 
tlirono nol-a pode dar, que uos dè; si não, estão 
rompidos todos os laros entre; o throno e o povo. 
Por sermos um povo \ erdudeiramente amante da 
liberdade, não tV.zemos questão de forma de go­
verno, com tanto que u forma não implitiuíTa ne­
garão du liberdade. 1'vias a monarchia do Brazil, 
meu tio, quero ser franco como v. m. o foi, anda 
afasl-.ída i.io povo, não quer consorciar-se com elle 
nos interesses e nos destinos, porque D Pedro II 
so visão estabelecimento perpetuo de sua dynas- 
tia no throno do Brazil, E não acho muito tino no 
grande estadista — querendo firmar o futuro do 
sua familiana preterição da causa popular.

— Mas eu não vejo qué a monarchia se afaste do 
povo.
’ — Affasta-sp, porque a monarchia condemna ao 
ostracismo os carac teres altivos. Ella so quer a 
subserviência— avançou Caihandra.

— V. m. ha de ficar crendo ainda, meu tio, que 
a monarchia tem sido ingrata com a democracia e 
que u povo so tem motivos para odiara  intolerá­
vel Constituição que nos impoz o Sr. D. Pedro, I.

— A mocidade o que quer é a republica; mas vo­
cês não acreditão que bastavão, para melhorar­
mos, que se realisassem as reformas principaes de 
nosso Pacto Fundamental ?

— Pois^tanto acreditamos qne de.sejamos arden- 
temente isso; mas D. Pedro II não (jiior, poripio
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fifHsaqu.0 u'á uasini coniprometlor os iníorcasotá de 
sfus lilhoi! 6 netos. Nos aceitaremos ainonarchia. 
desde que ella não nos avilte. Eu digo-lho fi-anca- 
niente que amanhã- gritarei ufano; —viví ■> r e i ! — 
ai 0 rei se fizer brazileiro. Esta ■■ linguagem não d 
de um inimigo do throuo, mas é do um amigo da
patria. , , , .

— Eu ucceito — disse Galhandra — a monarcnia 
desde que ella, como diz Sylvio, não nos enver­
gonho, por que estou bem certo de que a monar- 
«hia é uma transic-ão.... .

— Mas vocôs preferem a republica a monarchia
íictual ? , , , V 1

— Si ella continuar irreforinavel, sob a (mura de 
D. Pedro, preferimos a republica .... — respondeo
Sylvio. ,

■_Eis ahi: eu não me posso convencer de que a
republica venha ser mais uiil, porque o paiz, o po­
vo ainda não está preparado para ella,...

— Oh ! eu vou responder-lhe. .
_Porque o povo não tem a necessária lustruc-

cão ....— terminou o tenente-coronel.
— Fa<;a favor de ouvir, meu tio: Essa gciito que 

não tem instruccão influe aclualmente nos  ̂negó­
cios públicos ? Si esses homens de que v. m. sc 
teme, nada influem aclualmente no governo, meu 
tio, como V. m. presume que influirão porniciosa- 
mente quando tivermos a repuolica lenha a
bondade de responder .... , ,

O Sr. Torres vio-se agora atacado de fiente. 
— Precisamos ser um pouco profundos, meu tio. 

E s s e  argumento que v. m. apresentou— da talta
de capacidade do povo - é  dos 
que hoje toma algum interesse pela maioua po 
\ticadi paiz, está apta p r a  um regimem ^  

perfeito e apurado, pode ^desempenhai de^e es 
mais árduos e delicados e gozar de dircit-o* mais

• N
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inipurlantes. Qiicrom esperar que lu.s otiiK îKniio'i 
todüs ? ]\I{is querem ([iio uos e(.liKiuenH»h' u:i f srlio- 
lu nioriíirchiea ? E o nosso prejuiso. A educação 
do povo se l ' iZ como a ediicaçaO do imlividuo. 
(Jluerom e itfuq na prat'ca do ciinie, (duc.ar iios 
para a viriado ? AWsurdo ! Coaio ó ([ik' e^pn-auclo 
sempre, esijera i Io siinplesmerile uui i cgimem de 
plena liberdade, vos qLit-rem edarar na oschola da 
servidão passiva. I‘»s |irecoac,eiios, das aiiligua- 
llia.s indereiitCo da uudiei:!. ? . .bsui'do ! Quero- 
rão que liquem liido ; os i.i.iziled-os ouiros tantos 
Eouriers, Lámarl ' .os. 0:i\ours, Tbiei s ? Absurdo ! 
EsU mos, sim, soahor meu tio, no caso de um me­
lhor governo: nem ■ c  coaceho (luo o povo dei.v« 
dcncceit."!' os Tavores de uma condição social mais 
livre e liom-íjsa.

— E i-'om pensar assiiu; mas como vivem essas 
republicas hespaalio'a v nossas vsiiihas ?

— Meu tio, e.-isas reoublicas mio laz' lU prova con­
tra u forma republican.i, Si V in. 1'alla das revo­
luções constaiiiesqno abalaoa vida (J'e;-;sas naçõe.s, 
ou failareitamiiem d.a JIes|),aalu', que apozar de 
possuiram íhrimu, tom-se esleagado cm repelidas 
coinmoçõespoHLicas. Haverá pM/oin-'endiario co­
mo o hespanhoi ? Comprelie.ul''-3o dnstarie  quo 
o mal das nossas visinlia.s n.ão pr a-em dos priiici- 
pios de seu governo, mas da indoic rov..]ucion:uia 
do povo. E o quo oeosa V.  m. soiir? algumas rt>- 
publicms da Ameiíca do Sul? Esi lo ellas se orga- 
iiisando pouco a pouco, sob a influencia activa do, 
espírito [lopnlar. Si v. m. viajar por ossas nações, 
verá que muitas d'ellu.s estão rnai.s •djantadas do 
queo Brazil. E ’ verdade que no Br izd a paz é eter­
na; dorme-se dorme-se viemprc uo mais imper­
turbável socegõ— ni igueni .se lnmbr.i dn progrêòso 
'raquanto ha paz e descanso: mas na.s n^piiblKms 
oàiu lias— pelo contrario— iiingumn admiUequê a
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v î'fîcrn so. iso]o rjo j'iro n̂'Oi'So. A'jui — iJ.fz, souuio o 
atrazo; alli— vdIiickö, v'kIa ih’o-ti'os.ao. X os, os 
bra/.! lf‘i i'< is — i V i i u  r ,  l U ) . : .  r a c ' i  i i  i i ' n f , a p i t  n ' o l ! i < i < i n x ,  

pela p.-ro lioMan' <;ai’ ienup- traba­
lhos puß robusPai-' in n i-o (‘>pii'iio: oli' S— us
i i ^ p i i b l i a i ' i o s .  C'- e i ^ ü ) i a > ' n a r i < ' . s  — f u i U c x .  c x h c U o x ,  

A ^ i i i ' n x .  pt'ia i'opu'in.aiica pio lòtii a«i rac.hilismo, a
Æial’nciiia, á  ( X í n a r c l l i d ã o .

—  ‘vpo ' . ' a , SÍ  i l l ,  . . n i " . . .
—  l Æ 'inlznr.; la• u i"', u u i-inran  Ii.i.ior.aim-n.s

>TlOSsas niaila~ Lpprmle.sc.as. ■■ ii"'S is c n.pin.is, i<is 
nossas j.uinoa.s' "aüiraos <■ • aponlar llio o
nossuoOU, i- ar-'.-o‘-•oi. a-;no.-^a- l a r . " la" luidus

w  tào'lrisU .S- — 1 l.:M|iln.i;aia- i.l.a -.li- i l "  . U a h a l l l u  
O da vida —o ..0. nim'ai' lhe: « Na<> noi:' v„ uia^.is- 
ítade-piciodo ,is.- iomu.u : r '..-la-i'' d.* rimias ! » 
EutíOliinlu «'■  llra-.'.Ué am jao.z hui ii"\o, «inepo- 
dia -á sm-, ,10 'grando 1 ,

O Vijruü'^par:ec)a'coiivcvL-'r-s,'' as palavra.s do-so-
bvinho. /. M ...-— Mas iic-s a' ada lemos esporam;:— (lis.sn l aiiian-;
dr:':. O h  ! e s p e r a n . . a  ' e a  l e  s a u d o  i V i v a .  « o a p e -

Os onl r('S.mooos :'Comp:inh.!'’;'o o enihusiasnio.
— V'oces s-I’ • !' rrivois — — disseo lenoii lt-toio-

lud lo v  aland.: so. _
— Ponjue poa>Hinos, niea lio .
_Isso n : i u ’, alo aolaj d i r i m i d o  tou\oi. ^
— E n o ã o  l o u v a  a a P i l u d  • q u e  a - . s u m i i n o . s  c . i a n l e  

d e  I o d a  e s s a  dr.-snra.,a,  | i ie ■ ..'avoce q u f v e r  p o rp e - ,  
4«iür-sx-. e m  n o  ^ ^ i p V i z ?  — porS'-'  mo.- P a l e a a d i a .

— Vocês leem jui/.o o leem.devem saber qual e o^. 
devei' do bom > idad.oa. i... ... à'.-

—PeJ i z m e n 1 •— c<m i i miou a -. a - ' 11 o— o 1 e no i f -
rotio: iião s e g u e  a rol im.  d e c o r i a s  nol abi l id ac  
a l d e i a .  Eu c o . ' b e v ' a lg u . i s  l o r l u l l i o s  (pie s a c u d m -
\du as grandissimasorelhas, suppoem-se uns

i k

l l . ’^
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cargos, por fazerem o papel fie figurões dit roça. 
Impertigào-se 0 expedem sentenças..../wí sou co- 
ro.iicL eu sou commend'ador, eu lenho dinheiro.... E', 
grande« homens ....

O que vale é que eu não me troco por um fardo 
de mil contos, nem por um cabide de' fardas....

Esto Calliandi-a é õ diabo. Provocou riso e aindu 
em cima agradou 0 tenente-coronel..,, que é bom 
horaem.

— Não —  disse o tenente-coronel— voces 
nhocfan, eu,-não tive estudos....

— Ora, ... — aceudio Calbandra: é um homem sem 
illustração, é veidade; mas também sem precon­
ceitos e sem impostura, e nós sempre soubemos 
r.cspeital-o. devidamente’

-'^Ihem — disse o velho Torres um pouco lison- 
geado; ( eu estou entre rapazes conhecidos o ami­
gos — posso ter fi'an((ueza)....invejo asorte do vo­
ces, que nascerão neste tempo de luzes. Creião que 
.ãs vezes tfuijio repugnância á mim mesmo. Ao pé 
de voces é que eu vejo o que sou ....

— Ora esta l.,..
— De (jue nie serve aste gosto ?...

Vejao que o tcnonte-coronel está ficando re- 
puidicano ....heim !—  aventurou Oalhandra.

— Pois voces creem (jue eu sou contra a liber.dii- 
de eo piogresso ? Creem que eu me irei sacrificar 
pelo rei? Jlão de me dar raz.ão: como sabem, eu não 
conheço nada de politica, nem sei mesmo o que 
seja uma organisação social —  não posso saber 
qual qg?)verno que maisconveni ao povo....O ([ue 
digo õ que vamos mal eque precisamos endirei­
tar este Pruzil. Trabalhem voces que são moços c 
que sabem alguma cousa: eu concox’dar.ei 'com tu­
do 'que se ins[)ire no bem geral.,.. 

— t îm .smilior lonente-corone V.. contfv.
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eoin 1UU humilde enthusiasta de sou luodo dc i)oi\- 
sar-—disse o Sr. Ignacio da Veiga apertando res- 
peitüsamenle a mão do Sr. L. Torres.

--T a lv e z  ainda o tenente-coronel venha a ser 
um dos nossos chefes— disse Calhandra.

— Nunca poderei ser chefe, nem aspiro e.ssa "po­
sição. Si trabalhão pelo povo, teem no velho Tor­
res um soldado decidido e leal.

--B ra v o s  ! — exclamão os moços. -
Ricardo Dias mandou vir cerveja.
Esta scena representava um congraçamento fra­

ternal entre à mocidade e a velhice.
Era nstuvala  satisfação de todos os)noços á‘vis- 

ta da adhcsão que manifestava o tenente-coronel 
ãs nobres ideas, não fascinadoras chimeras ou uto- 
pias de crianças, mas crenças que se começavão a 
ennervarem todos os corações—

— E u lào voces querem revoluçãO' ....— recome­
çou o tenente-coronel.

--Q u e remedio, .senhor Torres? E ’ a qinqeheer 
da rapaziada ---soltou Calhandra arrancando|'gar- 
galhadas dos circnmstantes.

—-Creia,, meu tio, que é o ultimo recurso do po­
vo. Quando o povo é despresado,. excluido despo­
ticamente dos bencficios sociaes^—-ó so a revolu­
ção que pode reivindicar tudo. V . m .h a d e  ouvir 
dizer que somos ío itcoy; mas esta pecha tem sidO’ 
atirada á r.-uütos. Jesus Christo, o grande révolu 
cionario, como foi tractado f  Voltaire, Luthero,, 
Gain le ii_e outros sábios? Os revolucionários fran- 
cezes de 89 ?

— Quanto a estes, parece ser  justo o epitlieto: 
forão barbares.

—-Forão harbaros, sim, senhor; mas de outro 
modo não triumphaidão. Os reis de França, a no- 
hi“eza, o cloro, também tinhão sido barbares... E- 
va [wcclso um crime para vingar outro crime ... S<>
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•Oterror poderia vence'\ Assim a revulnr:’ío dtî 
foi horrorosa, nuis foi explenilida. Foi uin quadro 
magniPiCO representuado a laz da fiova socieda­
de que alvorecia e a nuvem caiigiaosa do feuda­
lismo que lombova. Fm riaia -a apoliieose ful­
gurante do OlH 'sto : oml)aixo--as Irovas do pas- 
aado so cood-i usaiido com o sangue que espa­
danava do coragào (bj Franca, pai-a tomliar no 
^ahysmo das oras. .

isto despei'tou plircTiesis (k reiuvcnesccncãa no 
'teneate-coronol-

Coino é doce sonhar asson il
— Os povos raoderuos-•-cõatinuóu Sylvio---teem 

d<; viver da revolmpui. V-qa v. nr. o que tem adian­
tado a França. O um novo ma is palriotico que 
•u franç-ez ? <Jue rasffcrs u,' h- roiímio não oucou- 
tramos no pavoroso luct iidio soebd do-seculo pas­
sado ? Fm I83Ü, cm 1318. f|ue estupendos exem­
plos o f f ‘recer.ão os fi-ancezen jio mundo? fem 1871 
quando a abuegação, u amor p< la patria chegou a 
sor tocante ? I Ouça v. m.'; .a França estava prosa 
dcGuilbcrme. Fsband.dtiad.a. gemia < graudò na­
ção aos |ies da Prússia. O Campo de liiarto e al- 
guma.s ruas |'.|•n̂ •im̂ lR estavão oiampanas por bar- 

ïmais prussianas. O m^acsí.m ikjsc.ansav:; já. 
Nepoleòe.s tiiihão findado. Paris jeju.:ve e Versa­
lhes está cobert.. de Inclo. De todos os iadiv.i - — 

'Choros, imprec.içõe^ ss ic • uiios, avviltamcfíto e des- 
honra I FiS(|ue de repente, entra no recinto d.a 
Assemhlea nacional, rc. ’iida par.. iractar da paz, 
nm vc.lh.1, carregado de pape.se de cã-s I A Prús­
sia, ou antes Bismarl;, irepoz idições dejxtz qu« 
humillmvão n< vencidi^s... ínitão i. ve11ii> começou 
a clioiar diante de tanta vergonha para a Fran­
ça 1 a França extremeceu. a Fraeça corou e a- 
iiraçnu-se <i voltio ene a d<:via ; alvar. E o vo- 
Ihu, com IftgriiUus, sal v( u a Fiançn, perdida coan 
sangue I Èsto velho o^a j  hiers —
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i)s ouvintes If'vo.ntî'ïo-P(-̂  srreb.üsduí^.
— K’ assim (luo a i ’ i'inu'a Icm i:pvendi1o — ccft& 

níi laíTrimas cios Tiii‘-í's. E ao passo (|uo do desas- 
tru da FivO'-a s.nrgio o imper'o allcmàu—o feudo 
dos oaiTasc do desaslvo dt; Napoleâo 'lascou a 
FriiU(;a do lu jc

— E a ítei)i-urdi maravilha o mundo! 1'ranga'l 
— olha pal'a l'o'S l|UO SOUU.iTí tVíllS lilhos:!.... 6*̂ "̂ 
ton Cíiliiondr .1. . ^

E "to  eutluis-asmo dc;.crian(;a.í o o espirito .,aas 
nacõus. . , . , .

Ô loue ite-cownd não se cansa de admirar o so­
brinho. iii’ capaz até de tar um - —viva a republi­
ca— . ,

Mas não é a-ssim qiie.os homoas devem querer
■ os homeii.'j.  ̂ ,

D. PediK) e seus amidos poroui sao os urpeos cul­
pados de gover uu’om Imineus sem cunscioneia..,. 

Cheqa ti cerveja . .
--Trabalhem  pelo pevo, íneus amigos — disse o 

l'eue.ilc-coroiiel d poii; ;̂,de emborcar jim  copo «.o
rcfrige.r tí qtiidu  —

Neste riionieuto balem à porta,
Em U-lugrariiimc da 'orie.
T( Ao Club du püio--'Lv.da entre Cama-a, sena­

do e rei. E n .ades oinpli. açòes. 1 r - p ’.reui-se.
Avisar.nm's.— O ccM/ro. >) _ ^

lade. crlbiiv( ] ^surproia causou ] esto  ̂diVoPii jm. 
Attíot'* onte coronel üooiT. subutaiiionle possuído 
•de uidi/ivxíl enuaeão. . _ j ,Incoiuinenie, Sylvie dirigio-so ã pnsao de Al- 
ír e '0. 0  Sr. Lumido Torre'-, acumpaiihou-o.

André,'eiuo durante todu;.a discussão, osc»OMa 
■ sobre uma mesa n’um canto da saia, continuou 
com Ricardo os ti aballios urgentes do que ;esluvao 
•incumbidos. Ignacio da V.úga foi parado sou ne­
gocio.



A' me(lida que os confidentes recrudecem ua 
propagiinda^rovolucionarin, os senhores tainbc-m 
activào a perseguição coutra os iimovadorcs. 
As autoridades, os magnates, com todo ardor 
oxljorlão 0 povo, ameação e castigão .

Estamos om fins de Setembro.
Percebe-SC (lue cada vez mais se erguo o esi* 

pi ri to 'publico.
O barão, pela manhã regressára da corte, dei­

xando la afamilia e trasendo comsigo um co^ntin- 
^ente de^fuzüeiros. Isto vem natuiailmeate alar­
mar os ânimos-, já  muito prevenidos.

Cresceo osobresalto geral.
Os janisnros dispoem-se fanaticamente a arro.s- 

lar todos os movimentos populares, e a mocidade 
desenfrea-se e docide-se francameate a affrontara 
desabrida reacção. Ü mais santo heroismo pelo a- 
mor de uma natri.a livre e grande anima os op-



prnuldus <í o soljorho (} griiudiosu ideal dos 
poijres <i liuniildfrf ii-ábivve escrevei'ia-jlluuins- 
sima e^iopea iios fasvos da historia nucioiiai.

A’ liora em que o barao de S. ü ü  eiurava. iia 
tidade, aoompaniiado da malta ile asxax^inos U- 
(jaes, pas;sava-se na ruii da Campu uma sceua 
emiuenlemenle íragica e commovedura .

Antonio Guimaraes, moço disiincío e revolu­
cionário couvoncido , havia sido despiulido do 
escriploido conimercial do barão. E esto iaclo 
linha outrislecido a famiUia do {'uarda-iivros e 
fazia explodir as crenças (ík) íiioço /lo povo.

O major U. Guimarães, pcii do revolucionai io, 
lamentava ('m termos energkos a perda tias 
boas graças do nobre coripheu^ devida ás impru­
dências e leviandades do Antomo.

O guarda-livros, longe de condescender com o 
pai, atacava com respeitosa coníiancu as ideas 
de submissão (juo este llio queria impor. Eoi 
lamentável a ■ consequência cVisso . Nada ba 
mais sagrado i)ara o lioniem do quo a crença. 
Querer suffocaJ-a é um plano tomerario.

Antonio Guimaràes conversava com seu )iai, 
quando chegou .João da tãinha, ,a qiwm ovcHu,' 
não uaclou com muila corle/.ia.

— Em summa, tu estás na rua : o agora o que 
fazes ? Vais traíialliar pelo povo? — interrogon 
o major, continu aido biuscamente o dialogo,

— Sim, sonlior: v̂ )n trabalhar pelo povo....
— Eu sinto estas cousas, niou amigo, —  ̂ disse 

modestamente J. da Cunha: sempre achamos
justo que preferisses os tims inteix;sses pesso-
P/ÍS.

O velho licou immovei.
— Mas, meu pai, o que v. m. presume que e 

essa gente? O <1110 liga v. m. li esses iiomeiins. 
EU( s' considerão a v, m. ? Snppóe s . m. mere-
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u e ?  m u i t o  p a r a  '^• lEs 
d e  V . m ,  s ‘ : r  "i ' o s  ■

?  N a d a d i s . j o ,  E l l e s  s o  e x í g e i n

—  N d  ■ ■ . 0  " l e  d i -
z e r  . .  . -  . • '■ . 1 r . ' i d o .

— X  o * c '  • ,t, 1 • . e  d e
v . m .  . ; ; ; ■ S .  :■ • ' O"' , lU í lCS ;
d» s  . • . .. •.:'i 1 I' - '1 u a i .
p u  .-.L '• ■ . ''■( ; , ‘i d a n n e  d» '  e s -
cr .  ■ .. > .. *1' i r  i> 1 - . t i -
u a a  1 • i'  o i .  ‘ .. ' s  í

. 1 ■ ' "  V •.'(>: e  e  ' a o
] ;*u- . ; i v  '  -iOpi i a .
a  p i  ,s
€ o i ; '  c  l l 0 ' ' b - .  s  .'

■j L, 0 o . i . . ! . n ' ;  d j  i o d o s . . .

—sS i  i - o . . ■ ■ n s . . .
—  l ' u ) b  l ' ã  u ’ i !  1’ u m e m  d e  m u i t o  j i i í z o  <? m u i t o  j i -  

t i l  r ;Os p o o r e s .  , .
— r U i ; ■; 011 , ' i c l )o d  ' S r c c o s s : i i - i o  v i v o r  a s ? i i n .
— ‘Io V‘ i' :i ic> i. . ..
—  íV l i i íV i l lÀ^  m e u  p.-ii : u i i . , i i l . ; l .  . .
— M ; i s  . \ i u c " M 0 - ( i e - i ' o ^  u u ‘ o  0. s o ^' i*o. e o i u a

t ’.i (<iz‘ ’s :  i i u o  y i O ' Í 3 í ! i .  ‘'  - df- - n i  t u i  c o i o - k u - - q u e m  
ó s  t u  n u ' - i  i ' t z o ' V s  l i O u e í i C ' U i :  ó :. iv. zo '.^

— <vac'i> so ! e;.'? Mm t,i ‘uem. inou rratl um Isa)*
IPO; "  u u e  f) ' i  ) i ‘ ó n ' C i ' ! .  , .

O vol" 1 voc )si'..- s'’ soiiro o i)* '1ord do, i;\nolIii,
OVÍdO' ' l t ' ’ m O ü ( ' '  i o iDfO.^S i ' "■ ' :U!P O ' o i  t f u h  •(Co.

— K u t ú o  ( 'nV ' .  m .  q u e  õ o v o u i o s -  l o r i p i r  u a  o s n o -  
r a u o M  d o  g i . i e  c=í ( p u  r h j ;  s o j e m i j i o i r à o  i l o j i ó s ?  t ) n -  
dft  V. m .  OU") i j i i o  ' K  p o r t o z ã o ?  f i . . o sHOi i '  n - v o l u ç à u ?  
E m  ( p ) o  l o m p o  o l l o s  s '  t r o s ! i ' ' a r à o  cio d e s p o t i s m o ?

— Euiííio ós .juo has:"d'o servir ao novn?
— S o u  o u ,  i n e  S ! . : a i ,  o s ; t o  i u d < ‘S  o s  ‘/ j c u u e n o s  c o -  

a i o  c u .  O s  ( } r ( U ' d e s ' f  Í í l i c s  r s i . K i . i o  t u c í . :  d o ' t h v o a o ;  
u o s i v ü o ,  l i o . u A u i a s  , 0j  p r o p i n a s .  . .  O r e i ?  E l l e  s ó  
p i e c i . ' . a  ^ d a  s u l i s e r \ i o u c i a  d o s  i i r a i i d c s .  . . E l i » *  s»S 
s u b o  q u o  o v i s t o  a  n o b r o s v c  » j p u í i ^ n t a  e  I d i z ,  . . O
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( ç a e - e . < > p e r a m o 3 p o i s ?  Q u e m  r l e v c H c l v o g a r o s i i o s -  
à o s  d i i ' c i t o s ?  S o m u s  ;v  s j u e s m o s ,  o s / i j 37u ’k i e s ,  m e u  

p a i ,  e  pui‘ i s s o  > > a v e u ) O s  '.Io l u c t a r .  . .
— T u  l e  h a s  d Q  ;ur,Ci.ciulfi’. . . espora. . .
— V. m..ainda nie ha de ou\ iv g>'ir.:n- -viva'u mar* 

lyrio d..is pequeiios..- Eli-, mk) o<> h‘ lavdar. . . E. 
nesse mariyiio u'.pio ha de iiio'.ios i itmi-oso õ som 
duvida a fouT'. ... ^ias a sedo tie i'lgan-.'a, meu 
pai! . .h.a 'Hie «ie jusl'ga!.,.,.. Perdãii! . . . mas uós 
solíVomoa lauLol . . .. ■ ĵuios lão ariltadosl.. . .

O ' J’apaz e - U á  '‘umpicuoumite ailuoiu d o .
O <T'a joiv irrilou-so oom isto, e sahio bruscamente 

para o interlor d.-, casa.,

. — Olha, João da Cunha, quanta soa inf'diz.h . 
Em que con.Lingpncas in o fd io  oui.  . . iM.’Si'iuo 
dizes: em pri.n iro Iĉ  ar a (a.m-.-io.miM o o covai;ao, 
n-ào òas.-nm'’  Par ■ • s;;« soC'-''d cia - «o louco ou es- 
U'O'do. . .  üii. ij; r\':<eo i 'uo-i: ■: " ;ol'.z e-iiro
estos home :s. . .  .Mas, . fjue von. a o dospi eso d 
essa corja, ipio vale bom, o düvcr do ser louco. . . 
Nào concordas? ., .

E  f e z  u n i H  c u r l a  p a u s a , .
— N ã o .  . . l u j a  e s t - a i J r e s o l v L d o :  v o u  d e s p o d i r -  

D i e  d e s t a  t r e n t e - . ,  ,  i
__O o m o ?  - a c c u d u '  m o ' l - a ' a  m o n t e  J . o h  C / U i i . i a .

t )  t ÿ l i . o  d o  m - i l o r  m i o r e - a w i i ' i  o  
C o r t o  m o v i m o o t o  o x . t t a o i c l ' ' O c  o  l O t a v a - s e  u a s  

E U H S .  A s  j a i i  ' . ia; ,  e . n a '  ‘O t l m - e c i d a s  <)e - s m i i o i r a s ,  
a v i d a s  d o  a l g e m a  c o u s a  l O - m .  vis^ '̂l•JÍ/tí(/uc.v l a z i ã o  
a l g a z a r r a  e  m u i u ' .  g o a i e - c o n ' i a  d e  u m  p a r a  o u t r o

lud >. , , •
__I i m  u m  g r u r > ‘ ) ' u C  ' î ' d ' h K t o - î -  e. ' îcl  u n o '  > a l t a i a -

te João da-ljunt.a aoontaadu n tia omaoni.uen- 
cia q iie ‘í''’ a\.'SiavH dc iroide, iior con- nasoasas.

__K ’ a  g e n t e  d o  b n r á o ,  s o ' o  d ' l y . d . . .
Boalmenlo éra o barão de o. Gilipuc chegavacom.

■ -‘- a

i



I k

!■

I
II

■ >

■ ■ 
i ’ ’

! j”!

i :C M !A  1)0 ’jí,AT;y.o

ii;foi'i-i:s i!:i ííuüniiiíõo.
— (J povo ji ]);:gHr sons proprios ;is.s:;ssincs 
— CiUTnsoüs ! j-luíYs vo/os (juino nio tornar iii- 

itiíloroiito ilianto do-Iodas :is voigoulias, inas 
(jo oxforço por coimliar as inistrrias closlo uiundo
■ roni as niiiilias dosgraoas, mas á impossivol !_
Ilopugiio !...ropngno os carrascos!...Uopn... hIj..,. 
-como ó fraca a palavra...

doãoda -Oiinlia, iim pouco distraliido, contom- 
plaatHa. d(' carahinirirw (ino cscorroga pido mor­
ro do A racaz .... »

K Antouio-Guimarãos falia sin̂ íipro.
— I\Iou (diri.slo— oxclama levantando as mãos— 

meu Clirislo, vè como ajtplaudem o orirne....Vm co­
mo está perdida a inaJei...,

Y'ira-se pfira.Ioãoda Cainha;
— Oh meu amigo....
-•-One L'onito....qiio bomlo....'[no bonito.... — diz 

■ 0 alfaiate ironicamente.
---() que ?
Os soldados passão pela cna.

.... (dies leem )'íi.7.ão— idh;?; teenmrax.ãí’ .,.-.
-  - O ê V C U lS . , . , .
Com olhares fulminanlrs acumpanijão a respei- 

íavol phalange.... c preoccnpão-se c omo («stridar
'<raque]l('s feri os, sus;j',fnsos osí('rl:l^>!alm'nte rior 
negros talabartes..,.

— l\Ins....ineu amigo, sabes qual deveria ser a 
íninha vingança ?

—Sim^...
--Morrer'do fonm ciiin fotne u’nm in-

vendiode ideas !...
O alfaiateqni/, sorrir.
--Ksppra um pouco --d isse  o guarda-livros, 
il-iviij;iin seji-.ra um coiiijiarljjimi.ilo .ceji!i'-'-ao** (Tf •*

1
&
1I

5

l

V



A UuNriA UÍ»

«•uKiiiiinln.l. Cuuha inane do rcpugiiancia o .le hur- 
vor ã i da comedia ....

O major punha cm cotislernaçiio toda a '^familia, 
i’« in (pioixuuioíí jmei'is o previriõoa phautasticas,
<J mais ([un (die toniia ora ipio o barão ficiis.se Jox- 
trmuocido pedo pi'oce.dimontd irrofloctido do Anto­
nio Guimarães, (pio preforira o Hidj à casa com­
mercial do iIlustre adail.

Ouvio-so o som agiido do clarim no qnarbd.
—  1,. — murmurou 0 gmirdii-livros lá no in­

terior quasi escuro do aposento cm (pie (.mirara.
— .-Viiuillo mo en(,dio....
0 sino gramle da unitidz dá moio-(Jia.
—-O jantar ao barão ó amanha?....

.--reapondüo J da Cunha.
--E s tá  bem. .
O alfaiate vio cpie o amigo escrevia a lapis ^obie

os joelhos. . ^
---Aquelio dosgra(,-ado clarim tem assim miíü,- 

mo 0 poder de electrisar-me -dissij o guarda-li­
vros apparecondo coin um peiiucno bilbete. JNlas e 

-tard e ...  Eis aqui, meu am igo...  ohainu minha
fainilia. . . ,

« Meus amigos — huicido-me . . . <>
_-Ora, nãocussoes com loucuras...
João da Cunha não quer acreditar na tragédia. 
— Chama minha familia — instou o moço ali- 

vando-sc sobre uma cama e extrehuxarido-s(5 hov-

’ ^L^o^quMons ? O que ó isso ? —  gritou Ciiulm

'̂ '■ — amu'ui minha fam ilia.. • quero despedir-me.. . 
onvenenei-mo...

E ’ diiricilimo descrever esta siliiaçao.
_Qr mai( r̂! Sr. inajorl . . .  Accudac); . . .̂
Foi iremendüjo eíTeito desta voz. T(D(iaa tamiiia 

aiffluio iiicontinenle ao logar do íiípp/n;*«-

(■ j
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O moço já  agonisava. Os sous ollios, aaltacroB, 
fusilão para todos os lados. Todos procipitão-so- 
sobre elle. gritando tresvaidadamonte. As innan* 
zinhas abração-ao, os-pais, e os amigos consterna­
dos. . .

Um criado correu a iieneziana da janella..
Eptâo 0 inoço ergueo a parte superior do- corpo.

0<que é isto ? Porque me tirão a luz ?
E  todos indugão ouríosos:
— O que 1 em ? Onde estava olle? O que aconte­

ceu?
Mas ninguém respondeu.
Que desastre.
— Onde está meu pai?
O velho approxima-so do leito. O muribundo se­

gura-o.
— Creia que cu morro por nSo poder pensar . . .  

Peço-lho ■ qiie diga á todos esses hoinens que"te- 
nhão pena do Brazil. . . Esta patria não devia en­
vergonhar seus filhos nem macar os briosos. . .

E as lagrimas e os prantos lhe afogão a pala­
vra. . .

0-major ficou idiota.
E  os duhislas ?
Nem todos teem 0 direito ió 3abei’fass istir ’ aOR 

últimos moinentos de um heroe. . .
---Minhas irmanzinhas. . .  não chorem. .'. Meus 

amigos. . . ou vou ser feliz. . . Não chorem. . .
Tr.actem so dc uma cousa: da revolu(>ão..... E tin-
juo me íi sepultura de sangue. . .

E erguco-se.
Passou a ser lorrivell
Beijou as irmanziulias, abi-açou^ãhodos >,silen- 

ciou.
Durante alguns rainutos'parecia dormir socega- 

damento.
Depíris 111 ovoo-i'e (I mo rsprrguiçí.ndo-M* c- inur
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jimrtinilo algumrts palavras confusas. . .
Coinocou a entrar muita gente ua sala.
Õ moço soffre uma febre ai-dente e dolorosa; e os 

medicos não teem mais esperança de salval-o.
De repente, o moribundo exteudco os braços o 

extorceudo-see contrahindo-se todo, balbuciou:
—  Covardes 1
E deixou perceber estas ultimas palavras:
— E gema a justiça, emquanto os barões man­

dão.
Era cadaver.

No dia seguinte, às 4 horas da larde, os cunfi- 
deníes levavão um de seus mais di-?tinctos amigos 
para o cemiterio.

Foi uma scena tocantissima.
O ideal dos revolucionários soluçava.
Todos trajando preto, desoobmdos, com os ca- 

bellos desgrenhados, abatidos, conduzião ao ulti­
mo ja’zigo o co-religionario fiel e desditoso.

Grande concurso de homens do povo succedni o
feretro. . . tt

N o  alto da matriz havia mmta gente. Um vento 
f o r t e  açoitava os janwdí e a  tarde tem um ai de 
tempestade. As nuvens, em grossos paredões, pa­
recem despencar-see abriras cataratas doceu.

Um alarido cavernoso e plangente, formando uni
c o n c e r t o  de lueto e de saudade — -fazia t r e m e r  de.
commoção o intimo dos corações,. ,

O ataude ia coberto de crepe e carregado por qua­
tro dos confidentes, que para satisfaçao do uma 
grande divida vovesavão-se de distancia em dis^
tancia, até chegar a vez de Iodos.

Ao approximar-so o prestito do templo, os sinos, 
desferindo 0 seu som lugubre— confundiao o solu­
çar amargurado das multidõe.s.

A ovebestra entra oin »cetia com a suatrist*?elo-
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quciicia. E as tiivbas confimdenfr-sc^na navC' ds 
ngreja !

Depui«. . . a vo7/do sacerdote começa a assom- 
hrar os vivos!

*

¥  *•

Meia hora mais c  (Milniva o prestito no cemité­
rio.

Antonio Guimarães havia pedido que suas h-- 
manzinhas fossem acompanhar o seu cadaver atò- 
íi sepultura: e era triste eontemplar irez innocen­
tes meninas, enluctadaSra beijarem e banharem 
de lagrimas a face livida do irmão que adbra-vào», e 
por quem erão adoradas! . . .

Entretanto n’um palacio da rua do Bispo corria 
vinho por conta da saude do barão de S. Gií e fa- 
zião-se briiuíos de honra ao imperador !

O mundo é isto . . .
A crença nestes tempos é loucura.k¥ ¥
Na 'apide da sepultura, o Club do povo mandou 

gravar o seguinte epitaphio:

— A T i t o n î o ' O u l i n a x ' j i o s —

(Jufindo 0 povo viver~que[saiba honrar a tua me­
mória— C l ub  do t>o v o .
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V l l l
• ■ a. 'jrini><>.sís».vel !

A luctu se torna cada vez mais renhitTa.
() terrorismo se ostenta violent-.
Os reacciouavios, munidos do direito das bayo- 

netas e espingardas que o povo paga, praticão 
iodos os abusos om nome da legalidade c da 
<ordem„. E a audacia dos clubistas passa a ser 
loucura.

— Ning.uem recuarál Todos morreremos aspi­
rando a justi^-a. . -

Ttü é o uioUo que á, frente traz a .propagauda i*e- 
volucionaria-

Um dia quando © negociauíe Ignacio da Veiga 
«utrou em casa, recebeu um recado do vigário Lou- 
■ renço, seu compadre-e amigo velho.

Devemos notar que o jeiu/ía Lourenço ó um cy- 
uico e desprezível relapso. Nunca teve crenças po­
líticas: aceode sempre que lhe ac«não com bon* 
proventos e honrarias.

Emfím—om politioa é um infame; — no offleio, é 
Um devasso, estu^jido e ignorante; — na cspccic, é

■ K.

'- .X
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uina :iw'<slr.w^i.dade . . .
O'--padres, qmuido íKio são terríveis c.^mo Tor--« 

• luctnarifl, sao frívolos, papalvos enrno os rvian- 
cas. . . Eaiuda — 3 uma iiijustiva, um dcsiainpa- 
forioalc que os filhos,do papa n-lo choguou). como 
MS críaii<;.íis, à scrhornciis lii- Ê f̂ado. . .

Mas c.speromos 0 dia da vor.íadcira creiK.vi e de 
suiencift universal. . . nei.-.otuws esses mnuros na 
guerra iiigluriosa ("anlr., .» ci\jiisa^aloc a lüx-M'da- 
<ío.

El Cid os voiicor.K . .
Mas 0 padre íjuiuoneo é domais tyvaiino com os 

pequenos. . . (yua.ído a imiluor do Sr. Veiga lhe 
fransmettio o uülieto do rcDcreiidr), o negociante 
uão deixou do pre.sixmir alguma cousa.

— íla  Tiiuiu) que tuiui uuilidou 0 vigário ?
— lÍH oorca do5 minutos; mas di.sse o portador 

que voeé ù.'S.se logo. . .
-^P-orn— murmurou o vcliio confidunre sacuiliii- 

do ligoiramoníe a cabeea.
E sahio. *■•T 4
Chegou-á casa do vir;ario.
.V fera esliravejava.
U negociante eutrou com a sua natural gravida­

de; e quando, cmnprimentando o seu compadre, lhe 
fazia as devidas iuquizições de bem-ostar etc. dis­
pondo-se a obdecer-lhc as ordens, este o interrom­
pe grosseiramente;

— Eu dispenso“fcstes exordios outr’ora bem cabi­
dos. . .  ïcn lio  apenas de dizer-llies duas palavras: 
quem com ferro fere com ferro é ferido — ordeuo- 
Iheque retire-se hoje mesmo de miuha 'casa 'e  que 
prepare-se para ir pagar o que nio deve no jaizn 
de paz. . .

U remiu dona rio ficou estupefacto i. uão di.-íse 
lunâ palavi-a.
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SO .
O pui.tn.‘ ruuliuuou.
— Creio que Uiunlevewx'ii;iHh!ii-iue. . . U seulior 

~Collocou-Re n:i ,potij(;:\o em (lUe 80 achn. .Iul;^ou 
«mais acertada e vantajosa e , . . lucralira a sua 
adhosão aos nteniuos insetixiUos, não ê? , . . Im de 
servir-so com eües... ^

O liouiom do povo modia o padro da aristocracia,
— Si iote 0 vai arruinar, o vai desgraçar; si tom 

ípena de sua familia, si não quer-ver r>s-sí-.us íillioa 
>com fome, tem remedio: — wnáe de rumo — . Si 
.uão, terá occasião do ver que ó sempre perigvjso 
■ offendcr e desrespeitar pessoas consideradas e
que 0 podem prot‘«ger.... q u e já  o i.cm protegi-
«do ! . .  -

— Miserável !— disse com força, o nogociauto re- 
«lirando-se, emquanto o carrasco fica a rogoagar e 
•o esgrimar trosvairadamente.

Era um brado do dignidade e de lioroismo !
Era a grandeza d<> pequeno afíroutando perjue- 

iiez dog?'a/idt; 1
Aquelle-miseravel !— cra uma sentença íulmi- 

maníc contra a covardia do carrasco. ...
Oucepochai
Ji’ .preciso queopvqeeuu faça lei.

*
*■ *

Aquello conceito tremendo do 'r(;vulucionario 
•v«rga.stava quanto tem a luupeta do iiodiondo e 
de hurripiiante,

A prepoieuciu arrancava o pão da l)Oca dos lui- 
mildes* . . e os humildes com nojo e com fome ex.- 
clarnavão :— mi^seravei !

Que corja 1
Os filhinhos famintos cic.-ravão ao redor do pai 

esfrangalhado, e o pai que não tem pão, quo gem« 
•o qne soluça, levanta-se o abaixa-so para uscarrav 
.úfaco do on))robrio que o agride !
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E olha o cc‘ii, 0 hrija a osposa.
Quo epoca i
gue corja ! •
JNíaB Que rasgos trágicos c subliinos t-lo ci\ica

ONpansão ! .
padre osbravoja\u . . .  c o lioroe sorria calmo 

como Ghrisio, fazendo brotar-lho dos lábios iuiuol- 
la vuz bt>berana e esloica, (juc escancarava as fur­
nas d.i sachristia oi|ue!dorvi^oiva a inalvadez o o ca-
t-urrisrao. . . . .

E s hypocrisia, diante d’aquella pujança inven­
cível do crente, ospornegava deslum brada...

igiiacio da Yoiga, cheio de altiva indignação, di- 
rigio-so ao Club do povo. Certo de quanto seriao ca­
pazes os c5Í)í/tus do rei, traclüu de ver um apo- 
.senlo para afam ilia o...e de üvi'ar-se das garras 
da policia.

Kncontrou-se na rua com ]..uiz Tavares, á quem 
contou o ijiie acabava de passar em casa do viga- 
ciuie o propoftity de retirar-se no mesmo dia. com 
aifamilia, da. casa (|ueoccupava, a qual, estando 
hypothccada ao"pantafaçudo jesuita, era por este 
ròclamada immediatarnêiUe.

O negociante, sempre prudente e precavido das 
«•ircunslancias anormaes cm (]ue se veem os ricos 
t‘ us pobres, não se {loderia acnstellar mi lei, pior- 
quo a le i  só existia agora para os crimes.

Tavares instou com 0 amigo para que transpoi- 
tasse a família para sua casa. iiue era sufficieiite- 
meiile vasta. Veiga ficou irresuliito, nms pedio-lho 
qne o esperasse até a.s (í horas da tarde.

Erào ó 0 meia.
*« *

Tavares, junto da família ó cpii-sento todo.s. os 
horrores da situação.

EJle relatou á sua uiulUor o que vinha de sabor.
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— ISIah osíics homens jje aninmrão a dc,is.nro po­
bre vollio sem ao menos um tecto para os lilhi- 
nhos ? — perguntou Laurinda penalisada.

—-üi'a... elles podem tudo o hão d'* fazer mais do 
([ue isso.

— Mas (jun padre som coração, meu Deus !...
— E vocò não sabe ainda que a tal divida por 

(|ue elle quer eu/’o/'c«r o Veiga foi que resgatou a 
honra do defuncto Villares. pai d’esse infame je- 
suita ...

^Coino ?
— Pois Villares corria o risco de ir para a (wi- 

deia por ter perdido uma loífra de uma casa com­
mercial do Rio Grande, onde estava empregado; 
veio se empenhar como amiçio Veiga o este, para 
salvar o velho, foi pedir dois contos’ de reis uopro- 
prio filho do infeliz, 0 qual engrandecido nos ne- 
grores da batina, nem offerecia hospedagem ao 
pai.

Mas elle não sonho que foz beneficio ao pai ?
— Soube mais tarde...
—  ■ '.Ias qne infame !...
— E ain bi, mesmo depois d., ter sabido, teve u 

coragem de exigir a hypotlieca da casa, d’onde ho­
je cxpuhsa ú Veiga...

-M a.s  e l l e  podê expulsr.r assim, sem. mais nem
menos ? , • T̂

— P o i s  A'ocè pensa (pie'nós icmios lei ? Pensa 
que os poípienos ti'oin lei ?

— Com effeitu !... Que padre, tyrunno !... Que car-
rascol...  . I .

— E tudo so porque o Veiga e conlulenie iio< luü..
— Santo Deus... em (pie tempo nós .'stam«>s ... 

O ipK' ha d(.‘ ser dos filhiniios e das nmlliei-es de.s- 
sos coitados ([iK’ estão na cadeia... (piaiitn mii.i le ­
rão sofirido ! ... E esses homens ricos, na ubas- 
tancH, nem se lembrão d(‘ lauta gente (jin- tem lu­
me
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— E ’ iiiuiio dum esta lei da existeiici a ...
A noute vinlia caliindo.
Os filhinhoa de Tavaros attentavão muito para 

•■a oouvomacào dos pais.
NaqueJJa casa mura 0 liv'angelho. .A esposa du 

Tavares é uma verdadeira mulher do século...
Ella sabe educar. E c so n’isso quo consiste a 

sublimidade da mulher ... E é ponsso que a mu­
lher ó a imagem do futuro ...

— Eu creio muito, Luiz, que o verdadeiro ho- 
friem é o pobre... O pobre tem pena de todos os que 
aeffrem ... o pobre tem oseutiineuto da caridade ... 
e sabe ter a mais paciente resignaíjão para corn 
o propriü algoz .... iiesdeo momento em que adqui­
re dinheiro e poder, o iromem deixa de ser um 
conjunclo de harmonias puras e sublimes, que fa- 
.zem a gloria de Deus...

Eràü quasi / lioras e Ignacio da Veiga não appa- 
a'cciacomo promettera.

Luiz deitou-se em uma rede de balançar. Perto 
-d'aHi esti Lauriuda, sentada em uma cadeira, ten­
do ao redor de si trez lindas crianças: Uozinha, 
Silvano e Alvaro.

— ... Si 0 padre Loureuço não go.stasse ou mío 
llve.sse poder e diuireiro, agora, em vez de ser um 
infame perseguidor dos pequenos, seria o amigo 
du pobreza— tornou l.auriuda, mauifestaudo ([uaii- 
to estava impressionada.

.\s sceuas da famiiia iacantão. O lar tern algu­
ma similhança com o ceu.

Luiz chamou os trez aujinhos. Cada qual que­
ria beijal-o maior numero de vezes.

Como ó feliz aquelle mortal ....
Tem ao lado uma esposa terna o casta, que lhe 

còH os bastoscabellos com os dedos... Como o Iw  
/' v.'i.tt:jjo>;o l•gl•.■ nule quando lem uma saiicJa

|r
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F. sorã poasivcl qut; liajn uma cspoRa(p'iC não se­
ja  sancta ?... E ’ procisu iião eriM’.,.

E aíjueUes troz itHuiinus... uijupllea trez íUhos 
qu (5 os paia tmsinão nu virtude, no amor e no tra­
balho...

E 'a  paz do íar... K u tclicidado dafamilia.
E por fora ?
Perturbações, injusiiças, vinganças, crimes l
E porciue ímiz lia dc deixar ruiuellcs doces effiu- 

vios da paz conjugal ? Porque ha de alwndonar o 
sanctuario, onde o Christo se asyloii ? ,

Mas si a policia bate k porta, riscando a lei ?
Si a t}'rannia e a fome veorn trazer a desolação e 
a ruina ? Si a virtude se võ sem valor c sem pro­
tecção... si o amor, som liberdade e som honra ?
Si o trabalho antepara á vista das bayonotas ?

Oh patria ! Es tu, a mãi de todas fis familias ... 
que mereces tudo do L u iz ...

E a patria geme ... E quando a patria gemo a fa- 
milia também geme o soluça... embora nos trans­
portes do amor o da ventura...

E o  soluçar da família que soffrq pela patria... 
ò ... sobrehumano... é devino... é estupendo como

lagriin.as da filha quel chora pela mai...
ímiz Tavares '— esposo C pai âo foli/.,.
Mus é cidadão...
Qnç desgraça.

Ha não sei que de triste ede mysteriosif no sem- - 
blante de Luiz

Quem pede explicação ? . , ,
Quem não decifra o sombrio, o indeciso d aquel- 

ía face ?
E ’ simplesmente o cidadão da patria do aitunos 

no seio da familia de christàos!...
Aquillo, aquelle lance c uiaechqise, é um cho- 

que*trciiiemio — familia o puf riu — -
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A piiz douiesUca e o opprobrio uadonal se <-eu-, 
sultão.

Que direis, uinor ? '
—̂ Talvez ignores, Laurinda, que a nossa silun- 

vão se torna rada vez mais critica ... — disse Ta­
vares apoiando a cabe«u cansada o aturdida sobre 
ii mão esquerda.

— Coragem c esperança, nicu amigo— disse'Lau- 
rinda.

— !Muitü breve, iim terá quo rcncer; o direito ou 
a força; o 2)ovo ou o rei.

— È você dcfianinia ?
— Não ... mas os nossos íilliinhos ...?
— Ilão de vencer eomnosco...
— Sim ?

morte, en penso, Luiz, ê a victoriu mais glo- 
i'iosa dos (|iie hictãopela justiça...

-Myaro f«'z um movimento de impaciência.
Luizcompre!iendeo'a vivacidade curiosa da crian­

ça. E i>üi-que matar tão cedo o vigor d’aquelle es- 
■ pii ito ? Xào: íiquella flor não deve estiolar logo 
pela manliã. Ella é rica de fragranci.as.

 ̂Luiz procurbu satisfazei a avidez, a pliylosophia 
d’aquelle menino, (luc^so inquietava aõ ouvir .a 
con>(.'rsaçào dos jtais.

— Ou\ irão ?
— O quo, pajiai f
— Que todos toem obrigação de trabalhar?... Quo 

Iodos leem uma pãlria á servir ?...
— .Mas nos somos tão pequenos ainda...
— (j,ue tem isso ? Devem se^acostumar dosde já 

nos devei-es dt) cidadãs ...
— Rozinqa também ?
— Sim .
.\ criaiic.iidia sorri".
«.jac el(i(j;.cncia, (luc snlilimidado divituil vái n»

innoia-itcia d’a(jue]|c sorriso..,
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Boin diz Viclwr Hugo — (l’.io nòo h:i giMiidoza 
ilrto iguíile a pequenez duerian^ui — .

---^luHquaes são os doveresjlocidudrio, pajmi ?
— Ser ntil á patria.
— O quo ó a patriu ?
— K ’ a rciuiião de Iodos, os cidadãos.
— E 0 quo ó cidadão ?
— E' um pedaço da palrra. E' cada lioiiuaii... 

Quando você» crosocTiuii mais lulo de saber isso 
melhor.

— Mas todo homem ó sohhido~iío rei
— Não, nunca; todo homem óamigo edefensoí-de 

Iodos os homens on da i)alria. O rei ê o maior 
inimigo dos cidadãos. O rei, os grandes, os mar- 
quezes, o.s diupios, os geiicraes, os barões, os ri­
cos, são todos nossos inimigos. O papa, os padri's, 
os bispos também.

— Os padres são nossos inimigos ? — perguntou 
Hozinha.

— 8ào os peioros, minha filha.
— Ma.s porque dizem que os padros são de Deus 

e quo todos devemos aprender o /’ndre .Ymvo e 
uma pnreão de re;a.v ?

— Os no.ssos inimigos’ ê que dizem isso. (Js. i>:i- 
dres querem quo todos os homous sejão escravos
d'ol l CK.

— iMas, papai, o Lcllico do capitão Aftbrwso <Uz 
quo 0 pai d’elle quer ([no e lle 'saiba todas as ora­
ções da cartilha e o cítthecismo....-

— E’ porque o capitão Aironsuo rico o mior en­
sinar osjpeqnenos a obdecer os grandes... Um ho­
mem de bern so devo saber e praticar a boa ino- 
ral. Leiàü )\qiielle IJüançjelhn ijuo eu dei a voce.s <*, 
s ig ã o a v id a d e  Jesus Christo; Ues[)eitem os ho. 
mens, fação todo hem possivel, sejãivdelioadoa com 
todos e caridosos para com os pobres e infelizes, 
sivvno a socieduíle, ernfim — lonhão sempr'o »un
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Primeiro lo^ar íi ‘ rkligiXo do dever  e gaulmi-ào 
OH mclhoros premion. Todos os homens são iguaes 
<}uanto aos direitos e vantagens que a sociedade 
garante: deve ser tão respeitada a individualida­
de e a vida do iafuV». do üiríuoso, do grande, como 
áoignoi-ante, do malvado e do ínfim o cidadão. A so­
ciedade em tal caso, para pren^inr ou para casti­
gar tem a estima e o desprezo ... O bom gosarã.dá 
considerarão de todos; o ’nan viverã corrido do 
odio geral. E ’ a unica distincrão que teem os ho­
mens.

— Mas si os reis são também nossos inimigos 
porcpie é que elles ainda existem ï  

— Porque ha os nobres e os padres, que o|povo 
ainda tolera c que são tamhem nossos inimigos.

— E porque ainda existem os nobres e os pa­
dres ?

— Povqio; elles P'em dado com a ignorância. A 
suciiídade de hoje é que quer acabar com elles; 
ninŝ  d'antes os padres -̂ rão adorados e fazião os 
pobres obdecer aos ricos e Iodos obdecer e acrvir 
aos ivis.

— Os padres; lambem obrigão os povos a serviv 
os reis?

— E ’ so do qno elles ciftdão. Dizem aos pobre.s 
tolos e ignorantes (jue obderão os grandes, os ri­
cos e os reis, porque, si não, os pobres teem de ir 
para o inferno.

— E os que não querem ser escravos dos gran­
des, dos pobres e dos reis, vão para o inferno ?

— Qual inferno !... E ’ cousa dos padre.s paru po­
derem fazer modo aos bobos c. assim-jdominar o 
mundo.

— Mas, pap.-ii, (IU.0 maus ostaes padres !— disse 
iluziuiiã Coinpassivamente.

— Vocês ainda não sabem nada. não virão aind i 
quem são elles,,.. PJu vou fonVar o.lguus (■ |•iml‘r.; dVa-



ses barbar os pnrn voces 
ajio rmiue...

A criada irouce o café.

vercm bcm quanto oHes 

Os.fi viiu«« y pequenitos estavão
preoccupados com as palavras do pai, a quem os- 
cutavao atteiitamentse, e nào quiserào o café.

— Veja SC), pap«ii,. 0 men mestre dizia que o par 
dre é sarito ... pur issu ciue v..m., mo tirou da cs- 
chula,. não foi ?

Um parenthesis ; o Cj-ue ahi fica deixa ver bem 
o! q̂ue é a instnicrâo publica entre nos... E' uma 
desgraça: os meninos, os futuros cidadãos do pai2 
teem de tamcar uma educação viciada e ruim pela 
dever de se)' catholico ...E' isto do homem, tão cedcv 
hypothecar a sua credulidade, pcnhorar s sua con­
sciência ... Proh pudor 1

Está fechado o parenthesis.
— Os padres e os reis— continuou Imiza foliar—  

nunca liverão coração, meus filhos., Quando os 
.reis. antes deste século, querião, mandavão matar 
qualcjuer homem bom. lioje me.'inio muitos reis- 
inforcào os escravos a vontade... O papa. quando, 
queria muito dinheiro, mandava arrasar pelos seus- 
exercitos as cidades ricas e roubar tudo (iuanto 
era ouro. Mata vão homens, mulheres, yellios ecrir 
anças, queimavão as-casas e trazião riquezas pa­
ra 0 Vaticano.

— O que|é o Vaticano ?
— E ’ opalacio dos papas em Roma. Pos sue ma­

is de 4:000 salas; tem uma guarda immensa, me- 
dico.s, ofíkiaes de honra, fâmulos numerosos, em- 
fim, G 0 niíiior g mais luxuoso pulacio do mundo....

— Mas o papa é ig-ual a Jesus Chnsto, papai ?
— Nào, meus filhos; Jesus Christo nunca teve- 

pklacios pomposos, nem jardins, nem criados, 
nem exercitos paia matar. Josns Christo era ami­
go dos pequenos e humildes; triumpliou pela cari- 
ílade e- p(.‘la sabedoria o ow papas quorem vencer

í '̂í TP
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])i'-rs(*.î 'uiudu r' matîtiid'i. <|iii‘ voco.-í
!)('iii os paili' 's, br.sta (jiiií lun poncln liii-
lii-doria. i íoav' '  lun tirinp ) i*m 'luo Uonia, ^ovov- 
laula pohjs p iíli':'s, i,iMrta\'a (tf* fcslas iannoraos.' 
O ('rime i* a <.!iss')lu(;ão ('riu pro!ea;ii!i)s p' !o papa. 
iVl t̂ins aal)if)s i! hnmoiis de virludi* so n'vtdlai'àn 
routra. a corrap'pî't dos })adros .• iuii*nlar.io rcsta- 
l)( l<'ccr a li.'i d • Christo, vendida pelos j) tp is. O 
papa (le (*atào O (|ui* iaz 

dos á vi'.udi.’r 
ins...

— l'ara fp.Kf
— l’ara arranjar oxoroitrjs,’afiin (h* niatar ai|Uol- 

l(?s sahio.s ([lie, siroppiinhâo iïs devassidùcs da (‘.ur­
ic (h) papa ('• (11* Iodu O (doro. Vt'iido-s(î ri (iiissi- 
mûw U rorcados do soldados: os ijadi tîsconn'aar.ui a 
(’ ostruir. a unimar.

---QiieiinaVâo"as criai)(;as tambmii. papai ?
---Qnoiniavào, Nào escapava nin"iioni: so cm 

ntna m.)iilo, (*m l'’ranaa, o iv;i (! os padres matarão 
mais do (.)ü:<.H)d possoas...

---Mou l)(!i|S 1...
- —r.'ma ontrit occasiào, cm X a[)o les ,furão 

sccler;.t,os l'ian.iados do roi o dos padres para 
faroTii ludos US :[:io iiào ([uiziissem imiiiisirão, 
soldado porguntando (pnil I'raosiunal j)ara S(; co- 
n!ioc('ros (pu* d(*viào ser moj-tos.b) cln'fe dos l)andi- 
dos rcspomd(;o: « >naiai, inatni aonpre e Pens dos- 
tinijnirn os bout » E as ruas de Napoles ficarão nla- 
ordas (h; sanuno. 'l’oimi sido mnilo lyrunnos ostos 
rois e estes padrc'S ... Si tivossemos cnrairfin; pa­
ra l ortudo (|uo elles t(if'in foito..ficai*iamos transi­
dos (}t* liorri.)!* !...

--rE O (̂ ne os padre.s fizorào dijnelhi fimcnina ?
- —'peroiini on 1 .aurimla.

- (' 'i:ic I'd. maniai rendio lîozinlm inimedi- 
À t «« Mi(‘ 11 Vk-.
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— Esrfíi t'; :íi niíiis Uíf.if; todaü as iiisloriastint-
'.os piuiras teeni feitoiescüüver ....

—-Cunte, pajiaj, (vute, sim ?— pediu Álvaro.
— ('iii dda luvs üades eiioontrarãü iduni logar er­

mo miia fâiidti nioiviiia: convitlarão-ua a ir para o 
eouvenloeo.il elles e ellanão ipiiz. Os fradeaentão 
lomarào um Icihjü e tapanio a lioca ila coitadinha, 
para ella não gritar-o ,levarao-na para o convento. 
Ghegaivdo .ao iconvcnto preníVerão a mocinha sí- n.tii 
quarto, sem que ninguém soubesse...

--M as o pai d'el]a,poi'que não foi imscal-a ?
— Não sabia^e si soubesse, não iria temendo os 

castigos dos padres- O melhor consolo dos pais era 
chorarem até a morto aos pé.s de J. Ghristo, '.visto 
que não havia justiça uo mundo. Vejão vocês 
quanto não soffreria essa pobre moça...

— E depois 0 ([ue os padres fizerão d’e.üu ?— in­
terrogou Rozinha..

— D’alii á 11 mozes, ella teve uma criança; c o.s 
padres não querendo mais sabor da moça .poniue 
ella estava jà mUito feia e magra, e. não querendo 
também deixar que ella, nem o lilho apparcci‘ssenj, 
reso!ve)'ão enterrar ws dois vivos...

— Oh ! sanla virgem !... _ —.
— bhzerào uma cova debaixo de um altar e para 

lá levarão as duas.victimas. Na oceasião em que 
oSjpadres puzerão a moça no buraco, ella linha .a 
criancinha nos braços e gritava: — «salvai ao me­
nos a vossa innoconte íUhinlia, polo amor de Doos!» 
— e os padres á nada aftendiào...

— Es críancinlia tainbom foi para a cova.?
— Foi junto coma moça. " ’ 

y — Que infelizes Quanto^não gritaria 'apohro- 
.'zinhal...

— Grilou pouco, porque os'padros" teim.mdo que 
os gritos fossem ouvidos, racharão o peito da mo­
ça com umatrançade ferro, t inntnndo-a instanta-

^ 3
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neam ente e í. Ci-iancinlia m orveo logo Uimbom afi>' 
gada no sangue da uiãi ...

— Virgem saiuissima
— Oli Deus !...
— Que cruéis estos, padres
Eos trez fillioo-discipulos dos pais- mestres chof­

ra vão como si estivessem assistindo ao sacriticio...
De repente ouvem choro: no corredor e vagidos 

de criança. J/uiz muito assustado e Laurinda v.ão 
ver quem ó e o que-acoateco, e eacontrão unií}.,se­
nhora com um menino nos. bmços e rodeada do 
crianças. E ’ a mulher do. negociante I. da Veiga. 
Ella prccipita-se sobro Laurinda e a abraça entre 
exdamaçüt-B de doi\

Ignaoio da Veiga havia sido preso. O oflicial de 
justiça tinl.a, dc propusito, ao apresentar o manda- 
dv üe desiieju,. á moda dos mandões, procui^ado al­
tercar com 0 noguciante, o que foi sufliciente pre­
texto para prisaó.

Imperàü os ricos e os felizes !
E ellos não perdem o costume de tornarem-se ri- 

diciilos pela prepotência !
Si esses vanaatos da bpnra comprchendessem 

quanto vai nas lagrimas de uma mulher ...no so­
luçar de uma criança ....

Luiz dirige-sc á cadoia.■*
Mas a surpreza ussaltou-o: os presos folieitão- 

sc ! Brindes, accknnacçòesT vivas, urrahs '
Não serã a saturnal da desgraça ?
— Senhor Tavares..,minha mulher, meus filhi- 

nhotí ?
— N'ão SC incoiainode; estão em nossa casa...
— Então: á saude do nossa.s sanctas o heroicas
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.VaiuwHilo iminenso rogosijo £ra ,0 srguinlf te 
Jegrunima:

«Ao Club df) povo — Grande halburdia. Agitaçãó 
pupulai. Camaras dissolvidas,. Deputados maioria, 
muitos senadores á frente do povo. Orou Salvador 
Maia. S. Christovão militarmente guardado. Es­
perem...—0 Centro.. »

Ouem for brazileiro ba de .sentir que os cabellos 
se Ihn errição,,,,.

cousus se approximuo de mn
3de ■

........._______ de mn trágico desfe-
tbo.. Nem se poíefaze;t' umaidea perfeita do es­
tudo da opinião publica em todo o Brasil. O povo 
que, apnos atraz, dormia na iadiíTeren(;a politics, 
fl.gora atijra-se afaposo c cheio de vivo interesso 
no camno das discussões utcis.

Um diaemfim a nação deixcwi de resomnar in- 
ícauta !

Bemdito esse dia,..,.
Eru demais taml)om o sacriücio.
Tudo annmicãava que estava a vir a epoca om 

que os revol'ucioi.iarios brazileiro.s, qua se energi- 
savãono martjuúo, se acolhcrião sob o ma;nto lau­
reado de immoidaes conquistas.

A animadversão popular contra os excessos do 
absolutisme monarchicõ tomava rápido incremen­
tô  0 com essa animadversão desenvolvia-se tam­
bém a reacção desabnda, qiu;, digamos em boa ho­
ra, concorria para o desenlace fatal do drama glo-
rioso. . , ~ j

Chegou um dia -em que o imperador nao ponde 
ultrapassar os umbraes do seu palacio !

O que éser imprudente !
0 que é ser caprichoso I
0 pov(; não se quiz inclinar, c estãahi para re­

surgir o íiici ir(£. Aquclla sentença tremenda uu® 
putilou no 7 de Setembro, atravoz do-s lampada-
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i-iu.'! liur: skIúow — isi SOI* cumprida a risca ... O 
Pitares (]U0 o povo escrevera nas porias da cadeia,
1H pro va 1 ece r ago ra...

O po\o não podia mais tolerar: soíTria c disse 
.jue soíiria...

<) que ?
’ ergonhas !

,lá os tilhos choravào [lor .seus pais, as esposas 
jiedião OB maridos o uma sociedadi inteii*a jaidia 
jusli'.Ti justiça !

E a  musa patriótica do futuro perguntou tam- 
t'un:

«( O qiu) fft/.es tu, Brazil ? »
Elie sciilou-sc, descansou a cabeça nos braços 

cru/.ãdo.', pensou, pensou muito, chorou e lovan- 
lou-se.

Vai responder, .

K âtíluetas desandão
.\gora é tarde para os felizes.
Agora — 0 resto à  sorte !— nào— o resto'd Deus }—
O Capitolio ou a Rucha 'Farpeia ...Um passo, um 

passo so; mas^um passo gigantesco...

Voi hontem ainda:
—Senhor ! commiseração ...Grandes I tende pe­

na do povo...
Iloje— não basta pão 1
Hoje— mais, muito mais do que panum et cir-' 

eenses t
dloje— é o legendário e glorioso---aíca « nação!— 

que resôa de norte a sul !
E amanhã ?
E ’ bastante que todo.s respirem em liberdade nu

que não respirem mais...*
Tntré todo o rumor o agitíição das ju’hçhs.
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tre a immen«a balburdia que entretem o Oí pirito 
publico, distingue-se um canto elegíaco... ]•. um 
canto de virgem ... que acompanha do reman.so 
da família 0 rápido desencadear das tormentas so- 
ciae.s...

E ’ Julia, que, no coração do Brazil, enírocurta 
ofuaebre gemer do pianno com a voz gasta e rou- 
quenha do infeliz,..

Ccmo a surdina é amavel com a dc.sgraça ...
Contar apenas 15annos: achar a existenciu ua- 

nada de uma moléstia teirivel, incurável o.— insu­
lar-se da sociedade que referve em tui'uilhõâSp 
n’uma sala, so e pedindo á um instrumento sons 
de sepulehro, harmonias do ermo e da meia noi- 
n e — é realmente ter 0 privilegio do triumpho !

E  Julia canta por poesia e por amor ... Con;o ê 
poético ser tisica...

« Fidalgos., padres, reis, (remei da ideo norn,
Que vos reduz d isto—infamia e... »

Parou súbito. Começou a chorar.
O bulicio da corte augmentou. Kxtendeo-.se ... 

Mas agora não ha vinho.
Haverá sangue ?
Oh homens do poder, para que sois tyraiiíms '.T.,
E 0 século fallou.-
— D. Pedro II de AIcantai’a...avisai-vos  ̂ conver­

tei-vos...
Esta voz grave e soberana echoou nos couí)us du. 

America.
E D. Pedro envorgou a fa •̂da, mandou c< rf*bntw 

e bradou;—-V<r ric tis  !
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-\lguiiB dias depuís de lor chegado k corte, 
•fiilia recebeu de Alfredo a seguinte carta :

« J ulia-.—  Estou hoje mais socegado e vou te 
escrever. Recebi tua eartin-ha de despedida .- 
Creio que vocè não volte mais, pelo meno& tàcK 
cedo á S*** . Resignação,

« Vocô de certo suppõe que eu soffro muito, 
alem de quanto me doe a tua ausência o a tua 
m oléstia ; mas eu te felicitaria pela minha pri­
são, üi não fosse ella seguida de nosso aparta­
mento. Mas tenho tido saudades de v , o de tan­
ta cüusa,.,

« Eu devo romantisar um pouco as minhas nou- 
tes de luar, as minhas uoutos de tristeza subli­
me...

« A s  V0Z03 os 110S80S companlieiros, (pie não 
descansão uin momenlo, vão ao Club e (Mi lico



.?!) oiiti-f Emão. >' qii'' ou
Julin... ]í (‘otuú Voi'c ha Jo

rvcr muifo {■ lOuros ho\'nüits í̂ aní.')!!
'( Algmiií.s noiUrs, luràc, (]u;imlo (.'Stou lendo 

nlgiiin livro ou jornal o (juando u 1un voin pra- 
torir as pavedcs ou n niiuha estántc de livros— 
ouro certa assoiniMcia ao longe, terna, inaviosa,- 
inexprimível ccmio um còro de niijos....

« Levanto-me, .suspii'o, cxtasio-me pela lua, quo 
vai lào placida, tão siuoua e resplandcscentc....
As caSas sonieni-se na 'ceiTaçSo lenue. da meia 
noute...os meus comparsas resfolgào nas esteira# 
d« porv.,, 0 cu suspiro sompiu'...

« A harmonia se approxima... sobe-me um en- 
tlmsiasmo, um phreãcsí de gloria... lombra-uia 
tanta coima... (jue oaudade... oh saudade... E’ u-_ 
ma serenata como a<|uellHS ipie nós apreciavamos 
chorando...cheios de mü anceius e ruíuraçõcs... De­
sejaria ter cem mil ouvidos para abarcar aquelles ' "I 
sons... si olles mn dizem tanto...

« Depois...a serenata passa...e eu fico diante da 
lua...so, indeciso...deslumbrado...

« Qual... Este miimio é incomprebenslvel. Dian­
te de de tudo isto, nus temos a nossa senlia de 
desgraçados-; h a v k m o s  d k  s k i í  <j m  .v i .n o a  q u k  s e j a  
xo TU.Mur.o.....  Adeus. Vai a aUiança.—  Teu .Al ­
f r e d o . »
' A leitura d’esta carta eiitiuisiasmon a meni­
n a . .

Elia era qnasi um cadaver: resu.scitoul
E Rão esmorece na lucla -coin o barão e com 

a tisira,que a vai prostrando inexorável e dcia- 
piedadamenle.

Estuda 0 ama.
As festas, os bailes, o.s theatios, os pas.seio3 

não a illudem.,.emqmiii1o ella pode soluçar no 
j)ianü...

' > • y
'
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U Ijarãc iuvipei a-sc conü’a a teimosia da fillia*. 
Coiiveucido de que ellá de modo algum qíícr di 
vertir-se e- que na vida sodentana a  ̂ molostuis 
dü peito dosenvolvfiin-sa com mais rapidez, elle 
procu)-a reunir coustantomento eni casa os r a p a ­
zes ('le'^ant(*s da córte. Jantares, 5cn‘/'fCíf....mas na­
da (1'isso vale um momonío de prazer para Julia.. 
Ella prefere o snicidio...- 

Quando ama e crê— a rnulhor c mais que o 
Itomeru. E não scrião as slerLinas do barão, nem o 
rgpirito CHijarrafado doa petimetres qii(í poderião fa­
zer palpitar um corarao do heroina ua materiali­
dade das pompas aristocinticas...

l'ara tudo isso ella tem a austeridade de uma de­
licadeza subtilisaima,, (]iuvuào se contunde com as 
amabiíidadcs chatas e affécPaçòes estudadas das 
mo '̂as tolas, nem com o melindre liypocrita oumel- 
liQuencia lodosa das Fornar inas...

í>! hamo vai se convencendo de que os aeus-.piíi- 
nos se desarranjão... Jã lhe falliao os recursos pa­
ra dissuadir a menina... e o  orgulhoso nobre tem 
raiva e dofiespero,...

Mas Julia... que (juer entregar a sua grinalda de
noiva ú nm artista ou loval-a para o tumulo....

«

Uma tarde, Julia estava muito triste, sentada 
n'uina cadeira de braço,, sus tend o com a mãi) cs- 
(pierda a traboça debruçada solire o cullo: lia. a 
crilica de um livro de Micliiewicz —  o IAciü dus 
petcijrinos pulaco.s— . De repente, n um longo sus- 
jiiro, ergueu os ollios aniortccicius suru, o cou e 
fécliamlo vagrirosaincnle o livro ex c la m o u :— oh 
J'oionia !... 1‘olonia !...

A ci'eada, uma parda idosa, que tem todt b üs 
cuidados ccmi a pobn? menina, a-coiitempla por- 
.■ =̂iitr( ii.s resquicio.s de uma porta e não iiouile re­
ter as Ifigrimas, ao ver o anjo d’ouli'ora feitO'

f  !
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tttum!a....como um monumento de amorno- meio-

não have­
mos do ir agora ao jardim? A ta rd o o s tá ta o lm -

- d i s s e  ella levando o lenço aos 
. l iT o s - 'e u  tenho tanta pena das grand'es desgra-

á Polonia. Mas Luiza não- podm com- 

" « ^ 0  u:essa hon.
Miguel’ Ang>do •->

No outro dia Julïa aocordou sorrindo... e foi

' ’T  ú X c i t o " Í t o » s  tiras «u . « « " P “ '
as quaes continhão o segunuf.-.

« A mouí£ k ' i-u/:

Comoestó ci.oloae l.orrores este iniimlo... » co-

p j "  r S £ í “ ò uS;-eíào. Quir.ra oihar para,a

um \elho, de qo poder, de vontade, de or

e...mal compe>sto...

as

t) ho,„rm,
üfori.srfo a s:Ü30.dí>vui InniMmi r< .. i..

i J
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HO.
la a tii:u!JA.‘>i;H:ão scioiniilca ilo orauUio huina-

Depois.. .■ <) nu' rla],:rcnrúa ipiiz'ser o nu /l is ,r/v
«</ cicaçuo...

Iàí[it('m podo cntcndr-r esta cveacrio ■>

Ku voa tiar um cotisollio aoa ........ as.
Ia iiiço.ilostavel que o mal da hunuiuj.iaíJo c.s- 

ta HO direitu de ter o iio desejo (la j u s i i , A s -  
sim in-esniidii-so do duas cousas : da pi opriedadn
lun f’ ‘ r ‘ " ‘ "■ =* «iHi estado iia-tuial, qiie .■  o mais leliz...

L eu (jueru ir, Ibrard-aqui.- apreriar a experiou- 
ua innina doutiaiia... ^

I

Mas istu ]ià„ „ „ , 11,^,. , j  fr,
'ào a„.ií-à i H i “

•nor 0 sottror; a luz d sal.er .sofivèr 
:\las e.sies liom -us-que iíifeüze.s ! -  „me-i sou- 

1.0 u, 0 . ,« «  0 solfro,-, .. ,|„o é SO,- rtosó á çA a  
I om quem nao suffro. vive, ih.uí Dous ?

Euteudom .pio hão .Io matar Alfre lo ua ra.l.qo 
Ent'Huioiu ([ne me laîo do assassinar lou<fe d ’ello 
()iie idiola.s l>oi.s nos vivem.>sem toda

- ' “ i f - d a  [ l a r t r  ( e m . . s  a d e s ;p -M , ; , .u , .  ’  '
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A vidu aeui lucta, sem marlyrLo...é um lieííro-

E porque tremer diante da, hediondez de uma 
nação ? A eslfl patna adultera dos vellios rabidoa 
«ubstituirá amanhã a patria virgem dos moços 
sorridentes...

(Js humeus turuão-se risiveis.
A cidade ^está ern galas.
E’ noute de festejos.
Acintesi^chaiTüs.
llm feliz do império faz aunos e casa uma It-

lha. ‘
Como está deslumbrante o salao... Que bulicio

alli vai... , ,
Rompem-se as sedas e as luvas dcpcllica.
ISIas procurem o (^hristo u aquelle recinto... 
— Onde está o Christo?
O vertiginoso voltijar das moças loucas me es­

panta. . , ,
Não entro... não entremos, minhas senhoras... 

AlU ha homens p.,>derosüs... que podem fazer <les- 
cor u hailo alé os Maliilles... o , entuo lá so po­
derão ficar as Pompadours...

Si cu pudesRO entrar n’aQUL*lhi casa sciia apo- 
nas para ajoelhar-mo ^dchaixo d aqucllcs cande­
labros...

Eslrondea alom outra feutu,
K’ festa do imperialismo.
Quanto ouro! Quanta vaidade! Quanta mngmti- 

rencia... c quanta miséria!
Avi.sta-se um carro que relampagiieia no a- 

rcial.
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Fonnão-so aJas. Chega o carro- Estragem os 
foguetes...polln]<ão os l>uuquiHs,.,. reboão o» ca* 
uhòes... retuml)ão o s  liymuos...- 

& confusão c giernl-”
Saltão um vellio e- iimsi voliha.. São- os  deuses do-

t ^ ■

rmperio.
Todos descobrem-se [
lu d o  enlouquece.,. E  as  brazilciras parvas l)oi- 

jão a inão da italiana feliz.,-
Mas para que estes animae.s immundos sujão 

H purpura com os lábios ?
Ha tanto tempo que Jesus foi-se. »

vel
rorminou a leitura perseguida eto tosse terri-

Foi ao piano tocar a Dalliln...

N ’esse dia o barão- recebeu cartas do S*‘ * pro- 
veiiiiido-o de qiue- urgíuitissimo (jue voltasse 
outra ve/,  ̂iH).rq.u.e> o^refoivos da praça sò tinhão- 
posto em maior agitaçrão- o espirito publico.

íía  tóòitííi- peíiwk uiinsi dicísordem ti'emonda o o* 
KAovlnumiio-que começa a manifestar-se nas pro- 
vinicras prendo muito a attmução do governo.

Vó-se p/oi« o* p>oi-seguidor implacável dos revo- 
Itucionaiúotí do C/aã- olu-igado a trausportar-.se de 
i_R>vo> a S>'** , ipKV é- um dos pouclos- de maior 
innportaiicia poliUka eque prcciísa de-um Barbace- 
mi ou ds- um Geslor-

\ baroircziC ŝ wï'PM’e cari uhosa com a íllllia, cou- 
nisolvosso- ivão' deixar mais-swiguiu que- o* barão 

a famflliii im còrte- 
liodobniyão de S%. Ciiristovão recoM>mcndaçõcs- 

.scvbre providenci.as enei’gicas alim de (pie o espi­
rito reriirioi.-iia fi)s.-;e suílocadi) em Ioda parte. K o 
bíirao, apezarda moieslia <pm atrophia va a pobre 
li!lia, nai) esia\a disposto a isiilar da í>raiide 

uhU .
/

í

M
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.V -N'0'€inl)r<), i)uau(l<> siim  ̂ tUis rfiiupu- 
amriuí  ̂ lw<ÍTt?.íivãti •i?ni uohk* do todos os doíiuu-tos, 
(CliO"!iv:i íi S '* '  a -família <lo ))ai’ào.

Os canv-TOS ro«(.)i'jrílão os jaro«‘<‘Ssos tccom-so. 
A pati iilliíí Kocrola uno (^scau-sa um snoiiuMito o as 
prisõt':-; se luultiplícão de dia pava, illn.

Assim 'lue 1ovi? itomaáo ivpous», o baran reu­
niu todos os s-eiis amigos e comparsas^ tí exi)0 /.- 
ilies a necessidade de aw-sumireiú um:\ atliludo de- 
éisivii cm freuíe d-íi-s cou-sas, asseguruodo iiuo jx'- 
<UrKi coutar com o npolo pleno o ommmodo do go­
verno centraL ., . , i .XodiaiSde Novemliro J u lia ja t in h u o  piri^er <i(.
iconvcrsar com a sua prima 1).. 'LHura.

Oeixomol-as na elJíisào-intima da sua ami/.a<le.
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á noite, Alfredo escrevia no
‘̂ y^patln-co ineni, 

no, com UI desembaraço que attrahio as attençòes 
do a quem entregou esta cartinha:

« Alfredo-. Acabo do 1er a tua carta. Estou nos- 
suida de grande enthusiasmo. Voce lueta por lioU 
ideaos n-maos: tem-me v. a teu lado. O ím iel te­
nho occupadq de noite somente, evitando assim

desconfie. ’Aceite toda a S

mesmo que voltaremos »- 
manha para essa. Accorde! ! - 4  ,, »
TTm PHlIido e pensativo por momentos,
m e n tT i dobrava antomatica-
glintoiMlmV 0 menino Olympio per-

-— Entà(j, Sr. Alfredo, jn sabe que o barão che­
gou com a fauiilia ? K dizeiti que vem preparado
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puraacHbMr cou\ o Cluhdüpovo ,.
— Quem fallou isso ? -n- •
— Alguns sujeitos lú u'uni ucgoclo da run;/í/rt’(-

{ff. , ,
— Qual ... o barão é bom homem...
— Ò barão ? .
— Ello merece tanta compai.\ao como os que soi-

quando nina fora mereça compaixão, o
que oosso eu merecer ? .

— Voc.e é menino ainda, ó rapaz de e.spinto pos­
sante; deixe que os acontecimentos, o teinpo te Imo 
de provar qne o barão merece compaixão.^

— Isso nunca liei de crer, sr. Alfredo,. E verua- 
de que eu sou menino, mas é verdade tainbem que 
eu sei ver... Estes ym^dua sempre me inspirarao 
horror pelo mal que fazem ao povo. L  nao lai- 
lemos no carrasco que so chama tiaráo de S. uii... 
Para esse lyranno — um hunpeão do esquina e com
ovoiulo:— enforcado por ser feroz...

— Voce está muito exaltado,., tem estudado nnu-

— Desde que nasci, poi'qnejiasci na eschola ... 
O pussado c 0 prt ŝGnto ruio sau oschola do amu-

— Bonito, çapaz... Vocô parece _,estar já habili­
tado a fallar ás massas... .

O menino distrahio-se com a vozeria dos presoa 
no compartimento visinho.

— ?ilas .̂.. oh Sr. Alfredo quando e que arre­
benta a coisa, heim ?

— O q u e ? . . I r  j
— Ora... o Sr. nãoc.onfia n’um amigo dedicado e

^̂ .̂AÍfred„ achou interessauto a actividadede Olym- 
pio.

.í-Mas' quem, ê \C)cè ?



1

J

îN í  i

 ̂ t-n

— .Siia ■'
,íH’(){M‘ÍO ■!
■Íi)n..,

JC csL»i._. Ad’Crf't!i;i’) fe.wu iv.:U’MVÍlliMflo...
() r!i,j):n:, ca in ‘.sua .îilfeMKjûu liiiiiJtipJico, douiita 

íiiiIlx I0(> iiiomeiit'O a íiixcu- îato sdloiuta , appli- 
'ra os i)ii\:iil<.)s:— « cvino cxíà Xíjldndu fio /n.'iy/ »

— ICntao uão iiu; ro îilu'oe, uào, Sr.- Alfrodo? 1’ois 
•saU)a í]uooii sou uni dos exculcas do (Inh, sou ir­
mão do Sylvio. Vonlio trazor-dho ;ujI{.̂ Mniíis coin- 
juuiiicaoõe.s...

— ()ti!..--oxcl«mon Alfredo.
E alirariui o jovoni rovcjílac.ioaairio.
— Que tens a coniniunicar-nie ?
— .iilgunia eonsa.'J’alvez: ainda não saiba ()ue íís- 

iamos prrfiarados panii o combato...
— (Jliando ?
—  E.spcranios amanhã o a la r m a C e a i/ - « .
— .\manliã. .■ '/Onde está bV’! vio ?
— No Club ‘ ' ■ ■
— K 0 i|uo loin feito os nossos oompanheir«« ?
—  J'udo que ó preciso.
J í  liVedti 1-vant05.-se.
— t̂ tuo uoltcias lia do fora ?
— Na corte a c.onstornai;ào ê geral. .-Vs cadeias e.s- 

lào cheias. Trinla eoito po.ssoas teoni sido .assas- 
sinaílas pola policia. Os bis]ios tetun laii<;ado o.x- 
connnunhão soFiri!todos os que toniareni parte no 
niovinieiiio revolucionário. 11a muitos liatalliões 
ijue se alliaràü á cauza popular, recusando-se ter- 
niinanteiiionte a obdecer aos commandantes. As ca­
sas dejiegocio fecíiào sc ás (í lioras da tardo e mui­
tas não se abrem nem durante o dia. Em todas a.s 
n iasse  veem liatalhões de infanteria. Dizem que 
0- im;ier;u!or. primeii-o failoii eni jetirar-so para a 
Europa, mas que depois irritado pela attitude ilo 
Jiovo, iufensa aothroiio, resolveo combala , e acha-
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s6 oiilriuclitinidu uo puliicio iU.‘ Clirit t̂uAMo. \ 'í 
j)OÍs que mvs estiunos appro\im:i«dQ do <;:Uaclys- 
UlO..

Alfixnlo sempre siltí-ueiosu <■ «.pprehcnsivo.
— A rapaziada do Club do povo não dorme— con­

tinuou Olympio. Todas aa ditticuldados tem-K- rom­
pido {;Ç!tlliardanH;nte.

— K ainda lia sogrexlo oin tudo ?
— Por ora ...
— Quem sabe si 0 barão traz o jjlano d-ê dosar- 

tnar-nos...
— Qual... Ku nãü creio, porquo 0 Ct-a.írüjiua.si 

nos assegura que tlçv(Mnos romper amanha o as­
sim, eniboraotí í«ríu/bs saibão hoje, não toem tem­
po para nada ...

— Assim seja ...quo não fallie a hora.
Enuiuanto Olympio passeia, correndo ligoira- 

mente üS ülhoa pülas paredes, Altríido compulsa. 
um masso de pajans. .

— K’ verdade, Sr. AliVedo .... ou estou incumbi­
do de ouvir a smi opinião o conselho sobre o plan«» 
(1110 devemos obdocer no Icvaiitainèiiío...

— Eu so desejo que não haja sangue...
— De certo, ninguém quererá que se dorramo o 

saiigimdo povo ...
— Xem do ninguém...
_Mas os nossos tilgozes-■? Dijveui iicar impu-

Tiê  *%
— Ü maior 'lastigo para os algozes do po\o é dei-

xarclíTi de ser algozes-.. ,
— Sim... mas o barão que o preiideo nesta sauí-

h.arão... 'iuo fique sendo um homem para a
nossa sociedade . . Não basta ?

_í-iio não merecera uma... vergalhaaazi-
nha.*.. das minhas que são inoffeiisivas...? 

— Qual... Estou erndo que nonhum de vocã» pew-
•■ áa isso ...
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Olyiiipio S01TÛ).
— >Í!is' quill é u plaibO (iu ííUbieva<;ào v'-
— Creio qite-íííada esíudão.,
-r^Coni ([uaatus pess-oas coatainos ?
— Cuai nmikis So aa ohacara do Sr. CaliiHadra« 

Uaa-̂ st! reuaifki para aiais-da-GOOi
-  E a forea do barão?
—-Elki tcoi aiiiiartelados 55' soldados Mas nos- 

aiada contaaios co:o daas oa uiais. artiiliorias 
nioderaas, i-etroeargas, quo devein cliegar esta 
uoiite, da eap.itnl.

— (Joaio lorn sido activos os nossos aiaigo.s-!... E., 
.que e.sciapulo...

— Toia I'lHvido inuito ftwrup-ulo por/p’.e ([uasi lu- 
da a aaeao ó revolaciouaria- A propria estação 
lolcgmi>iiioa da corte acompanha o movimcalo e 
poriSsOi (istá ob a guai^la do.povo. E  assim que. 
clipgar u, brado,, aaauucifmdo o ataque na corto 
-t-liuh) so lará  com o m aior'successu.

0 mocinho toma o-chapéu..
— Agora vou prevenir ■ o tenento-coronel.
— Está firme ainda ?
E’ o mais eathusiasmado _
—̂ Bom : (3 ou vou avisar o nosso- Veiga. faiuilia 

_ d’esle vai sem novidade ?
— Sem a menor novidade...Não m>te que os se­

us amigos poucas vc/.cs vealião ca, ^airquc o tra- 
balho ò domais...
— Ora... Scniiria que não se dedkassem a nossa 
causa,... eu ca não tenho tan>tos.- companheiros ?■ ’ 
Neste poncto os lioniens forão compassivos com- 
migo ...

E .\1fredo torna a abniçaro menino.
Então, anto.s de ir ao quarto do negociante Vei­

ga o iiDsso artista releu a carta qno acabava de re­
ceber de'.lulia 0 fioon pensativo por alguns minutos...

t'fifioi.s de hesitar mnito, oscrevoii i-.sta rúspo>1a:.
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1 A MOXl̂ A 1)0 BAÎ AO. 15-?

3\iXia — Conseute i^ue ou boijc aa. tuas mãos. 
^Viiianliã talvez arrebentará a revolução, E depois.... 
E’ mister assim todo o cuidado e muito segredo.—; 

'l'eu —Alfredo »
O que irá u’aquellas l'Bticcncias ?
E como Alfredo Haão quer deixal-a cxtranha ao 

gruudo acontecimento !
íitíiq duvida ambos jurar ão; —rOtmor e revolta !

I
‘ -■ íí
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V r*'iTíkl i k /Tio .

iístaiiiotí fiuainitííite rti id if  Novembro.
A cidade apresoata um aspecto extranho.. Pel» 

ioanhã, as mnltidõe&qne romoinhà.o nas ruas.ex- 
Éeudem as mãos para o nascente, eatriado do nu­
vens purpurinas. O ar é diaphane e fresce.

Mas 0 ([ue f̂az obíhí; yovo nas ruas?
— t^uer sentir as aura.; da manhã, quer respirar......
quer comírara vidn....

Os inoços dü í.ú/h imviào recebido un; tologram- 
uiu annuaciíiadu yueo inip^:rador chamava a» ar­
mas a guarda nacional.

As gazetas no geral rompem abertanrente contra 
0 ' império e- fulminão a tenrerariu tenacidade do. 
imperador.

ôs  catpirasamotinão-so o abandonão as surriba- 
das.

Peloi, quintaes, no topo das jabuticabeiras, avir> 
tão-ao bandeiras tricolores.

A cidade Nxla parece urn immeas.i palro., oudî '

i  .
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poimlurAo rc‘])rc3(‘ntii uni 3o pupd .
Ocliu passou do uiii modo oxtraord-inariu-
K' lloUlo.
Alfi'Odo, <MU inaiigus decniiiíMii, líscn-A-o im sua 

lucSH. A algasarra quo vai nas prai;as iuti-rrom- 
pü-u dû 'pumdo em quaudo.

Ignacio da. Veiga, doilad-o-n^um soff-A, lê a histo­
ria da rovoluçào de 89. Mais alguns companhei­
ros do prisão îc<'m jornaes ou couvorsão iaolada- 
monto . Pai*eoe «juc n'aqxielle reciuto transpira 
i;m segredo cauteloso.

Eis que inesperadamente veem entrar Sylvio, 
suarauto í" agitadissinio.

Todos lovantão-se e accodem nam o lado d'elle.
--A caba de chegar 0 alarma da corî'O ! -—exda- 

ÏJJU 0 iiíoço com uma voz surda
Seguio-seum rumor abafado juw3 quarto Alfre­

do.
—-Devomos começar _{>eía marlTugada.., a gente 

ostã í*m ordem... e cÍádas todas providencias nec.es- 
.sariiis...d'a(ini á pouco estarão aqui todos os cln- 
bistas... anuão destribuiudo armas...

—Armas '! ! — perguntou o typograplK».
---Sim. Voce parece que so admirou ^
— Não... ---res pondoo Alfredo suspirando..
Poracas(j íSylvio lança um golpe dc vista n’umas 

ïlras escriptaa qno estão sobre a mesa.,
- - 0  que é isto 'f
— Pode ver.
— E Sylvio leu'o seguinte artigo:

« A o  i>o VI»

tí Ilojv, quando a HaçÃo so acha ein circuu.stanci- 
as e.xcopcioiiaes, cfüsco da importância a nc^eysi- 
dtide de obdocer oKcrup ulu.saineate aos conselhos 
de onJmn e pnnh-ncia. spiu cuja pratica perigara*.'.
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iiiimiunutcuioiUo us CítK:ulos ilo nossa reorjanisa- 
t;:u) política o social.

« Quo lonhão liv)-e oxpausão e coniploto desaba- 
fo as aspirações entIiusiasticHS d'osso civismo jii- 
v»mil 0 vigoroso da opinião illust,rada, som o qual 
não so formará um espirito publico forl«, activo 
• criterioso, nos moldes da socinlogia moderna w 
na intima convicção do.s i‘dacs intei'esses c dos 
destinos do povo; mas qu. no momento supremo 
da transição não nos falte tambom a coragem patri­
ótica da moderação e do bom-souso para evitar a 
dissolução dos laços sociacs e o degringolamento 
das molas do Estado.

« Eu devo ser muito franco. E porque não hei 
dc dizer o qiie pouso aos meus concidadãos ?

« Si não 1'ora polo dever de obdocer a lei absolu­
ta da necessidade, eu não interviria nas balbúr­
dias que improscindivelmente caracterisão a trans­
formação das instituições de um povo. Mas sin- 
ceraniente proponho a minha acquiescencia, a ac- 
quiescencia bastante aos pronunciamentos da op i­
nião, porque estou no dever do adherir ã uma mu­
dança de couzas que tenda a melhorar a sorte do 
paiz.

« E é  oceasião de arvoi*ar-se aquello programraa, 
hybridosim, mas racional e patriótico .,. aqucllas 
palavras, c.ija antilogia ja foi em tempo these pa­
ra muitas conferencias e dissertações: opportuniamo 
e revolução.

« Sim: 0 paiz tem necessidade de opportunismo e 
de i‘evoluçào.

« Depois que a revolução destruir — que vmilia 
o opportunismo reedificar, Que não esmoreça e .. 
que não desvaire o espirito publico. Depois do ra- 
aicalismo de Rochefort e do Vallés--que venha o 
opportunismo de Gambetta.

« Assim pois, logo que a revolução erguer os seus
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-—r í̂as j-üfra quo is’to ?— perguntou SvJ.vJu ao Jdt- 
•luiiuu-aileitubi.

pulilicar depoiK ([ue Iriuuiuluirmus.
---Pareoe que voce val perdendo o aiiimo...
— Então condomuH eStae utiuhas ideio-; ?
— Neii) mo?tro i.sso a ninguém, povqi’ . toii'âtor- 

,nar suspeito... E' ceJo para pregar a ordem...Isso 
ííraria o arreftximento das uossas fon;as...

— IMas ou prtdondü publicar depois que veucor-
'lUOS...

— Guarde ÎKSO p<jr ora, uieu amigo... Não porca- 
inos uui iiion>e)tí(.i... E’ rgc levar ao üm a cruz... A 

•cruz hoje é clestruir....lieediíicnremos amanhã...
Os mais assiatvutos vão le\aro alarma aos mi­

cros çresos.
— Veuha cá, Alfredo...lenho que contar-te em se­

gredo uúia cousa ... Mas nao te incoiumodes... "
A prevenção já 1» z t remer o moço.
— Julia está em casa de miiilia família,... e... não 

....quer voltar para.a casa do barão som vir aqui... 
Ella soube que a revolução se effectuará esta iiou- 
te e qu(,'r por força vir pedir á voce que não se vá 
expor á morte,

— Oh meu Deus.'., alem de tudo... tudo...
— Tem instado com Laura e com todos para 

que a vcnhão trazer...
— Mas Sylv io ... corre a fa/.er com que vá paru 

casa do pai...
—  Vou passar por casa agora ... Achri hom que 

‘-VOCO mamli-ilizf'r ipie não saliirá á rua...



— Ifirninha-sr voi:c. dc iisscganu* ií̂ rfO à fll«... C>|t 
.ícntior... por ';uf. íio iiunios liojc não hoi üt* ser li­
vro...

— Conioem... não (V nad.H, inou anugo,.. sangue- 
frio... rora ‘̂ão HO largo... iião ha inais uin minuto
jiara peiiftar... . , r ,

V:io ao compartimento maior, on Je se a<’liiiu ve- 
cluwos mais de fiOhomens (io jvovo..

N ’uin comprimento geral e .solemuesao sauila- 
riados ã entrada os dois mocos. ••

.\hi conversão por mais dc um quarto de nora, 
rongratnlandu-se coinminnmente pelo esperadodes-
pacho. o 1 ■

— ]3em: eu ainda vou trabalhar...—  disse bylvm
retirniido-se.

— De toda forma levo essa menina para a casa 
<io pai...

— Agora não te incornmodes... o «luc tiver cio na- 
ver é inevitável... 0 Olympio ainda não veio ca. ! 

— Veio liontem... e sednsio-inco menino..._
— K’ um prodígio de actividade... O pavilhão es­

tá hem armado ... mas devera ser mais alto ...
Reforia-sfc a um simulacro de trincheira que ti • 

nha sido levantado no fundo do salão.
— Eu devo voltar ,jã... mesmo para ensaiarmos 

H eleiç.ão do governo provisorio.
-Sim ?

— Do corto ... Otriiunphoó nosso irifalJivelmeu- 
ití... E o  nosso unico Am è estabelecer o manter
com segurança a nova poliriea...

— O meu artigo, tenhão paciência, ha do sor 
publicado...

— E ja elaboraste .a proclamação... f Aposto que 
ainda não...

— Ia...
-.•\(lmiro...mas \()cê deixe i-sse i;on.servatisuio 

,1h uUimy linra...



Ei^ 'jUi.' 
São ü-i

,.ão ."lirprrmiiãos jx.ir nmilMs 
f:iiiiilÍHK !Ío lyi-osrraplio, fio Sylvio, fl*; 1-

V c i j ^ a  o d ' !  í . o r /  '1‘n v í ir i .H ,  « c u i i i p a n h a f l a s

v'volamuii Syl' io h moiavoz. 
Holtou uimi intiTÍ‘'ctivM iti-.

u^HCio da 
por 03! o.

~1''s!á ahi JuÜa.
Alfredo 6xtr>.'n\ocou 

íu-liruladM.
!i aiogri-j i’0iifaiid<.-30 c.um a roaiiin.iyio.

A saudado dolorosa *• doro dt>s(’ausoii um {Ktuoo, 
ïruis (t martyrio si.* i-cnova...

Dopois fio todos, s'oui de braros ooiu I), l.aura 
uma iiM'uiiia pnllida « ar'iio janto. Tra'pi c hiiol- 
tiial baton roxo, s\'iubolo dotnnor, da innoconcia 
t> da dosgrara. A sua physionomia Irisli' o invdau- 
cliolica indica jn'ovaçoo-  ̂iorri\'ois. Di'snatnrsluion- 
to ina;j;ra, com i>s ollios snmiil(;s o inortos, parocc 
uni cadaver ipu‘ so Icvania da camj>a.^

_Ĉ uc dc*s<fraçadü...■ '"di/. Alfrodf) a Sylvio.
Tocios assentãô-so guardando um silmicio ilo cun- 

ViMltO.
l'V inipossivi'1 pintar o 'po'. esta nfaite ban uo 

jnipoiicntc, de sublime o doslnnibrador.
Dniante todo o tempo da visita o tlunna das oou- 

vorsHçto'S familiar, s foi a conspiração que d . - 
via l'onioçîir ãs o da madrngaila.

Svlvio ünba-se retirado.
J-iilia encara obstiiimlamente o typograpbo..... e

mostra soffregnidão de dizer lhe alguma couzau
inãi de Alfredo nao ces.sa ile cnorar..... l a m ­

bem H iníoHz. senhora vo-.so lEmpndlas amlanc.as..., 
e lb i , fraca, tilda, idosa.... ^

KmunanUmis imus po.ssoas coatersao d" um
lado, .ã parto eutroteem-si' ]). Laura, .laíia !■ .Mlrc-
do. , ,i„_J. ĵítão n jctvem revulm'K.aana "si * ''.-.11! ioin
coragem ?

l'>4uiK-iido 1
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I'm íüiTÍso lumiüOíío puircm wivs lábios ila inof;f»v
KHíi não n.-spomleii.

— Jiiliiuuuu a esíave smn conipfnni. Eu ít -;>ío aló 
î/xte pUe (' (limn .'in reruíucáa..^. E o  que Im quf; u 

amor não far". ? b! amor ó superior a tuâo...
— So não é suporicKi' a tle»;5raríi — retrucou Ju­

lia com .....................
—E devia ser ---<lisse lainljendXlfredo.
—Eirtão-áecidão ---tornou D. lamra.
Julia  acanbuu-s(.>.
Depois de algum tempo do silencio, Alfredo pm- 

yuntou •
— Tem passado melhor depois que voltou..,já sei..,
—  Ib-joesiuii peior...m,ais incommodada.in luiota,
— E sah(‘ pcir (jim é ? Yoce çfè licença, Juí*.ia V
"-Pois não...
•—•E'.porque disser.ão (pie o sr. vai sahir esl.« ii>'a- 

'Jrugaila com o povo ...
— Sim ? E' p<u* isso ?
.V confusão da menina confirmou.

— Qual! Não creio gue a senhora (pie^está destinada 
a ser uma das lieroinas da rovolução, venlia a fra- 
<pieiar nosulíimos momentos

—  l-'ra pK-iar !Si <eti !m':a'l' 'lambem..; na­
da [tediria..

— .lá vé que não vai só, sr.. Aiíredo— ol)servou IX. 
3/1 ura.

— Mas o que ijirer então.?
— Que voce wão sãia..,.
— Enlão (jiier que mo esconda ? Ds nuLuis amigos 

í rabalhão por mim e «a hora suprema eu devo a- 
l)andonal-os E abaudonal-os [)orque ? Por amor 
‘<la A ida ? Mai.s amor somine tive á litimdade e mm 
me leiilio resignado aqui ?_

.Iiilia res(M)tÍ!i-se dessas )>a!avi‘as muito des[)re-
oCcupauas muito ..... muito
JJjesuiO..........



A HÜ.NKA tlii l iAK\ii

Alfm lu percebeu e adoçou-as :
— Mas iiào pense que vamos morn;r, não ; liade 

ver (jue nern teremos que resistir aos soldados, 
elles são muito poucos,,..

— Eu tenho dito a ella  isso mesmo,., mas (pial,., 
nada pode convencei-a.

— Ora tenhão a Ixmdade ... disso Alfiedo como 
lembrando-se dc uma resolução feliz, e dando os 
braços ás duas jovens^

Sumirão uo salão, oude estão os demais pre.-íos. 
Vii'ão muitas crianças e inullieres ([uc visilão os 
pais e os maridos. Tem tudo aquillo um aspecto ca­
lamitoso... Chegando em frente do inagniftco pavi­
lhão, armado de barricas, arcos, íiòrõus e tendo no 
centro uma bandeira symholisando a republica, 
pergunta Alfredo ;

— Então... aquclla bandeira não deve cobrir estes 
homens, estas mulheres c estas crianças, (piecan^ 
cem de liboixiadc, de pão c de vestidos ?

A moça sentio uns arripios de enUiusiasmo.
— Amaahã*=-continuou o typographu— estaremos 

nós, os populares, saudando este estandarte.
E nada mais disserão.
V ollào -
Sãü y horas.
Cuando esta vão para ir-sc embora, rel)enla umâ 

imiiiensa gritaria nas portas da cadeia e as fami- 
iiascomeçào aclamar por soccorro. Os populares 
invadem o salão de Alfredo, as crianças coiiciu 
chora ulo,as mulheres para todos os lados,sem com- 
prehc iderem a balblirdia qu(j assalta a cadeia,. Ou­
vem-se alguns tiros de re\\’olvGi'‘,,.a mãi o a innã 
de Sylviu saliein treí^vairailas para a rua.... as ou- 
trasTamilias seguem-nas...já será o final do spocla-
cnlo ? , 1 - 1

Nii i’ua sabe-so que mn fi-oiite da cadeia acaba
de se r  morto um  caipí/vi..,,



Il‘,11 \  ilONUA 1)0 h .\ n \ 0

À

!•! O toiToi’_
Lui/, Tiivim-s pmide ti'f u corui^om do luvar ns 

Iji'iiilms As suîiH ciisHS.
N’ fss i orcusiAo ninr]n l'uràu prosiis T)pcssofls.

IL iiii'ia nfiiilo.
KstA vudo cmIiiio. Us sôlditd»,ts rtdaxào u puardii,
(Jonu'ofu) :i chfjjur os propurativos pufa u foslim 

rnvolucionîirio.
Voni algiK'in iivisfiv >[UUO bitnlo troiu’XîO piano div 

ouviiir para H capilal os iudiriduos àmpii< ados na 
rovolurào.

Ajîora Ó lardo.
Kfilà so approxitnando o moiiioiito d«' rolialo.
T.odaji f/onte ostA bom iuslratda nos pianos da 

rosistoncia. Os v-dlios, os nioij.osc al« as <‘.rianras 
oslào [lossuidos (lo nui «ntlni-siasmo jndosrriplivol. 
O V('lho?M:dî "̂;) paivoo uni bravo LKiouittpM da hon­
ra.

— TL liojc., liu’niu 's!— "rita <db\
b1a (̂Uf.lia voz rout-a <• proi'au Ja. mas dogmática, 

«.‘b-«.'i''isa os oorao.ôos pi\ «nis.
Ropoulinaiiioiil« apparoco Oalimu-'ira.
---Todn O povo rouuido_ir.'io dovois doiuorar—

IL- [irociso jirovoiiira Itora dorobal«_Eslou sulTo-
rado....'(UHsi nào so potbr irftusitar nas riiu.s...."Ma­
tarão dois liomons na ( oiiajrdia..... V rousjiiraiplo
foi douuuciada uo barão_ o a gsMidarmcriu taco-so
por todos os lados....vom oi-unlos roforoos "para 
«•à....o fl lurta ô inovilavo]....

'l'ai dormuria nào tiuha bavido. Por oarUis, os 
imporialii^las souWorào ipic a cortu ostà «ni podor 
doK iwoluoionariiis.

De toflas as parti s rhoiiâo It-doyrauimuá dcclw- 
i'Mii iô pip' a rcvolurâo ubtrm nui triumplio (•oiii- 
pb'fo.

íV.barão l'stà })ro l̂i"s a di'stnÍ!nar...jiorfm di/
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(.::il})>null'U OJ>I>ò<‘-'0 U 4 U>' Sr ri!;i li ^
|)i‘ íoni ü'> üdvn-tiiuio qu** n policia
tíiiia 11 torto t  u uirrito.

---E sedará osiguai au pü\'. pergimia
rlhí iinpaouMiW'.

--Ifisu rslá providenciado....
— Mas íi lorn* estará Sfiii gaarda -.̂
-"Sabenanos..... o povo tino vru; j;i.^
— Yrni...mas ha Hiuita. griiti' aiudu. Cjae hora»

sí'ioV ' ,
'••-Dua.sfi in(‘ ia---i‘asponilco Alfrrno.

Calhaiidra r s l á  poHsrSso...dc 1‘oiva • 'd«‘ prmien- 
ria. Passeia machinalmente pido meio do.-* amigo.s..- 
fonvers!» com luue rom outro...Visita o {í:i\ illiac)... 
.minda «eceader mais luices....tr:di!uha em lim^.. 

- -M ouh Hmigo-s....r'iaás amas! Prep!irai-\o?v
que á tempo.... .

P uiis alTiveiriu os taliu.-*-..outros embidao ..s( s- 
pingtirilas....eusaiài' tuiutobrus,..,golpes....an.ui ĥ 
das. As luullieres tomíiu a« crianeas....chorão....
pedrm....de.sesperMO...riem..,. _

De súbito ouvem-se trez badaladas iio siao gran­
de da matriz.

E’ 0 rebate.
Nilo podia vir mais a temi>ò.
—  Escutmu !....parece, a musica....
E ao .silencio segiiirào-se os gritos .le :■
— E' o povo! E’ o povo !

Vbanis solVhuios que patrulhaváop.ipit.áo e salif-m

cados uo seu S i n t  com soldado.s.
(á cx-íjorcrem/or da cidmle pareem querer 

,s iiefeásivii ate n morte, im.s ap(iarrceu-lln lUa 
pnbjeito ammuciaudo;

‘ i



i t i S A ll(.)N-UA i<i» JÍ.VKÍU

■ c --A i !....Fiijão!....Todo o }arí»o n-ntt cadeio’
etítú robei-to dn barr;oíi(í:t&e- soMados....E' iiirpr>s-. 
sivcl c}iOfííU’ lá....vlein »initas artillierias. 
barãi> i]ue so escoivcfa.. Acciidão!.,.,Fujniat. ,,ai 

As niiiliuires e-crianras gritiivão, das jaiiellíis.... 
OJitras curríão alflii(;>tas pelas mas^...

O l)arão 0' t(xhi u siia tnjçíi sometn-se-.^,
Ouve-so de novo, retinir o bn^nze da toiTe,
A cidade toda na maior cotjistemaçãa ehoga às 5. 

horas da manhã.
A enorme multidão (tno est:’‘ no patoo não cessit

de bradar:
-"Morrão os ívitinuos! Mormo os nossos car-. 

ra^cos !
A cadeia é arrombada aos gritos de 
---Viva 0 Cbnsto !; Viva a republica!
( m grande monte do Ijarricas e oan‘t><;as se ex-. 

tendo no meio do largo, 
iò’ .Vtfrcde que tem de ooar.
,\o su'oir na Ibnnidave] trincheira recebe os. 

nrrnlis frenoticosi das turbas,, 
t) moço, clieio d(> <̂ Inoção, coam-̂ -ou.-;
« Com-i'dadãos !
« O imperialismo c a fidalguia nos. tinhão redusi- 

doH uin estadt) penoso....nos liavião ronl>ado todos 
os direitos e todas as fraaqntas.^. lada a liberdade 
c tcwlo a  bem essLai\...tõda a psi/, o todo ó futuro...,, 

«Soffromosdoms torriveisüpedinius...Eninguém 
nos ouvioI.S..

« O de.sespjoro ('xti-eino nos fez lnctaJores...Nã(x 
opiisorão (pie o.,nqui.stasscnio.s subindo,...— c.on-. 
(luislainos dovscrmdo....descendoá pntea publica...u 
levantar a bandeira (pie os grandes linvirio rolo no 
po ler....

« E ‘ a.-'SÍni iiue. o Itrazil todo boje se ergue S(:>- 
bcratio ('augusto para proclamar a foiva do povo 
ci.n fao' das i\açõos do, mundo.,.. F, ('• assim (|u,
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iri',sla leiTu \ ii-ocin lia America, oin todut> os i’aia- 
}íiíUfn-ios..KOsiallãy os f>riHi<5es do dosjwlisino !..

« E MÚsjíL (ívstavamos cansados t;.. Já Iiaviaiiios 
fjomidu ainar^amoiit«.,. c-pocisso vimos pedir jps- 
Uca r»

Echooii um sussurro [trolons^adov 
(I E o povo quando i>ede justiça e quando irium- 

pliiv—  So obdoec a um dictamo ; a honra !
“ « Fii-apois stigrada a revolução nos sentimeído» 
da pa/y. da justiça, da fraternidade-o da honra...

« Tiva a honra dO;povo ! »
E uiiia descarga tislrondosa de applausos sogjiiiu-

Alfretlo desceu nos-hraços dairqiltidao que o ac- 
damava estrepitosa mente. , , , ,

Emquauto uma banda de luiisica, aboletada ao- 
pedas barricadjass executei vários bviiinos patriqti-. 
COS, uma commissão db povo vai ramiàiho do — 
gp\t„. afim dá'(!>l)i?er a deodaração forinal da rendi­
ção das tropasimiKUãalistas e a submissão- d'osta.s 
ao novo governo. . ,

Meia hora depois voltav.ii: a comimís-sao, e a 
graade phalauge de populares, tendo á sua frenfee 
a orcheslra, fa/.ia o percur.su das ruas ao som da 
Marselheza e de vivas ao poto 1 ao lU-azil 1 a rcpib-
llica ! etc.. , r-

Svlvio , .\liredo,. o negociante \ ciga o outros fi- 
são'na antiga c a d e i a , ,  destinada a smvo Paço mu/o-
cipiil . ^

Elles truetão de dispor cis preparativos paia o 
banquete reformista, e de orgíuusar um (onsi fln.̂  
adí/iia/s/crti/i-o« para a cii.lade .̂

Xo momento em que previao e (■ .-.tudavao as cour 
sequcMiciasdo acoiitecimenlo. veem m tia r  Olvm- 
pio, muito vermelho, smu chapeo •' frãii‘.;ai.U,a.-

— I )]i !....... cnlàu.. . ,

í
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— I )'(*mle vous ...?
— ̂ luH »{Uo ó iJo povu ? — porguutoii u ini*'iuiiio 
— Anda na rua com a niuaica.
ülvinpio qufirsaliir no encalço da muUidàu.

-.Vias onde v a i s . . . V em cà...— grilon-lhc ísyl-
vio. Onde voce esteve

— Ora osfa ! . . .  Então nío nu vio o sino t
— l>'ui voce quü tocou ?
— iíein cavo nie cu.stou... Estive la prc.so desde h 

.1 i)c E agora não tcria ainda sahido si os
Oastros' nao passão por lá ... Foi preciso arromba­
rem a i)orta da torre ã macbadadãs...

— i\Ias como voce acertou coma hora — percim- 
tou Alfredo.

— Levei 0 r-;logio da mana La ura...
— Viva o no.'s.so bravo I
E omoiiino vaia SHhir...ina.sencüulru na porta 

um rapaz ...quedá-lhe um bilhete ... dizendo ení 
seguida : « aceudão ... que matão o barão 1... »

— Oh Sr. Alfredo ! Sylvio ! .Aceudão !
Üs doi.s moços accodeiná porta.
— Está aqui um bilhete. ,. é de D. Julia... ao Sr. 

Alfredo ... para ir... querem matar o pai d’ella...
O portador iiém poua fallar. Ouvem-se gritos po­

las ruas ... detonações confusas ... muita" gente a 
Correraçodadamenle ...

Dirigem-.se Alfredo, Sylvio e Olympio» á toda 
jirossa para a rua do bispo.

La chegando, virão o povo que .se precipita\a se- 
dtmto e furioso sobre a casa do barão. Todos em al­
tas vozes poilião: a cabeça do carrasco!

Nestaocca.siãü Julia sah© á janella em prantos 
clamorosos, com os cabellos de.sgreuhíidos... u pe­
dir quG salvem o seu pai. So ella tem a coragem de 
apparecor. K nem osancto cada ver de uma virgem 
pondi-.npnlacar as íra-  ̂ do j*ovo, n furor ij)<ntrea- 
ve! e ini'doiiho(‘ontra ó l»MC.ão,
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Alfi‘ki<lo incontinente or̂ .v'iO a vo/, ilninte tla 
multidão :

«Povo ! --gfitou olio.
E 0« gnipos proromperão ein vivas a Alfredo c 

raorte ao biirdj !
«Quereis ue eu diga uma palavra mais. ?
E seguiu-se uni profundo silencio.
« O q u e 'p io ro  povo? Porque se lovania o po­

vo/ Qual é o dever e a missão dos revolucioná­
rios?  Matar ? Matai-mc a mim (disse elle abrin­
do 0 collete ) 0 deixae intacta a vida de um lu-mera 
que hoje fizemos cidadão

O povo conservou o silencio .
«Concidadãos ! O barão de S .G il  ficou nas trin­

cheiras do largo.... — que vi>a o cidodao Josofiaa 
de Andrade 1... .

«Não viemos plantar a justisja ? Como quere­
mos matar ? . r i

Sabe d’entre o povo , <m itar.am-u os também .»
«Os tyrannos, os barbaros ate ha pouco podião 

matar, mas o povo conlonta-so com susjumdcr-lhcá 
a mão assassina

— Mas 0 velho Malaga que alh esta? — perguu-
tão da multidão . , . . • i

« O velho Malaga viverá com a historia da nos­
sa liberdade I Choremos em cima do corpo e.xan- 
gue d’osse heroe, d’esse saiicto heroe .. e por ,el­
le, pela gloria que coii'iuistou, pela honra que 
soube sustentar— perdão aos vencidos, le id .io  
aos vencidos para que vejao a justica quo funda­
mos....

— Muito bem 1 Brav.is ! - - ouve-sc.
«Cantemos pois a .i1n.rseu}u::ia, e ao som d < .-mj 

hvmno augusto percorramos as ruas, espalhando
^idqstiea, a liberdade, a paz, a V i d a  . » . , .

Calorosa* acclanmções cobrem a voz de AlUvdo.
Estava - âlvo o barao.
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A oreliosia contiimou a tocar e a massa Jo povo 
depois de passeiar por todas as iaas .“estaciou no 
Paço municipal.

Êesta contar a historia que cleo lugar ao inciden­
te, que 0 barao i a  pagandocoiu a vida.

Ao avistar a porção de povo o ex-capilão deo or­
dem aos seus servos armados que não se rendes­
sem e recolheu-se com a sua gente, com os seus 
amigos, para um solão dos fundos.

O povo, ao enfreiuar o S t a l — intimou a velha 
yuarda a submetter-se e teve em resposta, uma des­
carga de mosquetaria. Travou-se a lucta, depois 
da qual 0 povo invcstio contra a fortaleza onde se 
ncaistellara o barão.

Da lucta resultarão cinco moidos; dois do povo, 
inclusive 0 velho Malaga,que teve a intrepidez do 
ir  na frente e clf avançar primeiro, e trez soldeidos.

Seguiu-se o festejo, onde se fizerão muitos lirin- 
des.

Amanhecia. 0  sol vinha doiraudo as nuvens 
—•compondo um quadro do indescriptivel magni­
ficência..,. E os moços olhavão para. o horisoute e 
exclamavão ; «0 future é lindo assim !»

No dia seguin t c — lueto, para fazer oxtremoce- 
rem de saudade os corações que liavião exiremecido 
de jubilee do heroismo.

Iï :
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As oousas na fArt.* t :nnavão uin caractiir')- ü.- .'F- 

v i s a r i o  ^ en* Jic*ci^ '̂SUi’io loiisaí^ia. <

i(- feitos (iíi rOYOliiçuo. . T .

S?;sUUü"^óqura^»K.r.Wm <l«.Mil <lcvi, d.c».-

PfaU’o rospon<Feo aiTOgímlcmento ^
peradnr nunca prnca publica. ',
mas que lamaix ficata a m e a m  /

O povo s ig iiif ico ii quo dor àesuwin'uc\i<-
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ra u destituição do- venerando motiarciiu.... lorâOv: 
iio enes dizer-llic o uitiinoadfos... O povo ... tiidui 
sfiudadé... porque o imperador era um bom velho... 
que sn linha o defeUo do ser um excellcníe pai dc fa -- 
mil ia...

EntíTp o paii: parecia ficar indeciso, Irenicndo 
diaiiífi cloquelmviii feito 

.“Uas agora— avaiile ...
O plebiscito re.solvera que fosse o mai.s breve- 

possivcl convocada a Consliluinte.
E estamos na cpoca do.s grandes perigos...

De aíguíis ponotos do paiz chegão noticias tris- 
içs. A loriiieuta havia feifo estrag(ys incudculaveis. 
e todas as vontades patrióticas erào convocada«; 
p.Hra essaobra iininensa do recoustrucção social.

_(.)s padres, aproveitando se da emergeiieia, troca- 
vão 0 singiilo .sacei'dotal pelo talaliarie do guerrei­
ro 0 punhao-se á frente dos fanaticos, praticando 
aotos do verdadeiiA) canibalismo contra ds revo­
lucionários.

 ̂ Apezíji-porem dc Iodas as tricas e machinações- 
ao josnitjsmo, om todas as províncias já está ere- 
cto 0 governo provisono, e tracta-sc de punir os 
e.Kcessos, dc acalmar os anmios, de conter íínalmen- 
te a revolução.

A imprensa toda frateniisa no empenho com- 
mnm (le estabelecer a paz e aconcordia dos povos.
** de fundar solidamente o novo rc-gimen.■*

. Desgraçadameuto antolha-sc aos homens da re- 
lunnu nm elemento de perturbação e de guerra: o- 
pnrlido dn ikrnno qac. se levanta,

.\gora já  e pois dos amigos do throno que parte 
a insurreição, a d isco T 'd ia .

A(lmira\el scenograpliia esta. tão variada e in-'-
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'Alguns agentes uiploinalk-us licnilU fin -sr •.* w 
guvcinto expede eiwiados extraordinários para to­
das as iuu;ões. aliiu de ooter o reconhecimento e 
aiiprovaçao da nova política iiacioiutl.

\ Assemlflea dnsMü deve reunir-s# á dO de No- 
'■ vcinbro.

Desde 0 dia 25 comoção au fflu irpara  o Kio os 
njaudatarios das províncias.

Da cidade de S*** vai muita gente assistir aos 
festejos.

Havia sido eleito chefe da policia muiiicijjal o a l­
faiate João da Cunha.

Muitos dos revolucionários (ievião partir para S, 
Sebastião á 29. *■

O barão, no dia seguinte .ao <.las barricadas, se 
retirara para uma chacara, á 8 kilometros da fre- 
guezia. Lá passara nuiis de 20 dias no mais Iristu- 
voso recolhimento, sendo apenas visitado por um 
'OU outre.» amigo, que .lhe restava.

Como 0 duro cahir assim 1 .
O '1110 uào soflVerá 0 moral d’osso hornein. aina‘a 

lioutem rodeado de adulões e hoje isolado da-vida
^ecial ? , ,

E como estará essa meiuna, levada com seu .tí-
Iho pai aos empurrões da revolução, tiuo ella tem
applaudido ? . ,

E’ preci.so que o mundo se cale dnante dos gran-
'.'les infortúnios ..

Xo dia 28,'á uoule. quando-Alfredo se prepara­
va para partirá inadrugada, para o Hio, percebeu 
ijue haviào chegado à poria liois cavalltnros. 

\ni'ào-se e batom palmas.
jp; o barão de 8. Cil o ... o outro indivíduo nao 

uuiz entrar...
td t vtaigraplio não poiid-; disfarçar a surproza que
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confuudtí. c o bíirão, abatido, Immiiliailo, inisc-- 
j'unJü. conip)'inienta-o em silencio e lhe agvaclcce- 
as tiaezas da recepção.

— Ha (le nie dar licença para algumas palavras— 
disso o velho arislocrala.

— Oh ....V. E.\. tem toda aminlm respeitosa allen- 
çãu...

— Já deve presumir talvez qual o motivo que me­
tí az á sua casa ...

— Vou ter a honra de sabor agoi’a, si o Sr. barão 
.se dignar.,,

— .V tõhoje— continuou com difíieuldade o infeliz- 
nobre — tenho sido injusto com o senhor..,

— Com 0 criado de Ex. , Sr. barão ?
— Sim; como ha de concordar— todos teeiu seus 

preconceitos, em maior ou menor porção...
.Ufreclo comprohende que i.ho corre-o dever de ser 

um pouco surdo, para não i>arecer descortez ao seu 
antigo perseguidor.

— Sei (]ue 0 Sr. quiz muito desjxisar a minha fi­
lha ...

— Sim, senhor ... — respondeo Alfredo fazendo-so 
ruliro.

— E ha de 1er conhecido qnoeu mo oppuz formal­
mente...

— Sim, senhor...
— Pois quero ter toda a franqiie/a: um moço d» 

corte m’a liavia pedidoe ou folgaria inuUoque olla 
casasse com esse rapaz... Porem ella protestou di- 
vers.as veses que so casaria com o senhor ... Ella o 
ama e ...creio que é corcc.spondida...

— Com elTüsào e oxlnnnecimento...
— Peiu: ou xmnho otFerecer-llio a mão do JiiJia..-
O moço reílectio um niomonto e com muito emba­

raço re.spondeo:
— Agradeço recnnlu-cidainenle. .Sr. liarão, a lioii- 

va inm MO. 1-V. EK.,lia dc ja-nnUtir que cnm



iguai fnuuiuaza á que V . Ex. teve commígo, eu di­
ga qui recuso rospeitosamcnte a mão de sua d i g a a , í | .^  
íillia ...

— Recusa ?! -
JllO.KO,

— Sim, scnlior...
— Recusa casar coin minha filha ?
— Sr. barão... V. Ex. faz a injustiça do suppor qu« 

um artista honrado se vende ao povo por amor da 
íilha do...

— Oh ... não continue !... ‘,i
— Perdão, senhor ... Estou inuocente. O meu . f

thusiasmo do criança... •
— O Sr. .sabe quo J ulia vai morrer por sua cau­

sa ? ...
— E V. Ex. talvez ignore que escapou por causa de 

sua filha...?
— Com quem fallo Sr. ?1
— Não é coin um assassino ...Tenha a bondad» 

dc reconhecer, Sr. barão — disse .\lfredo tirando do 
bolso e apresentando o bilhetinho, em que Julia, 
no dia da sublevaçào dopo^o, uuuidou pedir que 
fosse salvar o barão.

- S im .. .  eu... eu liie devo a vida ...
— Não, senhor...deve-a á sua íilha.
— Eu devo-a ao senhor, estou beiu certo ...Epor- 

«luo não lhe deverei também a vida. de. minha fi-
Kl !
Alfredo titubeou.
— M a s . ..Sr.barão...quantas vezesa morte é op- 

portmui ? V. Ex. não duvida ter como genro ... um 
homem...que acaba de sahir da cadeia ?

— Oh ! ... gobÍo é iiisupportavel esta minha posi­
ção de pai e de proscripto ! -exclamou com um ges­
to de repulsão. . -

— E coiao é torrivol, Sr. l>arão, esta minha posi­
ção de noivo o de cidadão !

Ratom á porta tia sala.
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l*J' o liumeni que nSo quizora entnir. o  barão 
.manduque espere.

— D'' noivo diz o Sr. ?
—̂ Isíio compete á íillia de Y . Ex...
Ü veliio toma o chapéu.
— Smlior... senhor bar.ão...’ queira se)’ indulgeit- 

ie cüinmigo ...não tenho intení;ilo do offendel-o...
— Basta 0 oppi’obrio è para mim.
— Ah !.i. para quem ama não deve haver... igno­

minias... e so quem tem orgulho... deve sentir ?.i, 
Sr. barao ...dei.xe dizer tudo ... Eu não seria ca­
paz de lazcr-me Sv)ldado do povo para alcançar o 
que a minha condição de artista não merecia..-.

— Oh I...
— Estive iia praça. Sr. barão— disse com força 

e ama))irà quando V. Ex. procurar-me acha)--me-á 
naoliicina ....

— E 0 Sr. não avalia quanto um pai idolatra uma 
íilha...

— Eu amo-a simplesmente, 
nha noiva ... escusava que 
vender na praça publica..^

— Sr. I... i*epita !...
— Soceg le, Sr. barão: sou o noivo de sua üllia...
— E como quei desfeitear-mo com uma recusa 

aviltante ?
— E' porque V. Ex. )ne veio olTerecer .sua filha 

depois que a matou!... E ’ .porque...
— Üh 1 .,. não conclua...
O barão bespede-se.
— Veja bem que eu levo o encargo de apresen­

tar a morte á minha filha ... E a sua honra está 
empenhada commigo. Sr. Alfredo de Sã.

— Perdão: com a filha de V. Ex ..
E  os dois cavalleiros sahem á galope.
São 10 horas da uoute.
Julia, ao saber do que se passara entre seopai c 

Alfredo, pordeo os sentidos. Depois d’isso, quem

..e e l la d o v e  ser mi- 
V. Ex. m’a quizosse

K'
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«hegasse à casa do barão de S .G il,  veria ao lei­
to de dôr uma menina caaaverica e horrivel ! 

Estava na hypercrise da tisiea. ,
Alfredo mandou dizer á ella, por intermedio ue 

D. Laura, que — d hora do noivado '̂ão faltara.
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Ihinintü 5 dias, a população fluminense festejou
chí f̂jAuí), dos pRiriotíis das clivGrsas proviiicius.
Em todos os semblantes brilhayão as esperanças 

de uin futuro mais feliz.
Os edificios publicus.as casas do commorcio e.sU- 

vao ncamente enbandeiradas. As ruas. cheias de 
palmeiras e arcos triumphaoí: nos largos, «xpleu- 
didos coretos o pavilhões. ^

Os thoatros poem-se em gala, as escolas, as if r̂e- 
jasetc ..  . ' ’ O

Os estudantes dos vários cursos, h mocidade em 
geral dovide-se ein batalhões patrióticos, hasteau- 
<10 uin numero infinito do iiaudciriuhas auri-vor- 
dos.

^ji.nide r|nantídadc de baiidn»« de musica esíacio- 
não em vários ponctos.



V  \  V

A \\C»ll\\ dojjah.vu tsí
Einl'ini — por toda. parto festa e sigasl (Ir- vida.

A ’ 30 de Novembro, no moio de uma pompa 
31UU0 1  vista foi solemnemente aberta a Asseinblca 
iüis M ü  , ao som da M a r s e l h e s n ,  executada por 
A'inte e cinco orchestas e as acelamaçòes entliuslas-- 
licas de uma uai;ao inteira .

Inaugurada.s as sessoès da constituinto, o.s depu­
tados sahião do recinto aos gritos unisonos de — vi­
va 0 Brasil ! — viva o povo ! -^viva a republica 1 
— e dirigião se para o enorme o magiiifico pavilhão 
do Cnnipo da acclamaçáo, onde devia celcbrar-?e i# 
grande Banpuete da Nação.

A’ nouto a cidade tornou-se deslumbrante. 
lheatros regorgitavãoo no meio de demonstrarmos 
ruidosas os oradores abvilhantavão a tribuna po- 
jiular, com os diapasões da eloquência demonadi- 
ca. M

No dia seguinte a .t .‘f.vemWca dos- iVil começun a 
olaborai^a nova Constituirão, quo foi solemnemeu- 
tií jurada a 10 tio Janeiro do anno ROgui>iie.

b\ii proclam;\do o syslheina— rcpnblicaiu)-federu- 
íivo.

Os poderes constitucionaes sao apenas trez. O po- 
itc)’ executivo, exercido por um presidente ehdto 
por dois anuos polo Congresso. O poder legislati­
vo, delegado ao Congresso, isto è, ás duas Cama­
ras, dos deputados e dos senadores. Os deputados 
suo eleitos por trez aur.os e os senadores, p<>r seis; 
havendo ainda metade lío numero de senadoi'es iiiu- 
inovivois, por eleição do Congresso, sob u coiidi- 
•’cão d<̂  ter sido o senador eleito duas vezes pelo suí- 
fragio popubi)'. Os decretos legislativos qiu; íorem 
votados |ioi' i.li>is terços dosmcmbrCHdoCungres.su 
são leis (Io paiz, independente da saneção  ̂ presi­
dencial. A samação não ó* atribuição privativa do 
prcsiiientc, mas da maiorií» alisulnta d"S iiumibrcs
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+lo CLiiiftillui í::':iva i  i vo. (,) pivshii'u l<' da R ‘']vnft fies 
não (íniai.s do que um e.xoaudor das leis, o não po- 
■ de scrreeleiiu, toni que, dií uma ao u tra  eieirão, me­
dido o osparo do idto aimos.

O poder jiidicdal é iadiípi iideviío. A nomoíioão dos 
magistrados õ da. com[)‘'iimc-ia do.s roíigressos pro- 
vinciaes, quo té('m a sua organisação parlicul.u* e 
'iadepornioute. í,)s presideaíos de provinda aixo dei- 
los pelo povo.

.Vs Camar.o.s mimidpaos' compote todo o serviçrí 
îa ocouomií! iiUoriia dus inuiucipios, bom como a? 

serviço policia] e da iiistmcçAo piiblicn. As autori­
dades poiiciaes são noal-oadas polas Camaras muni- 
eipaos, sob a approvaçãa dos pre.sidentc.s do pro- / 
v incia, os quaes são •.-émpre sabordiaados ás assem- 
l)lca.s provindaes.

Os dopuktdc-s provinoiaes são eleitos por muiii- 
<dpio.-., l̂or duisaimus.

Cada proviuda lerá um tidbunal do .segunda ins- 
lancin. Os membros deste tribunal serão eleitos 
pelo suilVagio popular, pdo pras'O de 4 imiios .

Todo vidadàu luio o roínverer á Çamara muiiici- 
pul,ou, iião seudo altendido, á Assemblèa provin­
cial, seid elciíoi-, quer seja nato, naturalisado, in- 
geuiH.) ou libc! !>■ . íèsla.do iiífo t'Om rd igiáo  e os 
i•lorigo^ mVo pod.-m ler a mcriur ingereucia em as- 
siiiaptos de compotenda civil .

Tedo o exírang.di-o (p.ie estabelecer-se no paiz, 
dc|>ois do troi; aanos, 90!'á brazileiro, gozando de 
■ bidos os direitos de cidadão.

1’ica abolida a escravatura.
l‘'ica estalndeciiia a secularisação dos ceinitodos 

e o casamenlocivil facíiitativo.
Cada municipio terá u ma ou mais escolas pnhli- 

H;as para cada sexo, e outras tantas aulas'de ollicios 
])ara o sexo masculino. O eimino do otUcios ó obiã- 
galorio á todos.

10 outras rerurmas importantes 1’ orãoconc-ignada« 
•Mo wovo ('odjgo Fundamental,
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üm regosijo uníinime comiiionioi*ava o catabolo- 
cinienlo dn regimon livre.

Toda a \inerica so uiiio para saudar o Brazil; 
o.quasi todas as nações da Europa manifüstarão o 
seu alegre assenlitiiento á nova ordem de cousas.

Pi'omulgada a Constituição republicana, come­
çarão as oleiçõís nas proviucias afim de podci' o 
paiz entrar na marcha regular da polilica estabele­
cida. •••

Mas...
Quando as populações do Itio de Janeiro ardião 

ainda (?m festas e divertimentos públicos, .\lfredo 
é chamado á S*'* para assistir aos últimos momen­
tos de sua mãi !

Que sorto cruel a do homem que tem píitria e (pte 
tom famiJia !

Depois de tantas poripocias de uma propagan­
da audaciosa o V!t,lente, o moço wmde ser lestomu- 
nha de um ('spoctaculoimponento.comodosfecho dn .̂ 
sacrifícios, das lides diaturaas...mas agora sc vè 
no transe supremo- da vida...

Chega 0 momeiUo da ultima provança.'

t) barão ja voltãra da chacara. Julia está 
mal e a todos os-iiistantos chama iior AltVed 
estão muitas amigas da moça, conteinplando 
solver mcdonlio d’aquolla creatura victima < 
dade...

Cmas solução...outras oiliãoo vago d uipieli 
1)lnnte ainda alegre e sereno... conversão 
nho... porguntão-liie o quo soute.,, despediu 
comprimontão-iia ...íiugein mn sorriso ...

^lus o marmor ó insensivel, é nnulu, è fno
A baroneza é 0 barão uão teoui tempo...par 

car... e para tev saudade....

m i i i l o .  
o .  J>á  
u d is­

lã vai-

0 .SeiII-
baixi-
n  s e . . .

;l clie-
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Ali'i'ci.lo 1-01110 l'iuco iio ijiiavio <ia inariii.»-
ribumla, e a  abrarou riilro la^o-iiuaf!...

A CHsa cs-tuva cboia \i(.‘ t’ainilias (jiic c(o-i-avà.i u 
l 'ii.i^la eiil’oniia . Xiiigiiani jiouilo ii- iiiijinssi- 
vol a poiia lacM’aiiti* (io tofiloiiiitiihai'as (los îMi’as 
fin pobn3 IIKXO.

Sao onze Iioi'as.
Os uiOfUcos assôgiu'âo qua a moli-s’iia (* gra vissi- 

iria.
A inaior parte das p.vssoas votirào-se parafa ’sa- 

. la, guardando iiin silenciu fniiebre... Outras vào 
para 0 interior da rasa procurandoc,ons(dai' os ii- 
liiosda rospeilavol mationa,

D'alii á inoia lu;ira, e.strondeào o s ’— ais ! i- os aru- 
dào !— e todos rci’reni i>ara o quarto... .Vjiproxiiaa- 
se a liora da transirão...

Alfredo e suas iriiias pi-ecipitão-so sobre o lei to... 
os inedicos ausciiltàoas ultimas italpüaoões do co- 
i-arão (pn'' paralysa... as rrianças*assiiHtào-se e gri- 
lào...entra mais nlgueni. . correm ... balem-se... r 
lima situarão hem carregada de prantos e de Inrlo...

Eis fjuo por ontn'as pessoas tlo quarto i-us a-e- 
se ex-abrupto mua rapariga ... e ... locando leve- 
monto no liombro de Alfredo dà-llienm Idllime.

dulia esta a e.xoirar. Ohniua coin iusiaucia jie- 
lo Sr.. Venlia. — Viriato »

Viriufo é um tio de Julia.
— \ a ...va...va... já  vou........  vá........ v.'i se embo-

f!i ••• — diz ã }>ortadora. <lo bilhete.
E tresvairadü, abandona os momentos finaes di- 

(]uom lhedeo o sor e tlispara em direcção da sala.
Procura a sua niala de viagem ... romoxe-a, ... 

apalpa us bolsos ... despeja a mala ...e toma um 
pequeno embrulho ... Sähe à toda a pressa... .\lgu- 
mas pessoas seguem-no ..

I)a l■ uavolfllll ninda e griiou á porta;
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— Douior !... domov !... snlvc-a ! ...síilvr miiiliu 
inrii, doutor !...

E fui-sop;iva n casa do bfirrão. Lá ohognndo, aío 
este de pé, no corredor, a soluçar... Indicou ao 
luoço. com uni simples movimento do cabeça, a por­
ta do quarto em que Julia agonisa.

Ao ver Alfredo, a virgem moribunda fuiminoii- 
0 com um olhar... Elle cubio em ancias de. dor aos 
pés da infeliz... d'omou-lhe as mãos frias...quiz de- 
fendel-a da tisica voraz..,mas íromoo o soalio fogo 
no peito...

Encostada sobre uma parede está Jonnna, aquel- 
la mesma (lue lovon o aviso da entrevista ao moço... 
A baronoza sustem a cabeça do .Julia...

.V camara niortuaria tem nm ar escuro o suflo- 
cante ... .\ liaronozapede que se affastemum pou­
co mais da cama ... í.) barno ainda não fallou h<de. 
á filha...

O sol entra polas janellas da sala o augmenta o 
calor... Cerrão as janellas e toda a casa ostá em 
trevas. No quarto ardem duas lampavina.s, (]Ucdão 
pouca. luz...

.Julia está immovtd ...Alfredo chora...
De repente ...os olhos da menina so vão techan- 

do... 0 rosto se contraiio ...as maos c.unvnlsionão... 
está expirando !...

Alfredo desenlea umjioquono vidro ...
— .Julia ! Julia :
Não palpita mais.
J..-iba 0 liquido esverdeado que o vaso centem...
— Joanna ... está morrendo !...
A criada toma o vidro... e o moço dcbruç.a-se so­

bre 0 ... cadaver ...
Todos acodem entre gritos pungenlos...
Mas já é tarde : ■ i i
Vem uin menino dizer que I). Tgnacra acaba ile 

expirar ...

À.
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Abarnncza, Joanna e as amigas de Julia estão în- 
elinadas sobre os dors cadaveres. .

O barão que contempla O quadro, d  ̂ longe, corn 
'OS inSos na cabeça, exclama : ^

—Ë a honni é isfco *
.Ko dia seguinte, quando em todos os campana- 

nos do Brazil tremulavão ovantes os estanclartes 
tricolores da ropubliça. Irez tumbas ião para o ce­
mitério....

Erão trez anfos que fazião juntos a romaria da 
eternidade t














